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Sobre el problema de esta época 
. _ . — — « • • • * — — 

Una información referente a la propiedad 

P o r real o r d e n d e 2 d e j o m o d e l a ñ o ! 
¡Conicnte e l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o d i s 
puso q u e se. l l e v a r a a f .fecto u n a l a b o r 
P r q j a x a t o r ü i d e l a s m e d i d a s q u e s e p r o -
l ía , s o m e t e r a l P a r i a m a i t o p a r a p r o c u -
^ai u n a d b p o s i c i ó n j u r í d i c a d e l a t i e 
r r a , en a r m o n í a con !o q u e l a j u s t i c i a 
y l a c o r r i e n t e i d e o l ó g i c a d e l t i e m p o 
P re sen t e d e m a n d a n de: c o n s u n o . 

M a r c a b a a ü í e l G o b i e r n o l a t r a y e c 
t o r i a d e su i n t e n c i ó n , q u e e r a s e n c i -
H a m e n t e « ladsc r ib i r a l a t i e r r a e l m a 
yor niiracTo p o s i b l e d e f a m i l i a s , m e r -
" a a n d o d e t a l m o d o l a s m a s a s p r o l e t a -
p a s , y a m p M a n d o l a s d e c i u d a d a n o s 
%ue, a l v i v i r c o n i n d e p e n d e n c i a e c o n ó -
ín ica , m u i t i p l i q u e m s u a f e c t o h a c i a e l 
p a í s q u e l o s s u s t e n t a » . 

E l G o b i e r n o a s p i r a b a a p r o c e d e r c o n 
V r f e c t o d o m i n i o d e l a r e a l i d a d , r e p u 
t a n d o q u e s e r í a i n s e n s a t o e n t r e g a r s e 
4 m e d i d a s g e n e r a l i z a d o r a s , y d e c l a r a n 
d o q u e , a su en tendear, t a .n to y e r r a n los 
•ítie s e o b c E c a n p n consT?nbir q u e l a p r o -
; P i e d a d se m a n t e n g a p a r a m e r o d i s f r u 
te d e s u d u e ñ o , a u n q u e s e a t o t a l m e n t e 
es té r i l p a r a e l i n t e r é s g e n e r a l , c o m o l o s 
q u e s e e m p e ñ a n e n a t a c a r s i s t emát ica / -
n i e a t e t o d a s l a s p r o p i e d a d e s p o r e l s i m 
p le h e c h o d e s u s d i m e n s i o n e s , c r e y e n 
d o q u e e n u n a p a i c e l a c i ó n s i s t e m á t i c a 
e s t á e l r e m e d i o d e l o s m a l e s q u e h o y 
t e l a m e a t a n . 

L a m e d i d a p r e p a r a t o r i a a q u e a n t e s 
m e h e r e f e r i d o c o n s i s t i ó e n e n c a r g a r 
a 3os i n g e n i e r o s d e m o n t e s y a g r ó n o 
m o s l a f o n n a c i ó n d e i m a r e l a c i ó n o 
M e m o r i a c c a n p r e n s i v a d e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l d e l a p r o p i e d a d r ú s t i c a , t a n t o 
{íóblica c o m o p r i v a d a , c o n d e t e r r m i n a -
a ó n d e s u s a p r o v e d i a m i e n t o s a c t u a l e s , 
d e s u a t u a a o n j u r í d i c a y d e s u s e v o -
^ o o o n e s p o s i b l e s , m á s o t r o s d e t a l l e s y 
« t e t emi i i i a c iones q u e l a r e a l o r d e n p r e -
o s a l > a y h u e l g a r e p e t i r a q u í . 

H u b i e r a s i d o i n d i s c r e t o h a o e r e x t e n 
s i v a J a i n d a g a c i ó n a t o d a E s p a ñ a , p u e s 
Qo d e b e n ^ j l a n t e a i s e p r o b l e m a s d e e s í a 
í n d o l e e n a q u e l l a s p a r t e s d e l t e r r i t o r i o 
*'*cio8aal e n q u e l o s m o d o s d e esq^lota-
ci<Sn d e l a t i e r r a c u e n t a n c o n e l a s e n s o 
8*Offral. y n o i m p 3 i c a n d i f i c u l t a d e s p a r a 
^ d a n i p a r a n a d i e . D e a h í q u e , p o r 
^ 1 d e e n s a y o , q j i e d a s e c i r c u n s c r i t a e n -
*Qnces l a t a r c a a l a s p r o v i n c i a s d e C á -
•^Bís , B a d a j o z , S e v i l l a , C á d i z , C ó r d & -
^•4. J a é n , M á l a g a y Sai lamajaca . 

N o o t^ tasebe s e r b t e v f s i m o e l p l a z o 
Bef ia lado p a r a u l t i m a r e i t r a b a j o , l o s 
i n g e n i e r o s l e e f e c t u a r o n c o n u n a p r o -
hvváádad. d e e s t u d i o , c o n u n d e t a l l e d e 
o c p o e i d ó n y oon i m f e r v o r d e c o n d u c t a , 

R E V O L U C I Ó N R U S A 

LOS BOLCHEVICS 
Y EL DINERO 

q u e s a r p r e n d J e r o o i a ú n a l o s m á s o p t i 
m i s t a s y c o n f i a d o s . D i e r o n e n t o n c e s 
u n a p r u d D a d e p a t r i o t i s m o p o s i t i v o y 
s i l e n c i o s o , a l e s t i l o d e o t r a s q u e s u e l e n 
p r o d u d i s e e n E s p a ñ a s i n q u e l a s e s t i 
m e n i a u n l a s c o n o z c a l a m a s a p o p u l a r , 
h a b i t u a d a a t o m a r e n a p r e c i o ú n i c a 
m e n t e el o t r o p a t r i o t i s m o s u b a l t e r n o 
q u e s ó l o se c o n m u e v e a n t e l o s v í t o r e s , 
l a s b a n d e r a s y l a s c h a r a n g a s . L o m e n o s 
q u e a q u e l l o s i l u s t r a d í s i m o s y a b n e g a 
d o s f a c u l t a t i v o s m e r e c e n e s q u e d e 
a l g ú n m o d o s e h a g a p ú b l i c a s u l a b o r 
p a r a q u e E s p a ñ a s e p a lo q u e t i e n e q u e 
a g r a d e c e r l e s y p u e d a s e g u i r c o n ñ á n d o -
l e s l a b o r e s v e n i d e r a s . 

C i r c u n s t a n c i a s p o l í t i c a g b i e n c o n o 
c i d a s • impidj ieroi^ ti. ax^ipl G c ^ i e m p 
a v a n z a r e n s u p r o p ó s t o . E l s u c e s o r , 
c u m p l i e n d o l a c l á s i c a r e g l a d e p o l í t i 
c a e s p a ñ o l a q u e m a n d a r o m p e r a t o d o 
t r a n c e la. l í n e a d e c o n t i n u i d a d , n o p a 
rece q u e h a y a fijado s u a t e n c i ó n e n es 
t e a s r m t o , p r e o c u p a d o , c o m o n o t o r i a 
m e n t e v i e n e e s t a n d o , p o r o t r o s r e q u e 
rimientos p e r e n t o r i o s . C o n t o d o l o c u a l 
r e s u l t a q u e , n o s ó l o p e r m a n e c e i n t a c t o 
é l f e n ó m e n o soc iaJ d e l a p r o p i e d a d d e 
l a t i e r r a , s i n o q u e n i s i q u i e r a s e a p r o 
v e c h a n l o s f r u t o s d e l a e x p e r i e n c i a , d i 
f u n d i e n d o y p o p u l a r i z a n d o ed e s t u d i o 
r e a l i z a d o c o n e s f o r z a d o a c i e r t o . 

J u z g ó m e y o e n d d e b e r m o r a l d e 
d a r a c o n o c e r s i n t é t i c a m e n t e l o q u e l o s 
i n g e n i e r o s v i e r o n y n a r r a r o n . Y a e s 
t o i r á d e d i c a d a u n a s e r i e d e e s c r i t o s 
q u e n o p u e d e n l l a m a r s e a r t í c u l o s , y a 
q u e e n e l l o s n o h a b r á n a d a d e m i p e n 
s a m i e n t o p r e c i o , s i n o m e r o s e x t r a c t o s 
d e l a s M e i Q o r i a s q u e o b r a n e n e l m i 
n i s t e r i o d e F o m e n t o . A c t u a r é d e c o n 
f e c c i o n a d o r d e u n a p u n t a m i e n t o y 
d e s e m p e ñ a r é of ic io d e r e l a t o r . B i e n l a -
m o n t o q u e n o m e s e a p o s i b l e d a r a c o 
n o c e r l o s c u a d r o s e s t a d í s t i c o s , l a s r e l a 
c i o n e s , l o s g r á f i c o s y , e n fin, l o s i n 
finitos d a t o s ú t i l e s q u e i n t e g r a n a q u é 
l l a s . 

N o c a b e a m e n i d a d p e r i o d í s t i c a ' n i 
s u g e s t i ó n p o r l a f o r m a e n e s t e t r a b a j o . 
P e r o e l p ú b l i c o p r o c e d e r á c u e r d a m e n 
t e eo t ea rándose d e l o q u e l o s i n g e n i e 
r o s d i o e n y f o r m a n d o d e e s t a m a n e r a 
j u i c i o p e r s o n a l s o b r e d p r o b l e m a ^ ca^ 
r a c t e í í s t i c o d e e s t a e * a p a d e l a H i s t o 
ria e n q u e l a H u m a n i d a d s e a p r e s t a 
a d e s t r o z a r s e — y e n p a r t e y a Í o v a h a 
c i e n d o — ^ p a r a e s t a t u i r u n c o n c e p t o d e 
l a p r o p i e d a d m á s c r i s t i a n o q u e el q u e 
h a p r e v a l e c i d o h a s t a a h o r a . 

Ángel OSSOBIO 

(DB ÜN TESTIGO P E ^ E N C U A L ) 
Al comenzar l a g u e r r a europea, Rusia , 

como casi todos los demás países be l ige
ran tes , r e t i r ó d e la circulación el oro y 
gran p a r t e de la p l a t a , emi t iendo b i l l e tes 
de pequeño valor , que quedaron como ún i 
ca moneda. AI p r inc ip io se man tuv ie ron 
en c i rculac ión las pequeñas monedas de 
p l a t a de 20, 15 y 10 kopecs, y las de co
bre ; pero an tes de t e r m i n a r e l segundo 
año de g u e r r a desaparec ieron t a m b i é n es
ta s pequeñas monedas , no viéndose ya nin
guna de m e t a l , y quedando sólo las de pa
pel, que , p a r a 20, 15 y 10 kopecs, a fec taban 
la forma de sellos, y p a r a cinco, t r e s y u n 
kopecs, la de bi l le tes , de t amaño de t a r 
j e tas pequeñas de vis i ta , y que, por c ie r to , 
e ran muy boni tos . Es decir , que en Rusia, 
se pagaba con b i l l e t es ha s t a los cént imos. 

Aunque la g u e r r a e ra , en t i empos del 
Imper io , t a n costosa, desde que estal ló la 
revolución los gas tos se aumen ta ron en 
t a l forma, q u e l a cues t ión económica llegó 
a se r impos ib le d e resolver. En la Asam
blea de Moscou, convocada por Kerensky 
cinco meses después de es ta l la r la revo
lución, e l m i n i s t r o de Hac ienda hi7.o saber 
al pa ís lo ca r a qne le resu l t aba la l ibe r t ad ; 
leyendo c i f ras p a r a demos t ra r que en lo 
que iba de año se hab ía gas tado má.s que 
en el año comple to de t iempops del Im
per io en q u e los gas tos habían sido ma
yores. En efecto: cuando Rusia t en i a en 
campaña en 1916 el mayor ejérci to del 
mundo, l legó a g a s t a r 18.000 mil lones, y 
d u r a n t e los ocho p r imeros meses de 1917, 
l levaba gas tados 35.000 mil lones. 

Como no se podía pensar en reduc i r los 
gas tos n i hab í a g a r a n t í a s p a r a nuevos em
prés t i tos , se acudió a nuevas emisiones de 
bi l le tes , y aparec ie ron los llapiados «ke-
rensky>, q u e e ran d e 250, 40 y 20 rublos , 
bajando e n o r m e m e n t e e l valor del rublo, 
por lo que, fuera y d e n t r o del p^ís , au
m e n t a r o n en incre íb les proporc iones los p r e 
cios de todo. 

Es tando p l a n t e a d a en estos t é rminos la 
cues t ión económica, l legaron al Poder los 
bolchevis tas ; y como desde el p r i m e r d ía 
se apoderaron do las máquinas p a r a t i r a r 
el b i l le ta je , las hic ieron t r aba ja r d ía y 
noche, y de e s t a m a n e r a dispusieron d e t o 
do el pape l necesar io p a r a paga r a sus 
agentes y guard ias rojos, asi como a los 
obreros con o s in t raba jo . 

Lo p r i m e r o que h ic ie ron los bolchevis tas 
fué i n c a u t a r s e de todas las fuentes de r i 
queza, y, por t a n t o , de los valores de los 
Bancos, social izando éstos y secues t rando 
el d inero, joyas y pape l allí deposi tados, 
s in p e r m i t i r r e t i r a r s emana lmen te de las 
cuen tas co r r i en t e s m á s que una can t idad 
de t e rminada , que s i al p r inc ip io fué de 500 
rublos, luego fué disminuyendo, ha s t a p ro 
h ib i r se r e t i r a r c an t i dad a lguna. 

En tonces empezaron las verdaderas d i 
ficultades en la vida. Los ant iguos r icos 
y la clase media no tuv ie ron cómo dispo
ner d inero . Las fincas no les produ-

Reacción antibolchevista en Rusia 
Se reproducen los incidentes en Zaragoza 

Kl día 6 se declarará el «lock:''Otit> en Madrid 

Solución catastrófica 
- — o 

T r a d u c i m o s d e « 0 © e b a t e » , d e O p o r 
'O. d e l d í a 2 0 , e l s i g u i e n t e r e s u m e n 
•te l a s i t u a c i ó n d e P o r t u g a j , a l o s n u e v e 
5&>s d e r e p ú b l i c a , y , c o m o c o n s e c u e n -
p a , e n p a r t e , d e s u i n t e r v e n c i ó n e n l a 
S u e n a : 

« U n a d e u d a p ú b l i c a d e c e r c a d e u n 
^ l l ó n y m e d i o d e c a n t o s ( m á s d e t r e s 
" ^ m i l l o n e s d e p e s e t a s , a i c a m b ' o a c -
ij ' iai) , r e p r e s e n t a n d o e l 4 0 po f 10 j d e 
la t o t a l r i q u e z a n a c i o n a l . 
' U n a d e u d a flotante q n e a fin d e a ñ o 
' ^ c e d e r á s e i s c i e n t o s m i l c o n t o s . ( M i l 
•Ja in ien tos m i l l o n e s d e p e s e t a s . ) 
;• G a s t o s r e s u l t a n t e s d e l a g u e r r a , q u e 
' ^ s a l a r á n en t i í - ; ^ s d e n t o s y s e t e c i e n t o s 

• ^il c o n t o s . 
. U n a d e u d a e x t e r i o r , a c o r t o p l a z o , 

"*"- c i e n t o o c h e n t a a d o s c i e n t o s s e t e n t a 
•^il c o n t o ' i . 

O i f e r r n c i a c u t r e li>b ga .s tos c i n g r e -
•" '̂̂  d e e s t e .•ih'.' conio iTi ico , u n dé f i c i t 
'^f c i e n t o \ ' ? i n t i d o s l o ü c o n t o s . ( M á s 
'''" t r e s c i e n t o s i n i i l o n c ; d i : p e s e t a s . ) 
^ U n d e s e q u i l i b r i o r i i l a b a l a n z a c o -
' fe íc ia . l , en c o i t t i a n u e s t r a , de. m u c h a s 
*ifx«tias d r m i l l a r e j d e c o u t o s p o r a ñ o . 

P o c a s c a r r e t e r a ; ' , v cí i tas e n m a l e s -
U d o . 

P o c o s f e r r o c u . m l e s , y é s t o s c o n p é -
-~'''i'o m a t e r i a l . ' 

i n d u s t r i a s r u d i m e n t a r i a t ; , p r i v a d a s 
'^^ prim<=;v,'vs iriatjpriits, comO el h i e r r o 
y a c e r o . 

P r o d u c c i ó n p g r í c o l a i n f e r i o r a l a s 
' l ' ^ ces idade - d e l a p o b l a c i ó n . 

r ' i r c u l a d ó n fiduciaria e x c e s i v a , s i n 
g a r a n t í a s r-uficient*>i» d e boJvencia . 

{ D e s o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a q u e 
' ^ p a n t a , i n s p i r a d a e n e l c r i t e r i o d e a u -
' ^ ^ t a r l o s ga,stnis ;i.in a u r a ^ n t a r los i n -
S:rgeos. 

L a d e u d a púb l i c a , a b s o r b e ahcara p a -
"^ i n t e r e s e s <;1 4 0 p o r 100 d e los i n -
p ^ s o s d e l fisco }• a b s o r b e r á p r o n t o e l 
^ p o r l o o . Kl d é f i c i t n a c i o n a l n o s 
^ ' ^ a r á , f-i n o s e e n j u g a , u n m i l l ó n 
' * < * d e n t a s c i n c u e n t a y s i e t e m i l c o n t o s 
*''̂ . d i e z a ñ o s , t r e $ m i l l o n e s t r e s c i e n t o s 
^ s , m i l c o n t o s en v e i n t e a ñ o s . ( M á s 
^ ^ o c h o m i l milioiii"s d e p e s e t a s . ) ¡ U n 
" o r r o r l i i 

; B r i n d a m o s e l c u a d r o a l o s r e p u b l i -
^ Q p s , e k i n t e r v e n c i o n i s t a s y r e v o l u c i o -
^ a r i o s d e b u e n a f e , q u e d o Ig. s u b v e r -
^ n socj'al é spc r ; in l>icnes i m a g i n a r i o s . 
^ l o b r i n d a m o s ' f a i ü b i é n a los q u e con 
^^s torp<-za.?, s u s e g o í s m o s \- s u e s -
PanU>sa i m p r c M s i ó n h a c e n I c n i r r que. 
Pueda , •j<>l»rfr\-eTiii: pa ra . E s p a . ñ a r] c a t a -
.'-'•'Sino r e v o l u o í a i . i r i o ele ( :u\ . is con;>c-
" ^ ' ' ^ c m r , cconpmi'caus n u s j ' o f r e c e P o r t u -

' *a j tastinaoso cj«in|flA 

LO DEL DÍA 
La condena popular 

Solventado, según el Gobierno, e l con
flicto del pan , y ga ran t i zado oficialmente 
el func ionamien to de las t ahonas , bas tó 
que se inic iase en la t a r d e de ayer el r u 
mor de que el conflicto se reproducía , pa
ra que la g e n t e se p rec ip i t a se hac i a las 
panader ías , en a lguna de las cuales s e for
mó «cola» i n m e d i a t a m e n t e . Hubo que fi
ja r avisos, y costó g r a n t raba jo convencer 
al públ ico de que el a l a r m a n t e r u m o r e r a 
infundado, de momen to po r lo menos. 

Esa a l a r m a popular , esa f a l t a míffll-
fiesta de confianza en los «arreglos» del 
Gobierno, cons t i tuyen un fal lo expres ivo de 
la opinión públ ica , ya p e r f e c t a m e n t e con
vencida de la absolu ta ca renc ia d e go
bierno en que vivimos. La l i s ta de f raca
sos, desac ier tos y l igerezas del min i s t e 
r io v igente—y p a r a l l amar lo así hay que 
olvidar e l valor e t imológico de ambas pa
labras—justif ica el genera l recelo con que 
es acogida cada nueva in te rvenc ión oficial 
en los conflictos p resen tes . 

Y así no es posible c o n t i n u a r n i u n mo
m e n t o más . En horas t a n graves p a r a la 
vida nacional , t odas las preocupaciones se 
subordinan a esa angus t i a asfixiante de vi
vir s in gobierno. ¿Qué le i m p o r t a n a la 
nación las a lgaradas escandalosas del Pai:-
laraento? ¿Qu6 le i m p o r t a si se d i scu te o 
no se d i scu te el p resupues to improvisado y 
convencional del Gobierno, o si se clausu
ra indef inidamente esc P a r l a m e n t o es tér i l 
y p e r t u r b a d o r , y se so lventa por dccrejto 
la s i tuación económica? 

La g r a n preocupación nacional es és ta : 
que se ponga fin a esa s i tuac ión acéfala; 
que venga a lguien que gobierne , con Par 
l amen to o sin él; y SIN E L es lo único 
que va parec iendo posible. Y por mucho 
que se qu ie ran salvar las in tenciones de l 
Gobierno ac tua l , es ya t a n g r a n d e su des
pres t ig io , han sido t a n f l ag ran te s su? 
claudicaciones, se ha mos t rado t a n t a s ve
ces infer ior a su misión, que cada hora 
que p e r m a n e c e erí el Poder a u m e n t a el 
pe l ig ro do u n a ca tá s t ro fe . 

Las not ic ias de Barcelona , de Zarago
za, de Valencia..., los rumores d« p róx ima 
hue lga genera l , todo h a c e indispensable 
que sur ja lo que ni en sombra ex i s t e aho
ra : UN GOBIERNO. 

J c ^ l r A J J l A — P O L Í T I C A . — ^ E n a m b a s C á m a r a s con t inúan loe d e b a t e s p l a n t e a d o s e n ditis an te r io res . Va r io s ' üpu tadoe 
h a n p r e s e n t a d o u » a propos ic ión , q u e se r á discutidaí hoy , pidiondo ' qi^e se dec la re la ilegalidiad da l a s Junta.g da Defensa. L s 

Comisión die H a c i e n d a h a a p r o b a d o los a u m e n t o s en l a cont r ibución te r r i to r ia l . 
E N M A D R I D . — A y e r c i r cu la ron r u m o r e a d o que hoy íaltau-iai p a n y SÜ dec l a r a r í a la h u e l g a g e n e r a l ; p e r o amba» veralon«« 
qwedaaxíi dísmenutadas cafa m a d r u g a d a . Todos los conceja les aparueba». la conducta del a lca lda n e g ^ d o s o a l a incautacióTi 
del p a n . En, e j C a s i n o nj i l i tar s e h a i n a u g u r a d o el c u r s o do coRfereBcia». E n el C e n t r o s e e^tnanó A d r a m a e n c u a t i o a c 

tos «Alimañaj), y en Apolo la zarzuieda en dos actos, «Just ic ias y ladroaea» . 
E N B A R C E L O N A . — S i g u e n U^ aienlar ios t e r r o r i s t a s ; ayer íué descubier t í i u n a b o m b a en l a p l aza de l a Univers idad , y 
por la n o c h e fué l anzado u n pe ta rdo co^^fra u n a p a s t r l o r í a de l a cal le d e Bot . L o s p a t r o n o s h a n publicjido " n a n o t a negati" 

doi p iensen d e d a r a r el lock-out en l a p re sen t e s e m a n q (Barcelona) . 
P R O V I N C I A S . — . A u m e n t e el n ú m e r o d e o b r e r o s me ta lú rg icos q u e secundan el p a r o ( B i l b a o ) — L o e c a c h e n » dec l a ran I*» 
h u e l g a po r aolidjaridad con los dej)endientess ( M á l a g a ) . — C o n m o t i v o de l conflicto de t ipógra fos , h a o c u r r i d o esta t a r d e u p 
fauñdente (Caote l lón) .—Se h a ce l eb rado Ama f u n d ó n a beneficio de los so ldados d e Mar ruecos ( F e r r o l ) . — H a n llega'3o a u n 
acuc ido Oon«;l A y u n t a m i e n t o los médicos de P u e r t o do S a n t a Mar í a , y a m e n a z a n conlai hue lga , p a r a el d í a 8. Ion de M u r : i s . ' 

E n Valencia y Carba.gena fal ta t r i g o , y v a esiia-sea el p a n . 

— E n I r l a n d a sehaín. tomado geve ías med idas con i r a «¡̂  p a r t i d o sinn-feinn ( L o n d r e s ) — L o s d^egadoí? 
se rv ios luj se h a n p r e s e n t a d o a l a h o r a fijada p a r a f i rmar el T r a t a d o de Sain t G e r m a i n (Par te )—^El I n s t i t u t o CatálJco de Pa
rís h a c e l e b r a d o s o l e m n e m e n t e «u a p e r t u r a de c u r e o (Par ís ) .—DiVcse que D'AnnunzLo p r e p a r a lui go lpe d e m a n o c o n t r a 
Tri'Sste (Roma) .—A consec\ iencia <!e l a cr is is de ci i rbón s e h a n cen-aido todos los espectáculos «n P a r í s ( P a r í a ) . — S e h a t i r -
m»dio u n convenio cnfao l t¿ l ia y Yugoeslav ia ( R o m a ) . — E n var ios pur í r . s ({n R u s i a h a hab ido g ravea distoH-bios, como pro
t e s t a Contra el rég imen bolchevis ta ( A r k á n g c l ) . - - S c h a n produc ido nuevo-. (!esórdei).es en Eg ip to (El C a i m ) — ¿ 1 Consejo 
de mÍMStros polaco h a a u t o r i z a d o a PadcrewfiUy a p r e s e n t a r la dimisión íle] Gab ine te ( B e r n a ) . — L a Cántíira n o r u e ^ , h a soip 

pend ido s u s sesionáis (Crislitiiria). 

CONí'LICTOS E N MADRID 

**Lock-out" el día 6 
D E Z A R A G O Z A 

. ^ . , . ^ _^. ."ic's s e supQinía d i spues tos al p a f o como 

Por nuestros soldados 
E I J F E R R G U 2 6 . — C o n t o d k so

l e m n i d a d h a t e n i d o lug-ar l a fiesta o r 
g a u i z a d a p o r d i s t i n g u i d a s d a n t e s d e 
l a l o c a l i d a d a bonleficio d e (los s o l d a d o s 
d e Á f r i c a . 

L a s b a n d a s d e l o s r e g i m i e n t o s d e 
I n f a n t e r í a d s M a r i n a y d e E l F e í t o l 
e j e c u t a r o n u n e s c o g i d o c o n c i e r t o . 

LO D E B'IÜME 

¿Un golpe de mano? 
o 

R O M A , 2 6 . — E l c A v a a t i » d i c e a u e 
l> 'Annun7. io , c o n l o s v o l u n t a r i o s fiu~ 
m e n í p s , p a r e c e q u e t i e n e p r e p a r a d o u n 
g o l p e d e m a n o s o b r e T r i e s t e , c u y a p í a 
z a la (» i i iver t i r ia el p o e t a e n eentirío d e 

1 p r o p a g a n d a , n i i l i t a r s t a najs» it^Hia. 

pe í de l Es tado n i los d e los ex t ran je ros , 
por h a b e r sido secues t rados , así como sus 
joyas e n depósi to; ya no perc ib ían nada 
de sus cuen ta s co r r i en te s , y nad ie cobraba 
•sueldos n i pensiones del Es tado . 

Claro e s t á que, en es tas condiciones, fué 
necesar io ingen ia rse p a r a ob t ene r e l dine
ro necesar io , y si muchos se dejaban mo
r i r de h a m b r e y desal iento , los hubo t a m 
bién emprendedores , q u e se dedicaron a 
t r aba ja r , mon tando r e s to ráns los unos y 
diversos es tab lec imien tos o t ros ; pe ro los 
más , bazares donde las damas d e l a ar i s to
c rac ia vendían en comisión objetos d e a r t e 
de las an t iguas fami l ias pud ien te s . All í se 
veían preciosos objetos, porce lanas , min ia 
t u r a s , alhajas, encajes, cuadros , e tc . , que 
fueron sal iendo de Rus ia y enviándose a 
los Es tados Unidos y Suecia, sobre todo, 
cuyos an t icuar ios h ic ieron ex t rao rd ina 
r ios negocios. - ' 

En tonces todavía hab ía en el pa í s ex
t ran je ros , y, por t a n t o , compradores , y es 
t a s fami l ias pud ie ron r e u n i r el d inero 
necesar io p a r a v iv i r b a s t a n t e t i e m p o ; pe ro 
p a r a los ex t ran je ros que no éramos nego-
cíantea^ la v ida se complicó sobremanera , 
po rque e l o b t e n e r d inero en Rus ia fué d i 
ficilísimo, y de fuera no podíamos rec ib i r 
lo po r e s t a r incomunicados y no a d m i t i r s e 
las operaciones con el ex t ran je ro . 

P a r a resolver cuest ión t a n impor
t a n t e p a r a m í y p a r a la Embajada , t u v i 
mos que r e c u r r i r al «Smolny I n s t i t u í » ; y 
como aunque los comisarios hab laban 
francés y a lemán, por habe r se pasado la 
v ida en des t i e r ro , p a r a consegui r l l egar a 
ellos hab l a que h a b l a r el ruso, all í volví re 
p e t i d a s veces. D u r a n t e a lgún t i e m p o vivi
mos en' rég^imen de pr iv i legio , y se nos con
cedieron autor izac iones especiales p a r a ha
cer efect ivos nues t ros c réd i tos oficiales y 
p a r t i c u l a r e s ; pe ro p a r a t r a d u c i r on hechos 
rea les es tas autor izaciones, o sea p a r a ob
t e n e r d inero , hab ía que e j e r c i t a r la pa
ciencia. 

Hubo ocasión en que, p a r a r ec ib i r algo 
de mi d inero , t u v e que r e c o r r e r c u a t r o 
Bancos y r e ñ i r en ellos con los comisa
rios, jóvenes imberbes que no sabían n a d a ' 
de n a d a y a quienes no lograba s i e m p r e 
m e t e r en la cabeza la idea de q u e si que
r í an t e n e r en Rus ia las Embajadas debían 
dejarnos d isponer d e nues t ro d inero . In
dispensable p a r a la vida. 

Llegó u n d ía en q u e es tas autor izacio
nes especiales cesaron o no fueron admi
t i das en los Bancos, y fué i n ú t i l t o d a ges
t ión ; y en tonces , como l a v ida se iba ha 
ciendo Imposible, la h u i d a de los e x t r a n 
jeros fué genera l . Y e s ta m i s m a h u i d a nos 
p e r m i t i ó d isponer del d ine ro d e estos des
graciados , que, t en iendo en Rus ia creados 
sus in te reses , se veían prec isados a emi 
g ra r , s in poder l levárselo, po r e s t a r pro
hibido, y venían a ofrecérnoslo a cambio 
de c a r t a s e n q u e rogábamos a n u e s t r a s 
fami l ias en t r egasen su equ iva lenc ia en l i 
b ra s o francos. 

De e s t e modo pudimos v iv i r s in cobrar 
sueldos n i c u e n t a s p o n i e n t e s desde mayo 
a fines de noviembre . P e r o a l l l o r a r e s t a 
fecha fué prec iso pensa r en abandonar Pe-
t rog rado , po rque ya no q u e d a b a n ex t r an je 
ros q u e nos fac i l i t asen d inero , n i quien 
pudfese c o m p r a r u n a alhaja a objeto de 
lujo; en v i s ta d e lo cual, nos vimos obl iga
dos a vender objetos do n u e s t r a propiedad, 
a fin de r e u n i r e l d inero necesar io p a r a 
el viaje. 

Y como los únicos que en tonces podían 
compra r e ran los obreros, po r t e ros , e t 
cétera , q u e rec ib ían d inero d e los bolche
vis tas , éstos fueron nues t ros compradores , 
y sólo vendimos lo que el los podían com
p r a r , q u e e r a t ra jes , botas , abrigos, e tcé 
t e r a . E n t r e lo vendido figuraron mi s uni
formes, a los que se q u i t a r o n botones y 
dis t in t ivos . D u r a n t e una semana , n u e s t r a 
casa parec ió la de un p rende ro , pudiendo 
asi r e u n i r 12.000 rublos, q u e nos fueron 
necesarios p a r a l l egar h a s t a Berl ín , donde 
ya recibimos d inero de España . 

E n r i q u e UZQUIANO 
Ex agregado de la Embaiada \ 

..._ de S, M. en Petrogra*/* 

Hoy no habrá paro 

E l d í a de aye r fué fecundo en rumores 
a l a r m a aüe^ 

Se e e e g u r o b a q u e hoy se daciaraa-ía en 
Madr id l a h u e l g a g e n e r a l ; ' la, noticia c i r 
culo con tarlta rap idez e n t r e el pueb lo que, 
a p r i m e r a h o r a d e la t a i de , l a s t a h o n a s 
sufr ieron uiia «iv'alaiJiciía de consumidores 
Con ias. oo rnespood ien te s «co la s» , como 
en los días de hue]ga . E n segu ida s e ago
taron las ewíítencia.s de pan. 

El r u m o r lle^ó también al Congrego ; 
m u c h o s d ipu tadas d a b a n como seg i i ra la 
hue lga genera l , y e[ señ<>r Romeo llevó el 
a s u n t o incidentialmorlte al s a lón d e scsio 
ncs . 

E l s eño r Wa i s , s u b s e c r e t a r i o de la Go 
beímación, desmint ió on los pa.'^illos el r u . 
m o r die la h u e l g a gCBem! y el de l a huel
g a de panwlerqs , q u e s e dec ía i nminen t e , 
po r solidiaridad con los r e p a r t i d o r e s , a quie. 

TIENDAS 
ASALTADAS 

— — o — • — • 

otra vez las tropas en la calle 

ZAR.A.GOZA, 2 6 . — G r a n p a r t e dei co-
mereio ab r ió es ta m a n a r a , no acud iendo 
los depend ien t e s . 

Ixrs o b r e r o s de todos los oficios conU-
n u a r o n ei» hue lga . 

Cre í a se que lai p romesa de poner en li-
be>r/i:a<¡l o, lo;^ detenidos i)or los sucesos de 
a y e r del.errnir.m'ía la v u e l t a ai t r aba jo ilc 
los dfinús ; jiero lo.s o b r e r o s e s p e r a n a que 
sean aquél los l iber lados p a r a cesa r e n su 
actitud. 

y.Tí ^•iBtíl de la t r i inqui l idad leánante , 
ol c ap i t án gene ra l ondcnó, a media t a r d e , ! s© a e l l a 

E L P . P . I 

Celebrando el triunfo 
o 

Gran manifestación en Roma 

R O M A , 26 .—^En h o m e n a j e a kvs d i p o r 
t a d o a d e t P . P . I- p o r R o m a . , soEíanes 
Marfcirev D i iFaMsto, B o r r o a n e o y p r i n -
a p e B e n c o r o p a g n i , s e h a c e l e b r a d o vía 
m i t i n , a l q u e h a a m s t j d o un!a ruTilt i t tuí 
' n m e i i s a . 

A íia s a l i d a ae o r g a n i z ó u n a i i o j » * 
n e n t e n ianifes tuación, q u e , cx«n banid*'' 
r a s y c a n t a n d o , r e c o r r i ó la.s p r i n c i p a l e s 
ca l l e s d e l a c i u d a d , s^í-ndo aaamadt l^ r -
m a d e s d e l o s bulcon-ss . 

A l paaaa- de jan i t e d e Ja casa, d e í d m u ' 
l a d o p o r M a c é r a l a , -«cñor T u p i n i , Ips 
manifeetatiíteB) s e d e t t i v i e r o n , ohtig-án" 
d o l c a s a l i r a l b a l c o i í . dasd '^ d o n d e di-
r ' g i ó ¡a p a l a b r a a la muiti ' taid, u n i e n d o ' 

90 e s t i e n d » e l a u m e n t o de j o r n a l e s 
Y a m n y a v a n z a d a la sesión, e l ímin i s t ro 

de AbaiStecimieníos d'osautorizó tcirminEin-
temiente t a les r u m o r e s . 

Lo ocur r ido , s e g ú n notítcios oficiales, es 
q u e a l re«-lizatiso las incau tac iones d e las 
t a h o n a s ae hw t ropezado (fon cieatas difi
cultadles ; pe ro , r e sue l t a s ya , la elabora
ción del j>aa se rea l i za Con toda normiaili-

E n el Senado el jefe del Gotoiemo se 
ext rañó de los j^miores d.e h u e l g a gene
r a l , y añadüó que , a <5u juicio, t en í an s u 
oiiigen en e[ temor d e q u e ios p a t r o n o s dej 
r a m o d e c<¡in<?tnKción de Madr id declaren 
el nloCfc-OTrtn. 

E n electo, a y e r oejebrairoín los obreros 
de di ferentes oficios algtJajas reuniones par 
r a ve r oi m o d o dé defemdeirise con t ra el po
sible c i e r re . 

• • • 
Aye r , a t i | t ima h o r a de la t a r d e , cele . 

bró j u n t a extraoirdinariai la Federac ión pa
t r o n a l del jpts¡a d e oons t rucc ión , tomando 
a c u e r d o s r e l a d o n a d o s con ©1 (i^ock-ou't». 

Hoy ce l eb ra r án o t ra reun ión . 
• • • 

E l mia i a t ro d*) l a Gobernac ión , a l ceci-
trir e s t a m a d r u g a d a a l o s per iod is tas , ma
nifes tó t ambién q u e crai falso el r u m o r 
que h a c i rcu lado do q u e hoy falt>aría el pan 
en Madr id . 

P a r a c a l m a r l a a l a o n a p r o d u c i d a por 
estos axntnciios se h a n f í ja la e n ^ a s taho
n a s av i sos , a pet ic ión d© los o b r e r o s , p o r 
ciei*to q u e por deficienciai de redacc ión , a l -
g u i o s d« estog av i sos s e p re s t an ál equí
voco. 

— E s t o s r u m o r e s — a ñ a d i ó el s eño r B u r 
gos—^han s ido l anzados por de te rminados 
p a t r o n o s , y coistra e l los s e a^éteptarán e n é r 
gicas m e d i d a s . 

— ¿ H a y h u e l g a gcnesral p a r a , m a ñ a n a 
en M a d r i d ? — l é p n e g o n t a r c ^ . 

T—No s é n a d a <•« e a o ; t a m b i t o s e decía! 
q u é l a h a b í a en Baroeloiia, y gólo h a sido 
del r a m o die cons t rucc ión . 

L u e g o e l s e ñ o r B u r g a s l e^ó p a r t e d e la 
re fe renc ia e n v i a 4 a po r la Dirección de Se
g u r i d a d , de l a r e u n i ó n de los p a t r o n o s del 
panol d e oonátrocicón de MaAcid 

E n eaíia r e l e r«nc ia de dice q u e h a q u e 
dado aoordaicb d e c l a r a r el «lockiout» p a r » 
él d í a 6 de d ic iembre , cu r e s e r v a d e ade
l a n t a r 3a fecám, si l a s c i r c u n s t a n c i a s lo 

aconsejasen. 
^ • » 

E:)i í'a p l a z a d e l C a i n p i d o g h o . d e j ^ o 
el p e d e s t a l d e u n a d e ÍÍR-; fcst.iTu.js. hn 
b l a r o n los d i p i i t a d o s p o r Rf/ ^ L , VCXC>-
s a y Macerat<a, t»eñore*> A l c i l m C,v:is:<s 
' a n i ' y Tu íp in i , hacicndi.» rafj.ütar ""ej 
t rUrp fo d e l p a r t i d o , v ktuñd (h:^ tipA. 
i d e a y d e u n a fe , c o n t r a .'os Oiea i i^ss* 
o a j l t o s d e ' , i Re!:<í¡'vri y d e ja F a b r i l . • 
d i s o l v i é n d o s e a l l í la r i idni t ' ' ' t . ic i - ' 'n . 

Los empleados y el P. P. I. 
R O M A . 2 t ) - — U n a com.'S'i''-.!. --^iia-aía 

l a n d o a v a r i o s e m p l e a c k 'It^! L.í>Cd.d-), 
l ia f e l i c i t a d o p o r s u t - n i u i l o ,0 d i p u t a ' 
d o p o r R o m a A m a n d o d - í i i u s to , e^^n-
p i c a d o d e l m i n i s t e r i o d e l-la..-ieiid<i. 

I ios h i ie lgui r tas p re t enden c e l e b r a r ^unal i N O T A . — R e c o r d a r á n nues t ro í , lecto* 
manifes tac ión p a r a recibir a l o s c u a t r o ' res c* a c u e r d o t o m a d o p o r i o s <.mple¿-
ob re ros depor tados que r e g r e s a n de B a t ' ' d o s p ú b l ' c o s . d e R o m a d e a p o y a r ;a 

celona. I c a n d i d a t u r a d e l P . P . I-, \ ' e i d a d e r a 3?e' 
Kl cap i t án genera l la h a p roh ib ido y es- i p resen tac ión i d o c l a s e s , p u e s <-« cll-i 

t í d i spues to a evitarlai a iodo t r ance . | E g u r a b a n h o m b r e s d e tedas ! a s p r o ^ -

ijiíc pe r K i r a r a i i de tas calles g r a n nú-
mCTo d e t ropas . 

A [a.'í cua t ro de l a (a rde en el paseo <lo 
lu IndepenKiencia los huelgui^ta.s volcaron 
un caiTo oargado ^Ü. silla.s. 

L a Pol ic ía dot.uvo a uno de los h u e l 
gois tas , p romov iéndose enorme alboroto. 

.'Vcudió u n a sección de r r f í in ter ía que dio 
dos t o q u e s do atención. 

Al anochece r se reprodu je ron los dis
tu rb ios con m a y o r in teas idad , siendo sa
q u e a d a s v a r i a s t i endas de comP-sübles en 
la.s callea d e San. I /o i rnzo , M.iyor, Coso 
Bajo y p laza d e la M a g d a l e n a . 

L a l legada de í u c w a s del E j é r c i t o , que 
dieron v a r i a s cargaos, co!r*tó e l mol ía . 

l ias t r o p a s han vuel to a o c u p a r toda l a ' 
población. 

f N SECUNDA r t . « N * 
CBIT1CA3 TEATnALE-

ALIMAÑA 
por Raiael ROTLLAN 

KM TERCERA PLANA 

CBÓXICA KXTERTOR 

A I R E S D E K R O N D A 
por Armando OüERRA 

JUEVES FEMEíriN-O.-̂  

¡Si las mujeres votasen!... 
por Qurro VARGAS 

DESDE PARÍS 

E L t R A T A D O 

¿No firma Servia? 
E A R I S , 26.—^Lo6 d e l e g a d o s s e r v i o s 

debÍHini firtnar e s t a t a r d e , e n e l Q u a i 
d ' O i s a y : 

PiTtnero. U Q p r o t o c o l o d e a c e p t a -
d o n d e l T r a t a d o d e S a i n t G e m i a i n ; y 

S e f f u n d o . D o s d o c u m e n t o s a n e x o s , 
q u e n a b í a n s i d o firmados e n S a i n t 
G e r m a i t a p o r (las d i v e r s a s p o t e n c i a s in
t e r e s a d a s . 

P e r o , a p n e t e x t o d e q u e n o h a b í a n 
r e c i b i d o d e i G o b i e t n o d e s u p a í s l a s 
•instaruccíones n e o e s a i i a p p a r a firmar 
e s t o s d o s ú l t i m o s d o c w n e n t o e , l o s de-
l legados n o s e h a n p r e s e n t a d o a , l a h o r a 
fijada. 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s ; s i m a ñ a n a , an
te s d e l a s o n c e , n o .se haui firraiado l o s 
d o c u m e n t o s ení c u e s t i ó n p o r l a Deniega-, 
c ión s e r v i a , é s t a n o s e r á a d m i t i d a a 
firmar m a ñ a n a " én N e u i l l y e l T r a t a d o 
qoíi Bu lga r»* - ' 

Después de las elecciones 
por Pedro PARDO 

SESIÓN INAüGüKAn 

Asamblea del Mag"isterio 
poy FAf 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 
por el ABATE FARíA 

Regalos de Ely D E B A T E 
CUPÓN NÚMERO 2 7 

GN CUARTA PLANA 

SESIONES DE CORTES 

El pan y la exportaoión de arroz 

Sigue la discusión en el Congveso.-En 
el Senado contimia la itiierpelación 

acerca del problema sindicalista 

SESIÓN MUNICirAL 

Goirtra la incautación de las taiicnas 
K0XA8 rOUTIOAH 

ün debate sobre Juntas militares 
Berenguer en la Presidencia 

E L T I E M P O 
« • » — — 

ilhito^ del Obs3rrato;-io.) » 
Cantabria y Gidiciu, ehubasiO,-. En el resto 

clcE>ípiu-i;i, ti mi>inii.'íruro. , 
Temporaluiii tu Madrid, a la sombra: máii-

tna, de I?.4"; iinniína do 1,0". ' 
En las demás regiones: máxima doi 22° en 

Mtirci», y mínima de 0° viv Soria. 

s i o n e s ; e s t a b a c<xnpuesi ; i d:] rno'd-
g u í e n t e : d o s abog-a,dos, t ro- ' ' n ip l e^ ; 
d o s , u n t r a n v i a r i o , u n i i p ó g r ^ t o . a t i 
p e r i o d i s t a , d o e agricuiiV>ro' ' , u n m a « . ' 
t ro , , un! i n g e n i e r o , u n raíinjistVado y HM 
m é d i c o . 

H a n r e s u l t a d o c í c g i d a ' i : nt i penr»" 
d i s t a , Martbjre, r e d a i t o r del «Cor r Í€«9 
d ' I t a l ' i a » ; u n a p i c u l t o r , oí p r í n c i p e 
BoiKXjinpagni , n n emplea rJq, rf': F a u s " 
lo , y u n m é d i c o , B o r r o t n c o , q u e o e a p a 
e l pu tes to d e M o d a , e l <.n,il i-'<'oí:^ido p o r 
R o m a y M i l á n , r e n u n c i a ni -u-t-n rj,» la 
p r i m e r a c u i d a d . 
- — « • • • • • — - - -t 

D E EUSLA! 

Numerosos disturbios 
o— -

La ley del plomo 
' A R K A N I G E L , 2tí. - L a - n ^ t i r i d s ¡Ja 
g a d a s a i G o b i e r n o d o >¡.:-,iu i c u i a n 
g r a v e d a d , e n c u a n t o se n ' í i í r r ^ l a •si
t u a c i ó n e n numero tsc i i)u:-t.-.s dr- R U Í I H , 
d o n d e h a n e s t a l l a d o d'^turbt '- ' í-

L o s vec i inda r ios d e 1a rn-r),yor paat-"*- dü 
l a s l o c a l i d a d e s r u s a s d o n d o i m p e r a á\ 
b o l c h e v i s m o , s u f r e n m í a •-•¡t^iación a i r 
g u s t i o s a p o r carecerpe d'> t.-^d'- . i l i fy;n 
lo , l o q u e d a orig*''n ;; fr.in>í<:i-.i.'n<'.3 - ' ' 
ve ros ími les e n t r e los qi i ' ' pi>f.-v-ni a l g ú n 
a U n w n t o y los qju ' < a r e r n í d»- '̂ 1 

E l G o b i e r n o rus<j l ia d a i l o «•.rd'-ii df; 
d e c l a r a r d e s t a d o d e fruprr,! \- t ' ' i ' I , í r 
e n e l a c t o a, Cuaut<3ís p ro ; - ' - - fn i-i-.ii'r.i «1 
rcg ' imen d e ' gfobieino. 

Contra los Sov/ets 
P A R Í S . 2 t j . - - L a Fr-r . -H v - p r o d u t í ! 

u n t e l e g r a m a d e Helss i i i^ ' ' f a r" . d i c i e n d o 
q u e s e í i a n r e a l i z a d o HU^-.M-., .i*en!>jdc-'i 
c o n t r a c í G o b ' e r n o d<: (o,. S<-.> :rf., J ^ 
M o s c ú . 

D e o r d e n d e l G o b i e r n o d*" le;-. '¿MVAíe.. 
el c u a r t e l g e n t i a l d'- 1<JS a n a r q u ' . - t ' r . h i 
s i d o b ' o q u e a d o , cij•< I i;,i'•>> !•-> r ; 'i:n>ci r 

\ s a s d c t e n c i o n e •. 

' APKRTUfí ^ W. I t FSO 

E¡ Instituto 
Católico de 

1. T A R I S , 2 0 . — H-: 
t o d a s o l e m n i d a d l a 
dc-1 c u r s o d e l I i i>li tu 

I r í s , e n prcí^cncia d ' ' < -, 
A m o t t t \ Lucou!, d e R r i m í 
d e R o u t . i i , aní r m n o d e lo 
Arzobis.i>os d > iLrar i r i , j , 
ni icnibvoa de l ]n.í*lit.uií' 
p u l . j d t « y p r o í e s o r c i d e 
m Paríâ  

' t d d ' 'on 

( ' l l ' M l l 

! I'( L .-I , . ." -

' D : :h . . . 
P':ncii>a.'o> 
nutne;-Q-3o^í 

..••Jiadoros-, d 
i T n'Vfn- d.-.'l 
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LA SITUACIÓN EN BA ĈELON^A 

Una bomba y un petardo 
í ' ' ' - • » » • « — "• 

Los patronos niegan que haya 
*'look-ont" esta semana 

hoB camareroa piddn BOlidaridad a todo el ramo de alimentación 

SL CAB1K3N 

París sin espectáculos 
SITDACrON níTEKIOK 

Hallazgo de un explosivo 
B M i C R L ü N A , 2 6 . — B ^ in&áan»; a 

las <üe2 meaos c^arí», M Ea pramorK^ 
a n a a l a i ^ en la piaaa de ia Uiwveraidad. 
'Parece ser que un mucbaídio vió uü balto 
saspech«o en 1« gradería d d moriam«>to 
al cluctor lÍA>bert. un c«tmai*ate qui'-4 mi 
periódico que t*paim e! ai><»raio vie„<io q>'« 
^ consisH» en un t"t>o ciiíndnco de 
aillos 20 centímetros de largo por d*z <^ 
tüámeiro. lntnafii«tem«n» comonicó SUB 

avisai,.-a a « n * ^&^-^ '̂<5 I'', autondad 
rué impiílicíron de momento el paso ael 
público d«!íle Lxrga JístaJicm, irdeutrae se 
traasmHiívn las 5nieBes para qu8 íx«>Ja re
cogido dich" objeto sospechoso. 

£1 estudiante que quitó el papel, llama
do j'uaii Ivluntoi, dcl ultimo <^«P J ¿ 
Instituto, rernpv^ó «1 objeto «o^P^f*^ J ] 
lugar en q«e ee encontraba, y halbtodole 
iBUv pesada lo apartó- ,• , 

Con motivo del hallazgo, lc6 c»kji«aites 
de la U^iiversidad e :!»^t,t«ta. ícxmí-ron 
durante t^da 1» nxañtó» compacto grupo 
en 1* plaza, com^^ntando lo ocurnd^, y or-
gaBizan<lo variar niamfestaciones, reco 
mero» la» '^all«s inmediatas. 

Bescl* loa printeros moro^atofi «I Wg^r 
d©l' hecho ÍÍ3Ó rodeólo por 1* G^ardva c>-
yk de CabalIerK fonSaPi^ u» gTAa -°r-
don sin dejar acercar a n»*»- _ _ „ y , 

H B ^ U las dooe J media no 6e P ^ ^ 

< 4 ¿ o l « s t i n a d o a conducir explosivo, fué 
r W r el artefacto, Deyitodolo al Pa r -
i n T l n g ^ n l a r o s , d ^ d a « r á m s p e c c ^ 
^ O Eí G o b e r n a d ¡ntcnno, sefior Px^ , 
hablando deLastinto, ncfi h« mamfes^do 
el recibirnoa al medio día, q^« «o *«°^a 
Hdn dieWles del arteíacto-

Estudiante heroico 
BABCELONA. 26. - ^ autondWte 

, | * n ft*«Éado al estudiante J"«« Montexl, 
W daBdo pruebas de una gr^^ ^"^^f^ 

:«»• él V "n guaKiia municipal en la plaza 
de la Universidad esta mañanar 

Ixjs QftWrdiaotes piepM-a» u" liomena]» a 

E l rector da k Universidad Ilainó » sn 
despracho aJ «twJiaete, felicitándola in«y 
efnsivanien**. 

Se ha fraJjido Que en el miísmo 
sitio 

hiidg-a también el personal d e admin is 
tración y el técnico. 

E n la. sociedad anónima Lor i a , t am
bién d e nasitalurgia, n o han e n t r a d o los 
obreros al t rabajo. Son irnos 220. L a 
causa h a s i do también la s d e c d ó n en 
el personaL 

Otras dos huelgas 
B A R C E L O N A , 26.—Se han d e d a ^ 

r ado también en huelga los obreros d e 
una casa d e t ranspor tes instaJada en ia 
calle d e Provenza y los obreros de una 
fábrica d e botones d e los señores Vi -
lella, i n s t a l ada en Pueb lo Nuevo. Am
bas también pon haber seleccionado á" 
los obreros. 

Los del ramo de construcción 
B A R C E L O N A , 2 6 . — L a huíága ge 

nera l ' d d r a m o d e construcción es, 
completa . 

FLl pa ro afecta a t re inta y pico de 
secriones d e que se compone d Sindica
t o dci r amo. Por ahora n o afec ta a los 
cerrajeros d e obras, carpinteros, elec
tr icistas, lampis tas , franistas y pinto-

PA3ÍIS, 26. — A «JoBOcaettaa de !• 
cxiaii cW carbóa, «I Oobicaí^ omUw^.itl 
cierre, ha»** noeva orden^ de (¡oám lo» «3»-
poccácalos. 

Muchos de €<lk)S_ a csw» ds esta '5ií=T>ô  
sidóa, t^ivieion qu« suspefidqr «nodre el 
espectáculo 3, nii<«d dp reprosei^acióa. 

Nuevos yacimientos 
LONDOms. 26. — En 1» p»rte msñáia. 

nai do Chile, V^ío próximo a La Unión;, 
a© h» en,<oníra<io carbón en ana exien-sión 
d« íemeno ctjya prodnccién ee calcu'~a «n 
40 müloB^ de ton«itada3. , 

También Se han descobierto O*r0B *«s 
yacnnieatos, nnq en M«ilief, •¿~pócas S i -
llaá d© la esíadón (íe Valdaria, en «1 fe-
rrocarny cantil y el otn> en la costa Nor-
ta de la ba¿tí<^ en 4 dii^'i** de Casero, j 
«nfrente d«s Je dudad,. 

So ha comenzado la explotacíión t r o 
pftzándos^ Con el inconveaiiente de ]as ma
las conJtmicacioroes j qj cyíado actual de 
los medios de transporte. 

_ «-^K*^ 

Valencia y Murcia 
sin pan 

Se agrava el conflicto de Altos Homos 
VALilNClA, 26. — So han deolaradP 

ca h '^ 'ga km C'br<iiiuB aiicafgadoíi del peeo 
púbiJt», danrfo lxig»r a que ei sac" l iao de 
reaoB en «1 [ii&t«i.d<^o ee leaJjce con glandes 
(tíiculteulca. 

—tie han agP**do toíaJrcjentie las exis-
teiK-iíks d« harinüís no putíi^dnse^ por fcanw 
to, eiídx>i"ar ¡jan paea<k> uvañana. 

—Lta. DilMt-a^-'ón ha pedido qoe contr-
núe el aeauor I>urá» al íreníe de este Go
bierno cívij^ yi^oT considerarlo praoiso para 
la Bob>ción <x Í«B próximos conflictos s<v-

• • • 
MAJAG'A, 26. _ L o , cocfieros *e' han 

denSíEado en h<iaíg» por solJd*rida<í 000 
ios dependicntee. 

Sólo se permite la circulación de lo« co^ 
che^ particulares. 

L a AaocJac^ ^o Dependientes publica 
• • { "na note oficiosa, excitando » rechazar las 

DK EGIPTO I proix>s!cioues qtie les hacen los pat<ronos. 
~ ~ 1 Por su pp-rte, los patronos dican que el 

ñAA Q / 1 / Q 7 7 If^Rífl ^ trnmfo ¿e los huelgui®'^ traería a MáJoga 
IVIA-\\J L/I\J I %^l Xí^lKy*^^^^ situación peor qu« la de Barcefon*. 

H L CAIRO. 26. — Se han producido, CARTAGENA. 26- — Si manan* no 
ntieve» dtótoj-bJOB. ; y ^ ^ ĝ  ^^^ puerto un vapor, que es es-

res. 
E l SindácatOi en r e u n i t e oeí-'iebí'ada 

ayer acordó que la hue lga se considere 
p a r c i a i ; qne soJam^ntc p o d r á n t raba ja r 
los obraros cayos pa t ronos firmen la 
ajoeptadón d e íáí- d e m a n d a s en el local 
cfeá Sindicato . E l docoroento en* que 
firmen deberá llevar una no ta con el 
número d e las pciscatas y las condicio
nes en que h a n d e efectuar el t rabajo . 

L a s d e m a n d a s que jjrcsentan son un 
aimieaito d e dos pesetas d iar ias a todos 
ios o b r e n » d d r amo que has ta ahora 
ccAraii menos de o d i o pesetas. Los que 
cobren m á s d e es ta c a n t i d a d gana rán i 

Un. oficial británico ha sido as^^inado 
enihedio do la calle. 

Tainbién 5c han hecho diapame contra 
los saldidioB inglesje; custíro de e-Ilog han 
«do heridos v no se h a practicado nin
guna detención. 

El cardenal Giustmi 
m. CAIRO, 26. — m Cardenal Gius-

tini ha tenido vm» acogida eotu,sias''-a Por 
partie de toda 'a poblerión. 

Visitó ayer a] Sult^in. con el que cele 
br6 un» Iwga conxf^wicía. 
• • — o «r —^ — « . 

DE ITAUA 

De/ programa socialista 

perado. eondaci:'jido trigo argrcntino, fal 
*ará en breve el pan en todg, ja provtn-
cia-

Los panaderos de i» capitai h«i «obido 
(j procio en ay&z céntimos por kilo, y 
ha" dejado de elaborar el pan barato, ro-
lativamenté, quí-. oot^nxnía la clase obrera.. 

E n ««IgLinos pueblo» de la provincia «e 
fahrka pan con harinas d« tjigo y ceba
da mecchidas. 

• • • 
C A S T B J J L O N ' , ¡ffi. ~ Sigue « a «rfudo-

nar la huelga de tipógrafos. 
Al anocáiecer hubo uíia réíiíej^a íreate 

« Ja fábrica de toquillas entre {«« opera
rlas aeociac^as y las esquiroles. 

Tuvo ílccesid.^d de intí^rvesair la íuerz» 

C R I T I C A S T E A T R A L E S EN E L a C E N T R O x 

CÚ 

/ ^ L» I 

diez pesetas d iar ias . Los que tengan 
m á s d e diez pesetas serán aumentaclos 
en mía p e ^ t a d ia r ia . A d e m á s exigen 
el abono del jornal íntegro en caso d e 
accidente dcl t rabajo y la abolición en 
absoluto d e t o d o t i aba jo a destajo 

Táctica sindicalista 
B?k!RCELONAi, 26.—»No se h a n oon" 

ñrmar io los rumores de hud^ga general 

L O N D R E S , 26. — Segiia ei oorreapon. i pública, que resiabi«ció el orden, 
sal del «Timas» en MüáÁ, IOB aodaJistE* 
italiflijo» txigiiiin, entre o^raS cosas, y «n 
cuanto el PaxlGonento ee reúna, lo á-

¡ guíense; 

« • • 
B l L B A a , 2 6 — Se h a soladowkdo la 

huelga de la fábrica do papel de Arangu-
rei¡, re-'inudando todos el traoajo^ excepw 

ron ayer. 
Ccuño anílicípamas, los elementos di

rectores d d sindicalisnao n o creen con" 
venien/te, jxir ahora, la huelga general-
y preñeren p ian tea r conflictos p a r 
da les . 

LOS PATRONOS 

donde fné encontrada la liomfoa. aparecieron; p^^j^ ¡̂ ^y^ q^g insistentemente circnJa 
• Bnos escritos, que decían: , _ ^ , ^ 

«Dejad esta bomba.. p<»« está de8tín«a« 
•ft matar hijos d« burgrKiícs^ 

Otro atentado 
BAECEIX)NA. 26. — A la» ocho de 

la »cc-.he ha estallado una bonab» en la 
caUe de BaS. . 

A' principio se cn>yó q"0 «1 explosivo 
había sido colocado en la ese-alera de local 

' que ocupa la H iga Regionalista; pero 
luego se ha sabido que s© trata da on pe-
'*ardo djepoBÍíwl^ • 1» Pn^r^'a de «na tieíw 
da del núinero 22, donde exiate^nn obrador 
d» paütderí» de Juan Garfia^ sm que é»te 
ni BU maj«r y loe dianas obreras qaie « i <a 
"roon^rnto de la explosión estaban traba
jando su f r i e ra )esi6n aáijfnna. 

UnikM»Ée33te Kátnltd con algunos deetio-
fco8 l a posrta y parte de k fachada. 

E l do^io de este ol>rado' ha manifes
tado que no t<?iía presentada ninguna biwe 
de mejor» de su.s obreros ni había recibido 
«menaz» alg*™* ^ e jnstiñcara el a*«>t«do-

Los petardos de Capitanía 
BAB£^SI.XDNA, 26. — Con modívo d« 

Ja e:q)k^ón ¿c loa tre» petardos, anoche, 
«n l a Capitanía general, el .señor Miláns 
jdEel B'wch ha i«cibido lioy 1» visita de nao-
bhas personalidades d» la ciuda'^ P«a 
protestar Contra IQS atentados. 

H a sido encargado de instruir la opor
tuna sumaria relaciírtiada con c^as explo-
küane» €4 oapi*án de Infantería áoa '&aai' 

H«y la itBptt)á6aí d« A MÜvi^iio qoa 
i[né (Wwrido p<*r erárse le complicado em 
Icstf» atestados no tuvo en ellos participa
ción alg«na, y qoe «a «wiba;, en capobio, de 
va «(oeiioíizado. 

1*8 h*ridi8e flf«« snfiftsn el €<áatiff9w> 
ilW3iti*r y uJi s»j!dado c a r e e » , afojénnada-
tni^-.te J,e ijirportalicáa. 

LOS CONIlilCTOS 

¿Paran ¡os de alimentación? 
B A R C E L O N A , 2 6 . - - - E n el maelle 

dcí carbón de este puer to cont inúa io 
'imibiriO ¡a butigra: de ios obreros desear^ 
Igadores. 

J-os muelles de V u k a n o , de Balea
res y d e Baioeloí«i estáni servidos por 
cuadr i l l as d e descargadoras-

]Aí.^ va!X>r«s «'¡"eresa T a y á » , « T o r r e 
b a n c a l , «San José» y oMaJión» es tán 
dcsc.-argá.ndcse, p r e s t ando «íl sersridb 
obrpfios esquiroles. 

S? han dec la rado en, huelga ice obre ' 
ro:j fí>" [)an d r Viena. eegnin dicen ellos, 
pí.r «^ilidarizarsé con los h u d g u ^ ' a s de 
M;:dr 'd. 

-,'^; d'ce qu» mañana será aecundada 
''a h;ie';^a por a' restio de los pana-
de i - - . ' 

L . - camareros p<"r«sten en su a c 
tilt;d 

i",a lina reunión o d e b r a d a está t a rde , 
t(.ini?.r .;> el *a.oierdo de , .si p a s a d o ma" 
íianv :•' • <''• n-^iclve e] con'flicto que man' 
i.'."!"'•••.!. ;>'d¡r que se ded'aren en' huelga 
1'<i;.- fys ODT*rcB del ramo d e alunen'a-
í ión , > en caso de n o conseguirlo, se
pa rarsc del Sindicato . 

i.ie ( I roña comunican que para resol-1 
v<-r 'a importíint'e huelga de lo-̂  obre' 1 
ros c'jy -hotaponerfií; existentes en Cas-
sá d'" la Selva, re h a con-5'«nido cons" 
t . tu ' r una» Cooiieióni mbdía d e patttMics 
y ol;reros, quíí í s t u d i a r á una fórmula 

'•'"<rar a un arregio. 

No hay «lock-out» 
B A R C E L O N A . 26 .—La Federación 

pa t rona l estima que son injustificadas 
las d e d a r a d o n e s dtol señor A m a d o , al 
d o d r qne sí ho lgaban c^nco mil obccros 
de l raítno de coosíarucdóa, se debía a 
n o cuimplir los patronos hs bases a|t>r-
d a d a s . 

Fxotiesta enérgicamente de c U o ; ade
más, »1 señor A m a d o se rectifica a l a s e 
g c r a r que la h u d e a d d ramo de oonr 
t r u c c ó n se acordó en reunión celebra" 
dw i a noche anterior. 

A d e m á s , üjas bases presentadas por 
los obreros difieren esenciafonendc d e las 
a c o r d a d a s pcff la pamis jón mix t a . 

Tanafaién n i e ^ la F c d c r a d ó n patro" 
na! que haya regresado a Barcelona de^ 
l egado a'iguno de loe que manjdó a Ma
d r id p a r a celebrar conversaciones con 
et Gooienio-

P O Í ; últiimoi desmiente las manifesta" 
ciones o ñ d a l e s , que a s ^ u r a b a n .íjtie ia 
Federacióni mant iene secreto acerca de 
oooveisaciones que se odébran en su do-
miciiio. 

• • a ' 
Los pa t ronos han publ icado ttna e x l 

tensa no ta , d i d e n d o que es completa
men te inexacto que hayan aco rdado la 
d e d a r a d ó n del: «lockrou*» pa ra esta se 
mm».. 

N o t ienen este propósi to, rú menos 
en el s en t ido qu£ Be le a ' r ibuye, en re
lación con el é s t a d b de giteri'a ni del 
crédi to que puedan inspirarles diferen
tes au tor idades . 

Afiaden carece tamWén, de absoluto 
f t indamento la aseveración que ascg;u-
r a fa aoeptadónl por algúif pa t rono d e 
las bases p resen tadas po r los obremos del 
r amo de cons t rucdón , puesto que se 
hal lan dispuestos a n o aceptar ofTas 
que l^s acordada» por la Conrisión 
mix ta . 

— ^ ^ ^ » — • 

CONFERENCIA INTERNACIONAL 

£/ trabajo de la mujer 

(•srj:\'Tao RAnoTELEtaiAntío) 

R O M A , 26.—Ed d d e g a d o i ta l iano 
señor Baldesi presentó una enmienda 
en la C o n f e r e n d a I n t e m a d o n a l de l 
T raba jo d e Wash ing ton , al informe sc^ 
bre ei t raba jo d e la mujer, prohibiendo 
t o d a labor desde las diez d e la noche 
a las seis d e la m a ñ a n a , con el fi.n d e 
mejorar las cond idones físicas y mo
rales del sexo femenino. 

3>e3niovilización dea ejército^ osmjplata e • '"^ obrercB despodidos. A éstos se 1*6 Pas» 
inmed ia^ ; que loa micietxos "cTo lía Gitsarj» ¡ ei joma!. 
y M a r í ^ sean horabros civiles; qtio sej So ha aombraao tma <^)Sión arbitral, 
abra un» iumicdioita invcsti^cidn .-¡cerca ' campue&ta <lt~<lQe onipleados de la Fábrica, 
d© las'responsabilidades fcobre la form^ «1,''•'-s o'.jr6io5 y, mi aLK>g<ido para resolver los 
que se ha hacho la guerra; otra sobre IOB j '̂ -'̂ ^vos conflictos. 
motivas que impulsaron a Italia a ent.rar 
en la guen«, y, pcxr último, por qué inOti 
v06 rechazó loa diversas ofertf» d» Pais. 

Acuerdo con Yugocs'avia 
ROMA, 26- — Acaba de firmarse en

tre Italia y Yugoestavia u¡a acucj-do, que 
ha merecido la complxsta aP^obaci^n del 
Consejo SupremOj pflia ej roparto del tone
laje aupírobúgarr». 

Esle acuerdo está basaido er> c¡ slg-ujeníc 

B I L B A O . 26. —- E l oomflicto de Altos 
Horr.os Se ha coravado. 

(xjn'ra lo quo se creí-?, j^s obreros que 
trabajan dp norh^ no a"ceptaron gi anmen-
to que ge les ha concedido. La inmensa 
mayoría de los <ial turno de día no acepta
ron, y gran parte de loe sindicaKstas qu« 
lo habían admitido devolvieron hoy loe 
volantes, negándose a cobrar. 

rvlañana ê reunirán los obrero^ para 
principio: «Los barCOB qoe t^soga Italia sp.: fij^r ja ac«ifad definitiva que han de s©-
rán par» los italianos, y los que tenga 
Yugoeeilavia, par.i jos yúgocRlavos.» 

BL MARQUES 
DEL VADILLO 

Ayer, por la t a r d e tuvo luga r d de l 
ilustre ex mina&tro, marqués de l Vad i -
11o, ciiyos restos se condujeron al ce
menterio d e la Sacramenta l d e San 
Jnsto. 

Fueron muchas las personas que rin
dieron el t r ibuto deb ido a ia memor-.a 
d d marqués d d VadiUo. 

A la^ t res , a compañada del Clero 
de la par roquia d d Sa lvador y b a n 
Nicolás, se organizó !a t r is te cornhiva. 

A ambos l ados de l coche fúnebre 
iban porteros del Senado y d e Ja Uni
vers idad Ceobra l 

puir. 
En la fábrica La Vizcaya ee ha susci-

ENTIERRO ^^'^'" "^'''' '^'"^"^ cuestión. Un obrero fué 
• , despedido por tratar A^ averiar rni-c*' rnol-

I '''*''-, J ''n <"! acto abandonaron el trabajo 
todos l'js com,pafieTos. 

Ijft impresión es pesimista, no obstante 
segnir... (Censara.) 
_- . -^m-^ . 

Woticias varias 
¿Dimite Paderewsky? 

BERNA, 26.—Sc-síún el «Kurier Polski», 
el Conse.io de ministros polaco ha autori
zado a Paderewsky a presentar la dimi
sión dcl Gabinete. 

El periódico subraya que la dimisión de 
Paderewsky, qne ha circulado desde el lu
nes en Varsovia, era prematura. 

La Cámara Noruega 
CRISTIANIA, 2G.—La Cámara noruega 

ruef^a en la i^iga 
E! asunto será presentado de nne-vo al 

Parlamento a principios de enero, cuando 
empiece la nueva legislatura 

Cacería 
PARTS, 26.—A las once y cuarto de la 

mañana salieron para Rambouillet, con ob
jeto de asistir a una partida do caza, el 
Shah da Persia, el presidente de la Repú
blica, Mr. Poincaré, y el embajador dé Es-
pafia, señor Quiñones de León. 

Regresaron a las cinco de !a tarde. 
- ^ - © - * -

Í3)J IRLANDA 

Contr u :5 sinn-jemn •feii 
-o-

ha suspendido sus sesiones, sin haber so-
A continuación marchaban do«; pre- • lucíonado la cuestión de la entrada de No-

s idencias ; formaban la primera d ge-l=^"«^^ ^" ^^ ^^^^^ ^° ' ^ Naciones. 
neral Carranza , en representación d e 
los Rej^es; el conde d e Aguilau-, por la 
reina d o ñ a Cr is t ina ; d m a y o r d o m o d e 
semana don José Mar ía Cieus, por la 
in fan ta d o ñ a Isábeí, y por d infante 
don F e m a n d o , el señor Fe rnández 
M a l d o n a d o . 

L a sc^fimda p r e s i d e n d a la consti-
tm'an d hijo del finado, vizconde de 
Arberoa ; los l icrmanos, conde de A y -
bar y duque d e Bai len; d primer vi
cepresidente d d Senado señor RoUand , 
el rector de la Un ive r s idad , señor Ro
dríguez Ca r r ac ido ; d o n . Cesáreo Sanz 
Escar t ín , d vizconde ác. Va l de E r r o 
y un representante d e ia D i p u t a d ó n 
provindsüi de Soria-

E n t r e los muchos que formaban la 
ccanitiva figuraban: el señor Sánchez 
de Toca , don E d u a r d o Da to , señores 
marqués de F'igiieroa, ,:\mat, ni ' irqués 
de Alhucemas, . ' \ ndrade , Domínguez 
Pascual , marqués de Pilares, conde de 
L izá r raga , Cavcs tanj ' , duques d e San
t a L u d a , T ' S e r d a e s , H í j a r y del A.r-
co ; marqueses de Por t ago , Comil las 
Rafa l , G o n ^ l e z Casíejón, Casa T o 
rres, Benicarló, Montefuerte, Toca , 
Ahtmaada, Sqttilachc, Valdeter raso , 
Encinares , P i d a l , Por tuga le te , Acapu!-
co. Ribera , Montesa y E d i a n d í a . 

Condes d e Maltique, Áscoiti , Plasen-

Drama en cuatro actos, 
original de don Eduardo 
híarqmnct. 

H a dicho d señor Marqt t ina : 
« l iaocr pasar , por lo cerrado d e un 

d r a m a escondido, oo i l to , la lucecita 
de un carácter niveo, inmaculado, 
blíjnco, anotar las In i iuendas mu tuas 
dtíl d r a m a en la c a n d i d a figuxa que lo 
atraviesa y d e es ta figura en d d r a m a 
que la c i rcunda ; ccMnprobar, al final, 
la luz bienhechora que purificó el d r a 
ma, las got.as d e sangre con qoe éste 
salpicó la m a n o Itmiinosa: he ahi mis 
propósitos ínt imos y la t r a m a ideal de 
mi úl t ima obra, que van a estrenar en 
el tea t ro del Centro Margar i t a Xi rgu 
y Enr ique Borras . > 

Eü d r a m a escondido es d de los amo
res culpables entre Valent iua (esposa de 
Alberto) y R o m á n Santa luz , escritor fa
moso, p ro teg ido d e Alber to , a quien to
d o se lo debe. 

L a lucecita, d carácter niveo, i n m a a i -
l ado , blanco, es Laura , he rmana d e 
Alberto, c r iada en rl monte , entre pas 
tores, pa ra que curase d e la epüepsia . . . 
de la locura. Por su v ida agreste, mon
taraz , por su c a r e n d a d e t r a to de 
gentes, los suyos le l l aman (tAHmañan. 

L a u r a se enamora d e Román San ta -
luz; y apena.s enamorada , sabe los tor
pes lazos que lo unen con su a i n a d a , 
con VaJentina. Y es doble su dolor. 
Le d u d e en su corazón d e mujer, de 
vorado por lo.; cdos . L e d u d e en su 
corazón de hc imana , lacerado por l a 
d e s g r a d a , la a f renta y el deshonor d e 
su hermano. 

L a lucha entre L a u r a y Va len t ina se 
desarrol la sordamente al principio, con 
estrépito y a la Kiz del d ía , después. 
L a u r a consigue que Santaluz se d e d d a 
a alejcirse. Va len t ina prefiere que A l 
berto la sorprenda con R o m á n , y mate 
a ambos, a ^^epararse d e éste, y , sobre 
todo , a que éste ame a Lau ra . P repara 
Valen t ina la sorpnKa hábilmente, mas 
L a u r a ia descubre a t iempo. . . , a tiera-
po d e ' q u e Santa luz se arroje por la 
ventana, n o a t iempo d e que Alberto 
continiie ismonindo la t r a i d ó n de la 
esposa y d d amigo. 

San ta luz , por for tuna, se hiere t a ' 
sólo, no se m a t a . Alber to arroja d e 
su casa a Vaüeaitina, y se d ispone a cu
rar, las l l agas de su espíritu, median te 
la r e s ignadón y los consudos qoe le 
p rod iga ra L a u r a la . . . ex Alimaña. 

E l señor Marquina , con esta farsa, 
pre tendió t an Z&LO interesar y conmo
ver. E s a doble finalidad... la consi
gue, sobre t o d o , con la co laboradón 
de Margar i t a Xi rgu y Enr ique Borras . 

N o es í iAlimaña». sin embargo , obra 
d i g n a d e figurar al l a d o d e o t ras del 
mismo au to r : «En F l andes se ha puesto 
d sol», por ejemplo. 

Sobra íntegro d segundo acto, 
en d cnal b a c d á n n o d a un sólo 
paso. 

Los carac+eies adolecen ^ d e graves 
defectos. L a u r a se p in ta oomo una 
a n o r m a l ¿ P a r a qué? Procede en t o ' o 
y por t odo como u n a ingeima sencilla
mente, como una n iña c r i ada en d cam
po, ignorante d e ios vi d o s v compli
caciones sent imentales y éticas de las 
mujeres v los hombres d e l a c r adad . 
E s c o m e n t e en la l i teratura moderna 
introducir «n las fábulas (novdescas o 
dramát icas ) personajes anormales pa ra 
permitirse l u ^ o todos los d ia ja ra tes . 
¿ Q u é d i spara te n o restiitará explicable 
en un anormal? E l señor Marqu ina no 
mcur'ie en este ar t i f ido. . . despreciable. 
No se sirve d e la anormal idad d e L a u 
ra para abrir paso a los más ext rava

gantes dislates. 5ix> odeb ramos ! Mas' 
tampoco utiliza "p.va n a d a ¡a anonoa-
hdaid d e la protagonis ta . ¿ A qué, pues, 
suponerla anormal? En htera tura . 00» 
mo eai filosofía aristotólica. es vaiIedenJ. 
d e f a t o : «non .stmt muliifi^'canda cnitia-
smc :iecesita.te)!, no ;-,<iy que muitip' '" 
car los s-nies, las rcalidadfrs, ios rorJí ' 
sos sm nece,sidad. L a psicología de Al
berto, la d e MOutaluz, la de L o r a « « . 
la d e doña Rosa, también es endeble, 
por.-, .simi;lista, por de una pieza, pct 
acar tonada . Es tos tipos parecen de car
tón, y con articulaciones de alambre; 
cuando se mtieven rechinan sus artilu-
gios. Verdade ro , m á s esquinado, si" 
matices, sin justificación suficiente, ^ 
d carácter de VaJentina. Por derto. 
que esta dcfidencia d d t ipo la atribu
yó algún momento par te del público, 
evidentemente con ínnd ido , a desacier
to de ia señorita Lujan . X o ; la señorita 
Lujan a.certó pleria^mente, y por eso, 
interpretó a una figura odiosa, de suer
te , que a los espectadores desagradó. . -
la figura, no d espejo, aunque no po*' 
eos quisieran arrojar el «espejo'^ en vez 
d e la «cara». 

Apresurémonos a manifes tar qtie, «> 
conjunto. Alimaña es prodnccrcn muy 
estimable, porqtie t iene acción, interés 
y movimi'fmto; porque cst.-ín bien cons
t ruidos sus ac tos ; porque el dejcnlíicC 
es real, hábi l y i iumano; porque el 
d iá logo es fuerte, sobrio y chispeante. 

A la al tura aru 's t ia i que ha conse
gu ido escalar el w,"ñor M^rqu-Lii?, í-e Je 
defce ¡a verdad entera, no se ie debe 
d is imular un sólo defec to . . . , predsf ' 
mente poírquc sabe y puerle escribid 
p roducdones sobresalientes, y porqiJ* 
la períccidón es lo que d e él esperanX'*' 

E l señor Borras , en un p a p d soCü*" 
dar io , admirable . Muy acer tadas »* 
señorita Lu jan , las señoras Bni y Ai* 
•s'arcz, y los señores Ruiz T a t a y y R^' 
vero. P a r a encomiar la labor d e la se
ñora Xi rgu , todos los d o g i o s me s** 
mejan pál idos . Pasión arroHadoca, o*" 
tu ra l idad que hace olvidar cuaíqaief 
vislimibre d e ar t i f ido, riqueza inagota
ble d e matices, cle-vación t rágica y %^' 
n i a l i d a d , aun en minucias mínimas, de
rrochó anoche la egregia actn», gloria 
de la escena e^íafióla. 

E l éx-to de 4fA:Limaña» fué resonan
te, y el áe la seilora Xirgu damoroso , 
en tus ias ta . . . , todav ía iiiferice a sus mcr 
redmientoSy „ 

Rafael ROTLLAN 

EN «APOLOi 

"Justicias y ladroneSft 
o 

Zarzuela en <^os ae^s, t^rr* * 
Sinesio DeAgado, músiea de ^ 
maestrvs SontuMo y Veft, 

He aquí una sansaelft... pwBriai», • • 
eaoartai i» hstxsH^j t n ^ i i ^ w i o » 7 ^ 
pianiente eaerfta, oo«ao CUSIIQ «ecnbe A 
ilustre fitemto y ectpesilísiino «ator ¿o» 
Sinesio Dedgasfc. 
La m ^ i c a tíB SootuDo y Veri tttA aienr 

pre bien idMiáia», m u n» coawíwa, •* 
subyuga!; dfaloeie que oAos dos wAJtóa*. 
composítoreB no «sinticroo» d lü»» ^ * 
¡30I0 instan<be. Y a fe que sí en éste no 
sobran las «sitnadones líricas», ta?np<*'' 
íaiíen... Las mosaa íeaueninaa, al íSn» 7» 
par ende^ capricitosiafi, n ^ a r c o «ata » * • 
los lnfi|riz»dofl BxnostirtjB, ka» iasaneci (P****̂  
oomiínmiente les prodigan- ' 

La señoi-it-a Leprtís (Rosario), las se^o' 
ras Vizcaino y Rovilla, y lo» señores >*^-
na , Rttfart y Maory deíersS^ioo \gl^ 
mente la ohra-

E l ptiMico la escudxS «OB af^racb eB <f^ 
siones, y siempre oon, nespeto 

N O T I C I A S 
El sábado 20 del corriente, z, las diez y 

media de !a n;afiar,c; y en la iglesia de San 
I/Uis do los F.-ar,ce£ss_, se celebrarán so
lemnes funerales en sufragio por el alma 
del capitán aviador español señor Bafios, 
y de los cuatro aviadores franceses, victi
mas de! accidente ocurrido en Casas de 
Villaseca. 

E¡ ministro de la Guerra, general Tovar, 
y muchos oficiales del Ejército español 
asistirán al acto. 

El encargTido de Negocios de Francia ha 
invitado a sus compatriotas a esa ffinebre 
ceremonia. 

Iitótlttito de Fisioterapia del doctor Hur
tado. Dnqne de AJba, 15. Montado como los 
mejores de Europa. Tratamiento de la es
coliosis, fracturas, parálisis. Enfermedades 
de los huesos y articulaciones- Radioterapia 

— o — 

Conservas Treviiano 

par í 
550 metalúrgicos despedidos 

B A R C E L O N A , 26 .—Se han ded^u-
r a d o en h u d g a los óbteros d e los t a 
lleres metalúrgicos d e P i d d e r . Sc« 35* 
los despedidos . E l origen d e l a h t i d g a 
es haV)er s ido •"'' ' ü d o el de legado . 
Con kfi obreroá ,.j b a n d e d a r a d o en 

(SERVICIO RAXaOTELEGRAncO) 

L O N D R E S , 2 6 . ~ S e ha pub l i cado 
en Dubl in una proc lama suprimiendo 
por completo t odas las o rgan izadone j 
d d p a r t i d o s inn fc^nn. 

Se h a t omado esta , m e d i d a a conse-
CBenda d e los asesinatos y actos d e 
v io lenda que diariam<mte se suceiden 
en I r l a n d a . Se cree que a el la sucede
r á n o t ras aún m á s severas-

rrie Frenoli Aspiíaüe C " Id, 
d a , Grove, Tor reanac , S a n t a E n g r a - Esta Compañía tiene el honor do poner 
d a . M a n a d a s , Casa V a l e n d a , Revil la- i «̂ n conocimiento de su clientela y demás 
crip-edo S á c t a r o Liniers Peña R i m i r o •'"""'^^^ ^^' '"* P'^"*'" del día primero de di-g igeao , ^ a s t a g o , LJniers, r a í a t^amiro , ^¡^^¡^^^ próximo, quedarán instaladas sus 
Cer ragena , Vil lamonte y Dona, .Ma Oilcinas en la Arenlda de! Conde de Penal-
r iña . ¡Ter (Gran Vía), números 21 y 23, prlncl-

Vizcondes d e San Enr ique y G a i ^ val derecha. 
Grande . Generales Castel lví , Borbón, 
Echagüe:. , Mar ina y C e b a ü o s ; v los 
señores Iba r ra , Marín Láza ro , Zor i ta , i i'̂ oonocid.ie cumo la pri'acra marca 'espífioia. 
Caña l , Campuzano , Moreno Carbone-j — o — 
ro . Tomes ( d o n Emi l io Mar í a ) , R o c a ! Con fecha 18 del actual, los fabricantes 
d e Togores , Allcndesalazar , V i P a d e - j «^f.-P^f^l de Guipúzcoa han diri.|ido una 

„.,^ , " ' , , , „ 'TT 1 _i I solicitud al señor ministro de Fomento, 
ros, Silvela, Ala.rcon, Pons y Piumbert , | po- conducto de! fjobcrnador civil, pidién-
Gil D d g a d o , To losa Lato-jr, Pra.st, ídolo que se les faciiitcn vacroner para car-

í gar papel, porque, de lo contrario, se ve
rán precisados a cerrar sus fábricas y des-

;:. , T ^» _i ' n - iT-,, I pedir al personal, por laa muchas existen-
Conde y Luque , Mar tm Pena , Villa- cias que tienen de papel fabricado. 
p a d i c m a , U r b i n a , Polo d e Bernabé y | En la mencionada solicitud citan el ca-
«t-rr« TmirhrK. ' i SO de que del primero al 18 de noviem-
oiros iiiuciiL». , . . I bre. «solamente tros dIaE> se han admi-

Rci teramos nuestro mas sincero pe- tido facturaciones de papel en la estación 

Los funcionarlos 
provinciales 

o 
A las diez d e t a mañana, cc«no se hor 

bía anunciado, se celebró la .sesión d e la 
Asaanblea de funci-Cína,'nos provinciales, 

Se leyó •id p o n e n d a que ' ra ta de la 
regiLamentación de los derechos pasivos 
de los funldonarios provinciales, en cu' 
ya discusión interviniron, presentando 
a lgunas enmiendas los señores represen' 
tanles d e León- Ovicdo, Seg-oy:a, Sa; 
lamiaTica, V a l e n a a , Córdoba , .Santan 
der y Zamora. 

F u é a p r o b a d a la p o n e n d a por una
n imidad , después d e k) cual se suspen
dió ¿a sesión ha.sta la ta rde , 

« » • 
A las cwaíco se reanudó la Besión, dán

dose lectura a la p o n e n d a ÍErcera, r«fe-
renite al reglamento de excodei idas . 

F u é ap robada , después de oir las ma" 
ni festaciones de ios señores delegados \ 
de Córdoba, Tc ledo y Jaén . j 

A oontttDiuaaón se pasó a d«cnitir l'aj 
pnmfira p o n e n d a , qufe t r a t a del i«güa-
mento p«r qTie se han de regtr fes Fe- | 
deraciones de funcionarios d e E s p a ñ a . \ 

Se puso a vo tadón una proposición | 
del repr€ser¿ante de L u g o , re lacionada j 
con, cf domid l io soda l de la ^Federa l 
ción, s iendo desechada. - ' 

Después de la rga disnis ión, en 'ja que [ 
tomaron par te los representantes de i 
Salamanca, M u r d a , Zamora . G r a n a d a , 
Santandec, Badajoz» Castellón, León, 
Cuenca y Các»xes, fué ap robado e) r e 
glamiento-

A las eiete se Icvan'ó ía sc3ióni. 

\La huelga estudiantil 
o 

E n una reumón d e decanoe, ocjebra' 
d a ayer en l a Univers idad , sia Bxxxái 
q w c a d a F a c u l t a d retmiese 000 n r g W 

I d a j u n t a de catedrát icos pa ra adop ta r 
\ medidas di£Cijíiinanas, que ¡x>rigau fin 
' a ia acti tud levantisca a d o p t a d a por 
los a lumnos, princ'pahnfentc hcs de los 
cursos preparator ios . # 

L a J imta de 1^ Facu l t ad de D«re ' 
cho .se reunió ayer mañana , acordando 
quie si i'/os aliumrs'ir, « guen cu su a d ' ' 
tud . se les ap l i t a i á íla corrccdón' qoe 
d^^^ipcne la p é r d i d a d e curso en una '̂  
roas as igna turas . 

— • * - * - 4 » - . . 

«9 4^-*^^-

El infante don Alfonso 

Miláns del Bo'.ch (don Ja ime) , Eiiz 
ga . Gar r í a MoUna, M i ü á n As t ray . |-'^^dj^aTTeís^^n:!: 

-^ ,&ame a Sti- familia* ,.„ co Tolosa. • ..^. ... 

S A N L U C A R , 26 .—El infante don 
.Mfonso de Gr leáns , acompañado del 
canónigo señor M u d a r r a y del juez 
de Ins t rucdón de ésta, estuvo en el 
p a l a a o que posee su pad re , el infante 
don Anton io , h a d c n d o un inventario 
de los cuadr.-i^, joyas , tnpicc?. y obje
tos d e valor que se encuentran en 
aquéL ..-, . ,•.- *- - - „ . , 

Conflicto en Luarca 
OVIEDO, 26.—Los atrncultores do Luar

ca han comenzado a poner en práctica el 
acuerdo adoptado de no ocncurrir a¡ mer
cado, mientras subsista ia proiiibición do 
exportar ganado. La leche sólo la facilitan 
a los enfermos, y mediante certificado mé
dico. 

Com.o protesta contra' la actitud de Jos 
labradores, los comerciantes han acordado 
cerrar los establecimientos. 

Se temen sucesos ¡.̂ rave-ü con este mo
tivo, y el gobernador ha ordenado se con
centren fuerzas de la BcDcmérita, 

• f * 
ZAR.^GO•Z.-\, 2 6 - - H a celebrado .s'fvsión 

el .^y•>m'amiento, coneiirrif-i¡do s<5!o los edi
les republicanoe. 

. Aoordaffion aprobar la conducta de! al
calde. 

Una Comisión sr.!ió para .Ma;!--; pai'3 
goiílionar la übci-tad de ios pj-Ciidontes 
¿e asociacior.es obreros dotoiiidos. Si el 
Gobierno no i-̂  cojicr-d", los concejívle,'; t-:" 
publican'jg se reíirai'-ón fiel Municip ->. 

Ci « T̂ 

Z A R A P O Z A , 36 L a n o d - transcu
rre tranquila. 

L a s precaudoTíes a-doptadas por ^ 
au to r idad müi tax siguen s iendo muy ri' 
guroeas. 

N o hani l legado los cuatro o t^ t ros á^ 
por t ados , que cra.rf es]>erddos. 

Supóncse quedaron en la próxima '^'' 
^dón de Lft Ca^ja.. ^j. 
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CROBTKCA EXTERIOR 

ES DE FRONDA 
T-os Irancoj'j? caraüían de sorpresa en 

í.c-i'presa. lioquui)iií"i ío , ,si; qacdaron al 
sabQ- que '-•] Sen;i<ío ainoricaiio se había 
nerraáo üia aprobar i'í rra'L-ado de paz de 
Vai-saliea, y,i.ii algunos, como Aletsis Caí-
Ue. rcdsicioP ,cu- ite Ja (iPotite Repub'li-
qce-\ siipoue-ri .¡ÍK- ..]oy ]:"..skiKÍos Uiúdbs, 
ñor enc'iriú UÍ- 'a-Ji.. i'nco'i.'i'ar;'!'- la fór 
lauia rie;;."'saj-':a para ijiu; t i mairavilloso 
d-;-.!nísrái¿f- una nncióii caballííresca no 
;,ami!!-ifi en na ogoíPmo aislador», los mág, 
'..¡•istena-eiiDe, recanocou que ya no hay que 
contar con •U'i' 'ai i"Atadn,s Unido? repi" 
tan, gu íft'Sív Bifcu ven-gas mal, si vienes 
1 ojo. Loa te-Qíores que \ o ajiuuiaba en mi 
crónica anterior lO;. s i t^ ten yai los fran-
cosc-s, que comiear'a:! a Tevolverse comra 
WüKcn ,'ÍDp!an airfcí il:̂  írorc^H. ^^;d una 
pn£D;i. La sumín'!s^'"''i "T.'L.d-fíir". «El prc" 
í:i:)ii.s \Nüso'i, borrarlia do orgullo y de 
idóologia. He hizo la ijusióii áe instituir ©n 
ei mundo un orden JJUOVO, y ofrecer a los 
iiombre^ la paz definitiva, bajo la égida 
ií<' !a Sociedad de Nadií ies . En mcnos de 
ur. año Oita coastnimión quimérica, con-
ítcbida despreciando <'n absoluto las Jeycs 
históricas y las realidad.fi.'í humanas, s e ha 
hundido pedazo a pedazo»... "¿Quién no 
'•.•e hoy <7ue osta quiebra, que habíaiios 
praA'isto V lenTÍidrs <•«? grave y peligrosa.')> 
i¡\osoía-o&. amigc i'L'KcJair», noscicrots, 
que estemos dispuestos a t'iiur nuestro r e . 
laüvo bieaestar pof la borda, por loe be
llos ojos de Francia-) «El nuevo estado de 
<V>sas que crea, no o» fert sencillo como 
algunos iroaginsii, y «ería no conocer a 
Alemania suporuer gne no se aprovechará 
del voto emitido por c] Senado america-
non... «Pero hay más- I'^ Gobierno inglés 
BC reserva así (6» refica-c a las declara-
cioeaes de fioiiar' La.-w, de qne bab l í en mi 
r,r6nica aat^rior^ e] iií«r ¿e la puerca de 
oacapo que lia abierto América al r<eitirar 
B&, y mañana «¿7Í ex^poTiCntos a encontrar: 
nof solos enfrente de wia Alemania iiniíla, 
y gtfvtpre poderosamente armada, donde 
la Idea ie TTN PRONTO Y BRUTAL 
DESQl-^ITF nbspfiona iodos los Ccrcr 
hros.ií 

¿ Nos vajaofí fut^randio ? j Qu« no soy 
yo el garmanófilo LnoorrogiBle, el que usa 
ftse iengwajc poco trsQífuílizador para 
Franc ia ' ¡ Que lOn lo^ franceses los 
qu» atispeehaii que COÍ un porvenir no le
jano pueden «íncontraaso solos freate a 
ima Alanjauia uiúda y poderosamente ar
mada! No ]c busquemos, pues, tres pies 
al gato, que ' l gato tiene •cua/cro. ¡Perq, 
Ri .\]em'ajii;i ;i'-> *i^i'' ya Ejército! E n la 
Cámara óc lo- O i i i u n « ! s*̂  acabaí do dc-
(íir que díApor'- dn w mmon -de hombres 
armado'-^ V oty rfitirncia del Ejército alft-
roán auo habí'i en Curlaridia, lo mismo 
piie.']'^ obi-'-^oc-r ;(, qnc ]os leioncs le hosti" 
f;iK'v íii I e.̂ iiT. 1]'"' íi cfiirvenjencias de 
.Alfu-:-!í)i! I •'! fiivlsión «!'> hieiTopuede iser 
ho\ rúa;- uul en tierritorío alenián que en 
territorio ra&o. Ad'eraHs, fxjmo si los aie-
Tsníb qni.sierai) deraoí>trar que astaba yo 
f;ri l-j nc-.-io i'.u.iiido afirmé que laS pnSxi-
rn-:- b^t/iJIa:' •' ilaTÍíHri (̂ 'i los aires (écó-
triji hii'^"! .-ri'.tiicxj;; c.ii'loncPíf! ) febrilmente 
trabajan, fabi-ioando ííin cesar zepelines y 
'leíopíarici-. FI corrcsi"K>nsal d^ "La Preg-
ív?, de ¡'an.s.-i en Berlín da asta VQZ de ajar-
m't «Químicos c ingoniesros son incansa
bles cu -US trfl.ba.ioiJ. Sus recientes des-
(jubrlm'ieatos, y liou muchos, aplicados a 
la á\'iación, los guardan por patiríotísmo 
eai el más riguroso secretó»... «Alemania 
dispone todavía de más d¡e trece mil pilo. 
fos a^-jfüdort*, ciii'' Tin sirefian más que en 
• ccnt'iV!!" a \b. obv.i dí> r,p.yn,rgjrnien*o.» 

So lea antojan !«• de-dos bnóspedes a 
los fraaoeis^i'.',. ¿ E s qtic eT oso q«e nos 
dijeron que habíaa matsdo no muiió? 

Yo no atino cómo diantrse, habiendo 
obtenido los aliados una vi'-1ior¡íi miütn;' 
aplastante r,obr°' AÍ-eríw.nÍH. nii ;tñf> des
pués \en •¿ ésta dispuesta H montar a. cjk-
b^llo... N<>, DO; mi^ to . (Los caEallos d» 
guerra pasaron a la Ki'-foHa...) Dispflcat» 
n montar en avión... 

DESDE PAMS 

Después de 
las elecciones 

-o— 

¿í-ero hay ajgtin bocho (que do elloe y 
uo de palabras debemos fiarn*^) q"? dé un 
viso do realidad a esos temores quo los 
franceses sientea? Lo hay. Lo anotaremos. 

C-uando aún no se habían rcpuesk) ios 
franceses da la poco agradable soqjre^a 
americana^ uua nueva ha venido a ínfr-a^-
quilizarlos. 

E l día 18 del actaal ilegó a París una 
misión alemana p^T& finnar «1 protocolo 
r^ativo a la entrada en vigor de] Tra ta ío 
de paz ; pero sea Porque en ese documento 
ae apr>«t'aii. una v«z más los loirailloe a los 
atoaanea, por la indignación que 1'^ ha 
producido «1 saber que los prisioneros que 
los frasioesee retieííen. no volverán &-J^lel^ar 
Día en tanto no comiencíen a cumpüiSe las 
cláusulas dej Tratado (trabajéin ea la ac
tualidad, según palabras de Clemenceau, 
en la reoonstrucción de iVanoia derrui
da) o porque tenga que consultar con la 
Asamblea nacional, ello ea.qtí^ «sa misión, 
y. aduciendo para justificar BU marcha las 
razonas apuntadas, el día 22 ha abandona
do París, regr«faudo * Alemania, « n fir 
mar n^da ni indicar si regresará o no, y 
dejando desconceirtados a los diplomáti
cos... «Le Temps» ee,llaiaa a engaño j pre
sume que ]a retirada d© *sa misión obedece 
a qoe el Gobierno alemán quiere volver 
a discutir el Tratado de paz, valiéndose 
del piet&jcto de qne el &euado americano 
no lo ha. ratificado, o a influeaidas d* los 
militarisií<s y reaccionarios... De celebrar 
«erf» que se traite de «na tempestad «n "n 
vaoo d^ agua, d e sospechas infuuda<las, 
da temoiBs puerites^ pero justificados, en 
los que haco o>Boo~aaos <}oe -táraien sai ncr. 
vios en tensión... 

I Por los clavos de Cristo, no más gue
rras!. . . Tengan en cuenU los alemanes 
que la éituacién de Wilsotí es ya poco airo
sa, y lo sería aún menos si , aú» no apa-
gaijo «1 rescoldo, surgieía. nuevamente la 
Uaínarada... Si la g i e m pasada nos llevó 
al boloheviquisma ¿ a qué iKiPva locura nos 
conduciría la venidera? 

Y j a que del bolcheviquismo vuelvo a 
hablar, y para demoetrar que feoy justo, 
voy a entonar hoy un himno en su loor... 
¿•...? Sí, si, lector, un himino. A Dios lo 
que os de Dicís, y a los bolcheviques lo 
que ce Suyo... '¿Qué han hecho de bueno 
para que yo les 'alabe?.,.- Han suprimido 
los esJámOieB: a] estudk) de la Gramáitica, 
por supérfluo; el de la Pisk» teórica^ el 
del Derecho aiítíguo (no hay más derecho 
que el derecho bolchevique) y el de la 
Historia, tal como se estudia hoy, lirpitán-
doso a llenar los cejebrt* de los mucha
chos de fechfls y nombres, d« i^ t< í5 de 
bafajlas y cambios do djaastfas... ¿No «s 
vérd*d que, dando de lado a exag«racionss 
que acusan cerebros deseqi^l'ibradoe^ aquí 
también debiéramos, en cuestión dg cnse-
fí«nza, imitar en algo a los bolcheviquea ? 
Acaso gea menester que «staUe una nuev« 
guerra, que el OBQ muerto resucite y Diegue 
a los Pirineos para que en España sean 
llevados a la cárc^, o cuando m«no6 a la 
picota;, los qiue escriben libros par^ nifioe, 
qn© ni los viejos eatíeodea, y los que con
funden la elevada misión de maestro con 
la de verdugo. 

E n cuesitiones^ae «neeñanz» bolcheviqtie 
me siento, y he aquí por qué al -ver que 
b*n suprimido los exámenes y que arae-
infllien ¡oe bolcheviques contra todo lo que 
tienda a llenar loé oeieb»» de palafciBs 
hueras y de formólas qne, en fin d© cuen
tas, llevamos M o e en un bolsillo anota
das en nn cuademoi, tengo que reconocer 
que si han dado muchos gioljjí» en la he
rradura, «1 fin han daido uno eo el clavo. 

^=^^^^at.^¿f ^ ^ í ^ 

Confi erencias 
o-

SOCl lales 

JUEVES FEMENINOS 

¡Si las mujeres votasen!.. 
Una de las cartas femeninas, más inte

resantes, sin duda, que hemos recibido es
t a semana, es de una lectora que se firma 
con las iniciales -ÍM. R . de _C.». El" estilo 
eobrio, ligado, sin rebuscamientos de fra
se, de una perfecta y encantadora nata-
.ralidad, acusa, sin embargo, nn entendi
miento clarísimo, que sabe <rver» muy le
jos y muy bien.-

Esto, que parece tan sencillo, es en las 
mujeres y... en Jos hombres una rara ex
cepción, ya que a los más cultos y a los 
uíss despejados les falta con frecuencia 
ese golpe de vista certero al encararse 
'•on los problemas en la realidad... 

E! asunto que aborda «Mi R. de C.>. es 
Un tema del moxnento: el voto femenino, 
«Yo no soy feminista, dice, si se entiende 
por íeminisiro que las mujeres sean «con-
cejalas», «diputadas» y «senadoras». No lo 
soy tampoco, añade, si se t ra ta de hacer
nos «ingenieras>, «jurisconsultas», «médi
cas», etc., etc., en nombre de una igual
dad intelectual y muscular con el otro 
sexo. Todas esas aspiracipnes me parecen 
ridiculas y absurdas, porque, mírese com^ 
se miren, ni e^a igualdad es cierta ni nues
tro <cpsp';l> de esposas y de madres cris
tianas es ese... La naturaleza, que no per
dona a los insensatos que pretenden con-
tradrcirla, se encargaría de hacernos vol-
•"er [i nuestrtí hogar, a nuestras «cosas», a 
«ueatra misión, .después de habernos mos
trado nuestra propia caricatura... ¡No hay 
'nanora de concebir a una senadora _ del 
*'eino en meses mayores, ni a una «crimi-
Jialista- interrumpiendo su informe ante 
'a Audiencia para lactar a un bebé impa-
'^'ente, ,iue llora desesperado!... 

Todo estr> ei> absuido, grotesco. ¡Y, sin 
5.*>^bargo. eíu serla hi. realidad feminista 
"' semejante- feminismo llegase a ser algu-
*>« vez en España una realidad, que Dios 
''^ lo quiera! En cambio, ¿qué se opone a 
l i e las mujeres voten, y de esa manera 
'nclirecta actúen como ciudadanas, sin de-
'®r de ser siempre mujeres; es decir, hi-
1^, novias, esposas y madres? El argu-
"^ento "más serio que yo he oído a los que 
opinan en contra, es éste: dicen que las 
•"mujeres no entendemos nada de política, 
5" que nuestros votos inconscientes, acaso 
Provocaran un desequilibrio de fuerzas en 
^1 Parlamento y en los municipios, equi
valente a una revolución... ¿Lo cree usted 
*sí t a n bien, señor «Curro Vargas»? ¡Si nos 
"orientasen con sus valiosísimas opiuio-
"'̂ 's iobj-e este asunto la.-, vuiujeres que es-
cnben-j,, nuestras intelectuales: Soledad 
™H2 do Porabo, Concha Espina de Sema, 
María de EcharrL etc,, etc!.. . 

^ va (no sé sí mi ignorancia tl«n« de

recho a opinar siquiera), me parece "que 
ese argrumento no justifica que se nos nie
gue el voto, aun aceptando, porque así 
es, que las mujeres en Espafía entendemos 
muy poco de polít ica Porque yo pregun
to: ¿no dicen y repiten que el gran obs-
táculo con que España tropieza para en
grandecerse y regenerarse son las odiosas, 
mezqiiinas y personales luchas políticas? 
¿Para qué nos hablamos de mezclar las 
mujeres en esa; lachas? ¿Qué falta nos 
hace entender de política para votar bue
nos administradores del Tesoro público y 
elegir representantes en Cortes honrados y 
patriotas que hagan leyes sabias y traba
jen de veras por el bien común? ¿No ha 
dicho alguien que el problema de España 
es un «problema casero», es decir, un pro
blema de acertada administración? ¿Y 
quién nos negará a las mujeres, adminis
tradoras prácticas de los hogares, una 
competencia en ese twreno que muchos, 
muchísimos hombres no poseen?,. 

Sin duda, eso solo no nos capacita, hoy 
por hoy, para actuar con el voto en la 
vida ciudadana. Será necesario que nos 
documentemos, que se nos «prepare para 
esa actuación», qne se nos den conferen
cias e incluso mítines. ¿Por qué no? Nada 
de eso es «marimacherla», sino cultura y 
feminismo moderno, sin grotescas exage
raciones. ¿Por qué no se organiza en for
ma esa «preparación ciudadana de la mu
jer»? ¡Qué complemento tan brillante se
ría ése de otros trabajos tan ftnctlferos 
y patrióticos como la Acción Social Cat«-
lica! ¿No lo cree usted así? 

En todos los países, concluye diciendo 
«M. R. de C», las mujeres se van acercan
do a las urnas... En E s p ^ a , ¡quizá más 
que en esas naciones, la mujer, si votara, 
haría con su voto una salvadora revisión 
de procedimientos y de hombres públicos! 
¡Lo que no haría ni sabría hacer, es polí
tica! «Eso», como dicen muy bien los po
líticos, ¡no lo entendemos! ¡Ni falta que 
nos hace!... ¿No le parece a usted?» 

Hemos transcrito casi íntegra la opinión 
de una lectora acerca del voto, y toda su 
carta la suscribiríamos: el final, especial
mente... 

Sin que sea la galantería quien nos dic
te el «broche» de esta crónica, añadire
mos que el voto femenino es acaso la su
prema esperanza para España, donde las 
mujeres, en virtudes, en fe, en voluntad y 
en patriotismo, aventajan hoy a la iii-
mensa mayoría de los hombres... ! 

¡Si las mujeres votasen!^. 

Cnm TABOáS 

El resultado de las elecciones celebra
das en Francia el domingo último ha sido 
el sedante quo ei país entero reclamaba 
para sus nervios vibrantes de inquietud. 
Grandes son las zozobras de la hora pre
sento para poder acometer la clira' de re
construcción indispensable ¡ü resiirpi-
miento de la uacióii, üh. Ja seguridad i'.c 
que ei osfucrzo personal de caiL'. ciudada-
no_ no _ bahía de ser destruido al día si-
gruiente por una ola de iocura que tíumer-
giese a! país. Esa seguridad ya se ha ob
tenido. 

La nueva Cámara representa el triunfo 
de los elementos creadores sobre ¡a banda 
de los intemacionalistas, que suenan con
vertir el mundo en un páramo ruso, t;! 
pueblo francés, adormecido antes de la 
guerra por los apóstoles socialistas con 
cantos de sirena en loor a la fraternidad 
universal y a todas Iss ideas generosas, 
creyó un instante en 1;Í sinceridad y en 
la eficacia de taies propn.ií'andac;, y envió 
al Parlamento en las elecciones de 1914 
104 socialistas unificados, 36 republicanos 
socialistas y 257 radicales sociaiísia.s. En 
una Cámara de 602 diputados, la mayoría 
quedaba por completo en manos de los 
elementos de la izquierda. Jb",l éx'to no po
día ser más rotundo. Bien es verdad que 
el partido socialista francés de entonces 
estaba guiado por eJ cerebro noble de Jau-
rés, alma generosa en la que el odio iiur 
ca pudo arraigar. 

Durante la guerra han arrojado el anti
faz los falsos pontífices de la deiüocracia, 
y han puesto al descubierto la mezquindad 
de sus pasiones. Toda la labor socialisti 
de estos últimos años se reduce a sembrar 
la discordia, azuzando los bajos instintof 
de los descontentos, ea la esperanza de 
poder pescar en río revuoliü, ucro : fi, 
aportar una solución positiva al desurdan 
actual, y no ciertamente porque hayan 
faltado ocasiones al partido socialista. 
Desde el primer ministerio de iuni>,r. 
sagradas, que se formó a raíz de la mo
vilización, los socialistas no han dpja'.tü 
de formar parte de todos ellos, hasta quo 
subió Clemenceau al Poder. Y hemos asis
tido al fracaso de todos los prohombre; 
socialistas en cuantos cargos mini.steriales 
han desempeñado. Sembad y Buisson per
feccionaron la desorganización de lo; 
transportes terrestres y marítimbs. Tri
nes enteros enmohecían on I;'S estacionen, 
sin llegar jamás a su destino; loa barco:í 
franceses que escapaban do los submarir.o:-
alemanes perecían inmovilizados en lo: 
puertos entre las mallas ds la burocraci;. 
socialista. La gestión de Albert Thomas er. 
el ministerio de Municiones es una fraricu-
chela de amigos, de la que son botones (i-
muestra el caso Sadoul, jefe de gabinotu 
de dicho ministro, enviado a Ivusia jior 
él, y el arsenal de Eoanne, nuevo pozo Ai
rón en el que han desaparecido varios cen
tenares de millones, sin provecho alg-oro 
para la defensa nucional, pero con indis-
entibie beneficio de los «camaradat:».. dis
tando Painlevé al frente del (Jobieino, la 
victoria francesa no .se columbraba por 
ninguna parte; el Ejército y el país esta
ban desmoralizados, y de no haber sido 
por los errores de Alemania, rifoitunad'j.; 
para Francia, el fracwKO de la Knterto pa
recía inevitable. 

Tal era el balance cuando los socialis
tas y BUS afines abandonaron el Poder. 
Para lavarse de sus errores pretendían, 
desde la oposición, conducir al país a dis
frutar del par.idÍKfí!Co régimen bolchevis
ta. No es de extrañar, pue.-i, el frac.iso 
que han sufrido en estas elecciones, don 
de los socialistas unificados han quedado 
reducidos a 56, y los radicales-socialistas a 
129, es decir, una pérdida del 50 por lüü 
de puesto.s. Y aún pueden darse por con
tentos de que en e.stas elecciones se haya 
puesto en práctica por vez primera el sis
tema de la representación proporcional. 
Gracias a él han podido ser elegidos todos 
esos diputados, que por el sistema antiguo 
hubieran sido derrotadop por lo menos 
la mayor parte de ellos. 

_ El pueblo francés, eminentemente rea
lista, ha visto claro, y a las utopias o lo.s 
egoísmos de esos seudo-reformajiores del 
mundo ha antepuesto su instinto de con
servación. Más de la mitad de los diputa
dos elegidos son gente nneva, elementos 
productores, en contacto con las necesi
dades materiales del país. La vieja políti
ca sectaria ha quedado enterrada con el 
antiguo Parlamento y sus cubecillas. Laí-
ferre, gran maestre de la masonería; Au-
gagneur, Dalbiez, Cruppi, Pranklin-Boui-
llon, Eenaudel, Longued, han sido derrota
dos. El país los elimina, y su voto e." sin 
cero y libre. 

Aprovechen la lección nuestras preten
didos estadistas demócratas, que no pueden 
gobernar sino con los ojos puestos en Fran
cia Cuando ellos proclamaban la hora de 
las izquierdas, va al Parlamento francés 
una mayoría conservadora Siempre fué tan 
oportuno el sentido político de nuestros 
liberales. 

Pedro PABDO 

E n la ainpi ia sala de la Congrega" 
don de Nueá»ra Señara dú[ P i l^ r y San. 
Francisco d e Borja coníánuó ayer el rer 
verendo p a d r e Va¿era la serie d e ooo" 
f e i«ndas que i n i d a r a para expl 'car el 
alcana;-, d e la E n r i d i c a uRi 'rum N o \ a ' 
ruiu ». 

S e n t a d a y probada en* su anterior coi» 
f'Cre'iicia úa aJürmaiión d e que el sociaiS» 
uit» (";.•, irreiijj-iotn;!. fsstticliíS ¡ l y r ct pa-

Val, -•>íi «^TTinonr-s cl'̂  .Mji.ri par 

> = S 

SESIÓN INAUGURAL 

Asamblea del Magisterio 
Ayer mañana se ha celebrado en el \ Terminó i>sxtfnenxlando p r u d c n d a pn 

íca^TO (íAlvarez Q.uiv¿cro» la seühynAVo^ d<-bat«>, alteza- de miras y que sp 
inaugural de ¡a magna Asamblea que] alelo d': L-tó dtequ-^-iones cjianio puedaf 
el Magisterio •primaria, convocado for\ niaiograr hi uniócf qne d Mag;istrf»rio 
la Asociación Nacional, celebra con ef. 
fin de. alcanzar de las Poctercs la pto~ 
tccción que Li es., urln y el niacslrn n/r-

iKÍ<->; yiTnient:^ que -v; enotei i tran <'n'^>'cccn. 
la. 1 libertad d&l t-i-aisajo, .oeldaño ;i.nic 
ñ o r al d e 'lia cc^ui>2benciu libre. 

Al apuntar Lieón X I I I las catisas d t 
la cr^ii'dia(>n act.tial d e los obreros, de,-
cia e n É>U mmoAál dotjumento qu*" «det>' 
itruídos los anbigii'os grenaios de obre." 
ros, y no hrabiéndoks d a d o en su íugar 
dofensa non^tm^, po r haberse a p a r t a d o 
laa instituciones y k>ves públicas de ^a 
Reiig-iión de nuc-L.ixob padres , poco a po" 
'.:o h;i sucedido hyllarse los obreros en" 
tf'regado&, soic*^ n indíeieasos, por la 
corjítitción d e i'os t iempos, a la inhunaa" 
m d a d de sus ainos y a la desenfrenada 
codicia na sus competidores»• 

Aquel) os fcr<2i«ic>s ser\'ían de p r o t e c 
( ion a los ubrcros para b-eri d e la ¡-'o 
ciedad. Es t a aseguraba a aquéllos el 
-saIan.o y la sujgundad do su porvemr, 
)• los t raba jadoras respondían con su 
bsl'ucn'.o, asegTiraiído a ' a sociedad 
. u a n t o paT"a, .-i desarrol lo de su v ida ne' 
cesitara ; }' s« bien es ve rdad que ello 
resultaba, en d e r t o modo,- unai restnc" 
ción d e la liíbcrtad a p l i c a d a ' a las pro" 
fesionee, no lo os menos que los gre
mios constituianí uni fneaio para la i'-
berla.d "aidtL-.tr^a;'. 

.Desitruídos los goomios por obra de 
la escuela l i b a a l , que recogió la;s ense 
ñanza-s de \,i rcvoiudón francesa, s u r 
',,MÓ, CQuio i:i-'riíixruencn), «;!• l ibertad cm' 
rúrao&.x (]•• \:x mdus 'r ia- que t ia jo para 
í>] obrero los t,Kí-, n-raiides polij^xos cíe la 
comp-íencia libre, Ca especuladon y el 
raonopoláo. 

Y y a la compeiisnda Ubrp eji m a r 
cha, a íarr í 'ó ia "übertad de] más fue r 
fe., }• e-iit.;;. í.!l>jrr.ad del más fuei"*e 
dió íuí^ar a la. lucha d e clases, en !a 
ou? d¡ ' 'prole tar iado se erüoootró iade 
i^Tiso, y se alistó en las filas Bocialis" 
tai-, quo-, a fa.Ua d e obras a r m a s , 'enían 
la d;;l od:p , que <3ra esgpni ida a cada 
iaomenlo con*^ra '-Os cs.püalistas y le.s 
industriales. 

L a jusfeic'^a exige que d. obrero no 
este e,^:puesto a las resultas de la a x i r 
jiHenci'a libre' eiilrc los inídristriajes- Ls-
!;!. deba;íóii r.-mtinua 'tío ' i ^ •rabajado ' 
i-Cr, Í.OS ik-'va, a hiiacar apoyos l í c to s o 
ilícitos. 

}''or lo tan to , t^ unpojia él px.ixairar a 
los obreros laj s e g u n d a d de que n o ha 
d'' fattarl.-?» c; sal.3no capaz d e s.Ttisla" 
iTi- t a s ri'íoeHÍda.des familiares y poiuM" 
a Gu alcance ¡ambién los medios tuece 
sarios ¡lara preparai&e un porve i i r ele-
coroso. Y esto, oomo baae, har í . m á s 
fácil 'ia t ransformado!I que e* necet.a." 
n a para- qu*' la s o d e d a d se redima, y 
entré en el cauce por domde debe ca 
minar . 

Aun atando otra cosa se pretendiera, 
no puede regatearse importancia a es
ta Asamblea, tanto por el número de 
macsiros qtic asisten a la misma, umo 
por los as tintos que en ella han de ser 
discutidos. 

Mucho antes de la hora señalada es
taba completamente lleno el referido 
teatro, vténdosi^ obligados muchos de 
los concuncntcs a ferntan, eer rn los 
pasillos, en el veí^ibulo y aun en la 

el acceso al lo-
prcciso se ka-

calle, por ser imposible 
cal, por lo que cree;:í,i<: 
biliíe otro más amplio. 

Entre los inje--tms que asisten ir es
tos ai,íos hemos visto a casi todos los 
vocales de la Direcíiva, muchos repic-
sentontes de Asociaciones provinciales 
y de partidlo judicial, y gran número 
uc maestros, Jieibiendo /"nr'niin cerno 
de la de Zaragoza, que han venido 
treinta maestros. 

Puede asegurarse que jamás se vio 
.A.^ambleet más rtmacrrida, fucs a inás 
de los maestros que pertenecen a h.i Ihi-
cional, asisten muchos de la Federación 
de Maestros Católicos, Congregaciones 
Marianas y otros que no pertenecen a 
Asociación alguna. 

Todos ellos vienen dispuestos a lu
char en defensa de .T.YT ¡usías aspi'a.^ 

ri'íLesita. 
A txMilinuadón, el secne+ario í-«ñ n 

Mofdio, 1-.e el pri)gr.üua. de ia Asain 
iib.i, yr' piib'ic^rir. con la convoi-::atona, 
\- H3 poac .1 d':^cuiion el primer tema> 
¡''yciido aiítes d e en t ra r en la misma 
un cx-rito de don F e m a n d o Aicaiso, 
d e Burgos, e>n e] cual luega a sus COJD 
pañeros e-, iten c u a n t o p u e d a destmir -i 
kifc diNt.i'nt.o;. «ectores de ia clase 

l-.;i :;ericr Serrano, d e Bilbao, presen' 
ta una propos idón m d d e n t a l , encamina" 
da e. ^\'''.»¡: r[iic mtiervcmgan en las di^r 
tnsioü.f^ qujenei, no acrediten con !•) 
i"Tedinic-iaí ,̂ u < a h d a d d e asambleístas., 
y ia }>reb:deaiaa in ia i 'ñes 'a que sois." 
mentü ecra jiequisito p r e d s o í̂ cr maestr'-i 
iiai.'jcna''.-

Detípués de ¡a uit'Crvenaón d e varior-
señor'-; ,is,jJr¡'iHj-,t3:. se aprobó po r unp. 
uinndati vi.hr;iar liei (Gobierno la cor-. 
truo- 'on d e locai'.as O-^cuel^ adecuado.^ 
que sus t i tuyan a los uue hoy oo reúnen 
las <»iid!¿ones deb idas . 

'J'-tnihien por iHianimidad. y deí^iué''. 
de una brillante i n l f r r cndón del m."je. 
l,r<.) alabeó d«n Pv^iniundo j \ íar t ínet . s" 
a a i e r d a i-níteresar la re<Jrganiiiadón de 
la eaieeñanza ooii cbcuclas g raduada? 

Pues to a di«:niMCMi cí punto iercer*"', 
quís t.f.itfi de •]•>• <.qmparac!Ón de los 
'Qa-Pitrn-:. con les ímicicriAnoj ptibli'cos, 
a quienes sc «•"xig'Sti las mismas o mt^ 
nos pniebaí . de ap'Llud, hizo uao de 
la pa l ab ra la maestra d e Krijón doña 
Texiiti'.;! B-'>rd<-)06r. en e?. sent ido d e qu'"' 
debe «opreder-se si Magisterio ¡guiíl 
pror,"">re;!-.nalid,id 'üi ' a s escalas que ai 

dones, si bien fluyendo de cuanto puc- j ret^to dcí i'.o., funaonar ioe , a fin de qu'--
da ser motivo de discordia, pues a una\ los asoensos s^au viables. 
entienden que nunca fué más mcesaria\ P21 señor Reixach, de B.-iroekma. ^if 
la unión^ que m tan críticos momentos, i ¡-«nta una Císcala, de suieldois7"qtl^ seiá 

Nosotros vemos con qusio este ;«,?-' <":<itudiada por la asamblea- la '~IMV '"< 
vimiento de opinión que existe en ,-/1 de fend ida por don Laureanto R.i<-1e, 
Magisterio, por quien venimos riñendo ^^'^ Burgos 
franca batalla y estamos dispuestos a 
no ceder en 'la. jTtisma mientras reine lo 
cordura y sensatez que es de espero.r, 
no reñidas con la energía que se.tá ne 

L o s señores Vflavecdc, d e M a d n d -
V -t'liousai., de Sevilla, defienden 'a r.-,-
(.i!f) preaientada por b Nacional . 

Ct'ri el fin de {Ú'Ú'A.VC la discus-.ó^i' 
atmerda formar una ponencia por lf"».-> 

'^"'^"^ ^."f^i'^J.i"^JP' ^{^S'^'' "^ ^^.?'•<'irepiiesentantoe d e provincias , que di<-.-
••" * ' ' "•'• ' taJiiinc sobre d par t icular . 

A la una SÍ> lex-antó la sesión, que :e 
leanuda-ra l"i>~>\-. a ís-. d i e / 

F A I . 

—^-••••-

• • • • 

A. O. N. de P. 

T E R C E R C I R C U L O D E 

E S T U D I O S 

Ayer , } en la O. I. d e E . celebró 
su reunión .semanal el Tercer Círculo 
de Es tud ios . 

Cont inuó el señor Her re ra la Jectu 
ra y comentarios d e la E n d d i c a «R^ 
m n Novarum». 

E l señor I l lanes expuso la orienta
ción general del proyecto d e Ifey agra
ria del señor Monedero y comenzó <! 
es tudio del a r t iculado. 

Se t ra tó después lo referente a pro
p a g a n d a soda l , q u e d a n d o acordado 
organizar un curso d e conferencias i c 
ciafes, y que los mítines que has t a aho
ra se (¿lebraban aemanaJmiínte teng:jji 
lugar , d e ahora en ade lan te , c a d a quin 
ce d ías . 

Y después d e las preces acostumbia 
d a s se levantó la sesión. 

A nuestroslectores 
([«da ia correspondencia adinl* 
Distratira debe dirigirse al señor 

gdministrader de EL DEBATÍ], 
Aparíado 436. MADRID 

Regalos de EL DEBATE 

Números para el sorteo 

Cuantas personas se suscriban a E L 
D E B A T E antes del / J de diciembre o 
renueven la suscripdóu den t ro de este 
plazo, a b o n a n d o al hacerlo d importe 
d e la misma, recibirán, sj la suscrip-
d o n es has ta d e tres meses, tai vale; 
has ta de seis meses, dos vales; bas ta 
d e nueve meses, tres vales, y has ta d e 
un año , emco 7)ale.s. 
• A los suscriptores d e Madr id les se
rán en t regados los vales correspondien
tes en el momento d e hacer el p a g o v 
en la misma forma les recibirán los úc 
prov'indafi que h a g a n efectivo directa
mente en la A d m i n i s t r a d ó n el importe 
de sus respectivas suscripdones. 

Los suscriptores d e M a d r i d que por 
tener pagos ant ic ipados t engan dere
cho a vales podrán recogerlos en la 
A d m i n i s t r a d ó n has ta el d í a 13 d e d i 
ciembre, con la prcsen tadón d e los re
cibos que los justifiquen. 

A los suscriptore« d e pro\ancias que 
'.•avien el importe d e las mismas por 
Giro postal . Giro mu tuo o letra d e fá
cil cobro, se les remit irán los vales que 
i, j corresp)ondan den t ro d e los ¿yez 
días siguientes al en que se reciba d 
giro en la Admin i s t r adón d e E L D E 
B A T E . 

Ouieiic;' deseen que los vales se le 
íemitan por correo, certificado, debe-
"dii env iamos los sellos p a r a el i r a n -
,ua> correspondiente. i\'c r-íspondemos 
; 1 recibo d e los vales que no vayan 
rtificado.-;. 
Opor tunamente anusciaremos en E L 

D E B A T E la forma y fech i en qne 
deberá procederse á'l canje d e capones. 

U^-'V/'A.J 

de itna justa reivindicación. 

Primera sesión 
Presrdc el i^mor . \ ra i ida , a qtiicn 

acompañan lo-^ demás señores que inte 
g r an l a (üom'siónj permaneni-í-. 

Abi©ri,a la aesión, al señor .-'Aandr-i. 
enf breves y 'iocneiite;; rmiajoip-i-, da la 
bienvenida a les asambl''ístar^ v e>:p"¡ <>._—. 
ne el p o r q u é de f-sta wnvociaoria. que! Cbnu» m.uu-u^ax' rj,poituaani-n.tri, c! 
nn tiiene o t r a causa que el habe j ^"li''̂ J p»mer coiieasrib de- loj orgaaisados por U 
con disgt is to quie ei Gobierno n o lleva | tk>iigrcgación d« Ciballeros áq pilai, y 
a! presupuesto la c a n t i d a d Buficienfro} que e.Ntará a <;>«fgo .te pj-o-fesaK-s de Vi 

" " . .^- . --̂ 1 .' fóPV-a, -í^audüladoí» jV>r ^| 

Congregación del Pilar 

pa.ra l legar a formar un escalafón pi"' 
pordoínado y cruj-o sueldo de en t rada 
sea el que ías d r c u n a a n d a s reqiue.Teii. 

L a Comásióflf permanente • - contr 
nt ia—ha cre ído opor tuno • oir a todos , 
y para) eso se os h a l lamado. E>;poned, 
pues, \TxesÍTa opinión, peTtene7,cáiis o 
no a niuestra ent^idad. y ¡señalada !a ru 
t-a a seguir , lo haremos, «in retroceder 
j amás . 

Or'pjosta 
iTiíiestm ,\rl;,-,í^ s" veriñcar.-i el sába/"io '/!^ 
di'i s'.tiial, a lut eitioo y media die 'a !^-
de, en el fea!<in de J« c*H« d© la Flor. jif--. 
mero-S. E l pedido ¿g¡, ahows» y billetes ^ 
muy numei-oio, T la '^p.a^idad de] s.iío-n 
rel-atÍTanient.e l'iniiada, lo que r^ ronuj'q.f 
a, ]-is prseui-'í; r¡"^: lieDon hechos esncarS-J*, 
que vic, .,,(, If., lioár4n reservar VÍÍVÍ<\ hq'-"--/* 
A viíTiv-,, vi&pera del cooaerto. 

«r* é^Paflo a PÍ'GCÍOS elevados 
n O M P ^ n ^ - ^ ^ ^ j * ^ ! '^^°! plaLa, aban icos ant iguoS; 

^^Ar V / v / I V l F Ü U pianos , pianola.s, relojes, encajes, d a m a s -
V ^ eos, m á q u i n a s de eoser y escr ibi r , b ronces , a p a r a t o s fotu-

giráfioos, de i n g e n i e r í a , «an t igüedades» , pape le tas del Monto 
todo objeto d e -valor a n t i g n o y m o d e r n o . 

A L T O D O DEOCAS 
F u e n c a r f a 1 , 

Fijaos bien en el título y no os coi 
CON OTRAS CASAS SIMILARES 

osi 

U 

CRÓNICA 
DE SOCIÉ 

-...i.: j ...o>-.'.,= -̂ ' 
Faüeñmienfos 

Eii asta Coite ha Tiendido anteayer su 
ttibUEltio a la tañerte la señora doña Caro
lina Boch Abril. vind|a áe don T«sé Dicen" 
ta Blajico. 

IJS íineuia eaa tardar ía fnutciscana y 
servita die loa Doloaies. 

Fué pengcína justamsa*» a|)í)edada PO' 
sna pireodas personules. 

Aojimpañamos en su notaral ' dolor a sus 
hiJo¡s doa José, doña Carmen, doña María 
Luisa, doña CaroÜTa, doña Pilar, doña 
Ana y doña Adelina; e hiJos políticos, do
ña ^ie^ced!es S ^ u i , cande de Casa Can" 
leireuc. don Frandgco Moróte, don Pedro 
Sánchez Ocaña, don Gregorio Tomé y don 
.Angea Rebebió. 

- Ha subido a] Cíelo la r'̂ 'L'ciosa rana 
Blanca Mesfcre Ciü.rcía. 

Pjecibaiu la expresión do nuegtro .''eiiti-
miento .sus padt^- .̂  d"'ni.jr> dín.ido3. 

Bautizo 

E n la parroquifl. <le la Concepcáón ha 
beuido lugau' el bautizo de una hija diel ex 
sanador y (••c di-pn*ado maurista. don Lo-1 los homenajeados , mostraní iose fetcñi 
mrms -Alonso Jlarfcínez y d« sm bella con
sorte (Emil-ia Saumell). 

IA\ iieófüta recibió el noinhrc de Isabel, 
apadrináiiábla la distinguida .señora doña 
Enrigueta Sáiz de Carlos d^ t^n t»s y dcffi 
Aguatan de Fígueroa, hijo m^no*" de los 
Condes die Roanaron^s-

Boda 
E n Rojas d« Puisiío Reaá teriará lugiat 

el sábado próximo la boda dfe la linda' se
ñorita Eiilalia í'IonteT» eon <lon Alfonso 
García 

LOS INGENTiaRC^ 

Homenaje al Rey 
o 

Con objeto d e nendir tm boraemair, 
de adhesión al Monarca por ia cxxtg^ 
rainón que ha pres tado a l Congreso ár. 
Ingeniería, el Comité orgaxiizador de 
éste invi ta a los congresis tas a firmar 
en los á lbums que a l efecto se cíáoca-
ráii a i k Mayordomj'a d e P a l a d o rj 
viernes, d e diez a nna y ñe. t res « 
d n c o . 

Los ccmgresistas aosentes p o d r á n a i j . 
herirse por car ta o telegrama-

• • • 

Ayer l ^ rde se celebró en d P a l a » 
Hote l «ñ banquete íT>n que lo® ingcnie-. 
ros d e Montes han obseqoiado a l vi-
oepresidenlc ¿^\ i cnu té organizaífcr d* 
este Congreso e, in ic iador de l é l , sefior 
Lavifía y al ^ecreftario, .«señor Vfrtsf, 
Urru t i . 

Asistieron m á s d e d e n , o c u p a n d o 1* 
p r e s i d e n a a los señores Lavjfia, Pérqt 
Ur ru t i y Cuesta. 

H a b l a r a n los señores 1M6 Cues ta y 

muy a g r a d e d d o s . 
Se leyeron m u d i a s adhesiones. 

• • • » • • 

Conferencias 
para obreros 

L a A c d ó n Scxáaá d e la J o n t a P a r r o . 
quia l d e Acción Catól ica d e S a n t a M^,J 

^ ría- lii R<?al,de la A l m u d e n a , que pre-
Saráii padriaos doña Maaría Izquieréoj s ide el señor duque d e Bailen, ha or--

y el hoi-mano de la novia, Idon Diooisio; j gan i zado mi curso d e cXjnfotndas pa-
Como testigos porcia deeposada, su padre | ra obreros, que se ciarán en d Círculo 

católicxi d e obreros d e San I s id ro , por 
el o rden y las fedhas que a oontinua, 
d o n se exp re san : 4 d e d i c i a n b r c , d o a 
Estd?an López, t e m a : «Sindicación 
desde el p u n t o d e vista cristiano»»; 18 ; 
d e diciembre, d o n Sebast ián R . L a r i o , j 
t e m a : «Mora l idad d d obrero»; 8 d»^ 
enero, don Joaqu ín H e r r a r , tema: ' ' 
i tPar t ic ipadón a i ios beneñdo&»; 22 de» 
enero, don Manuel BofaruD y Roma
na , t e m a : f Técnica profesional de l 
ob re ro s ; q d e febrero, d o n Alfred' i 
Se i rano j ove r , t e m a : «Mt i tua l idad 
ob re ra» ; 19 d e febrero, dcaa José R o -
gerio Sánchez, t e m a : «Cul tu ra dd, 
obre ro» ; 4 d e marzo, don Joaqti ín F a n 
ju l Goñi , terna-: «Or i aa t adoncs p a r a el 
pueblo acerca d e Marruecos» ; 18 d e 
marzo, d o n José G a r d a í C e m a d a , te,. 
m a : (lEl allícrgue d d obrero»; 8 d e 
abr i l , don J u a n V e r g a r a , « L o que do-
bfin íer los (Círculos CafóKfeos d e oSrí^ 
ro?», y 26 d e abri l , d o n B o n i f a d » S o ' 
deño d e O r o , t e m a : « M l t a a d o a ía 
acera d e enficti t i^« \ 

y heruwffo don F.rancisco, y poer e] con-̂  
traJ'eatc, su hermano d'oíi Marjano y tío* 
don F idd Romero-

Déseamos rancha^ íeíicidad'»s aj faiiozio 
m¡atrionjo. -— 

Nuevo domicilio 

\-\ magistx'ado de] 'í'ribuual Supremo, 
don Carlos Groizard y su íaimJlia se han 
instalado en un cuarto de la casa núme
ro 1 cíe la calle do Covamíbia». 

Enfermos 

Se hall-an gravemente eníeiroos la flns-
fcre señora, doña Josefa Romiero de Teja
da y MaSa viuda dfe don Rufo García 
Riendueles, y el respetable ex miniístir» do 
móorata don Juan Navarro Reverter. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
ambos. 

Felicitaciones 

El com* dIe Castílk> Fiel está recibien
do miOcheiR faihorítbueaiías pea" habar sido 
afíraciad-o ¡lor su maiesl«.d el Rey «.--vn la 
gran cfuz de Alíonso XII . 

u n a a ellas, la nueetcft sfdotaosa. 

£1 áJMtf« PABIA' 
. : ^ 
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SESIONES DE CORTES 

• El PBn y la exportación de arroz 
I f_ »•••» — — — 

ftfgu 
« 1« discusión en el Coogroso. - E n el Senado continúa la 

f n t e r p d a c i L acerca del problema sindicalista 
haya 

SENADO breveinente 

Ses ión del d ía 26 

Aüendesalazat abre [a sesión 

f"! minisü"» de la 
._ i-s co*tJt> y diez. 

EMá en el bíM̂ co azul 

t)[ibin»s ll«ntsí>. 

Necrología 
ta«v«s 5 sentidas -

del 

ein^ica la. CAMA-RA 

ta el s'-n"^ 

idiwit io 

ru-

arq«és del VadiUu. 

M Gobierno, d miDiglro d« la Goberna-

eién. 
fie aowni^a que conste 

d» la Cójnara. 
Ruegos y preguntas 

B l rntaistro de INSTRUCClOIs 
OBLIGA contesta a los , r iegos formulados 
• ^ la '•arde de ^^y^ poi' '"1 .̂erio'-' 11'̂ •yo v'i-

Rectifica éste y se eníxa «n «I 
Orden del día 

Se *pruebi<' e] acta de la eeáó'n a'i''-" 

Continúa el <»ehat« b)hro el sinrljcalis 

fBf) en Barcelo"*. 
E l aefior DOV 

-ppinicipalnjieaite «3c 
pión - *— •" n 

El 
'Oalona por le^ sciu>res 
'V*\ y rechazando l̂ is ac-usacionea 
i»6fioí Burgc>3 Via lanzado 
.bierno del 8«ñnr Manta . 
- Afirma qué cn Barcclor-i hay piaiitcaJ 
"«n conflicto qae i., de icdt« los momeitto-

A resolver caí'- prob^e^ia 
iGobietuo, dice, r«i8tíableci«i«:io 
,de la ley, p * ^ el Qobienv, aotnal no puc-
'de h)ic«rlo porqwo carec^í do a"'widad y 

Con lii política <5e S. S., «efior Burp;os, 
'dice al mimstro de U Gol->ernafiiün,' no 
pod r̂A vivir la in^uístña ei) Barcelona, tócn 
«g verdad que co î su política no podrá vi-
' íñr la Sociedad española. 

Acu*a agrianier.te ;i.l Gobierno por s'i 
gestión en la buelga de píuiadefcs madri-

' ¡te&os. 
El Gobierno, 

1A r«spoas8ít>üüa<i qao esl Gobiearno 
podido contraer. 

E l sftfior PKDOiVET hace 
Uso de la ¡>alabrn para una nUisíón p«Bo-

Le conjtíssiia, el ininistro d* Is. GOBERNA
CIÓN y r©ctilicttn ambcKi. 

Eí prftfijdenle de ¡a CAMAILÍ da por te r 
mii-i.id;;, la !nt^r)i€Í:iciAQ ; pora p.l cond^ da 
Ll".ipíA5\ !>i'ti.-. la pidabra para 
pin,.':, ¡.(•.'.•."bita, dice, aludir ,i alguno: 

Se acner<la qne <d debato continAe niaña-
na, pi el ministro de la &obeniaoi<5n pu-edo 
a«'í=tJr a b Ci'un"rí>i, y, pn <>tio e»st>, el día 

i fll i;!i<; 'v\ !l•;.-:{;••'-•;:•. fie] «eñof Burgos sea 

I. 
del 

rectificar 
se-

.ue. 

.¡•Jo ei despacho ordi.n;tcio 
día para , la próxima, se 
'ñ a las s^cte y cuarto. 

y la orden 
levaüia la 

— o — • — • 

CONGRESO 

pe. 
loá 
ha 
pu 

.•iD-sri.¡ 
l lá ' i V 

, sJervi 
bíT en 
iados. 

i 

• < : 

li:.i 

C 

Ses ión^dí 
la s^if^ñ a 

I Í Ü ; 11 f. :; 

'síj se ap 
g.iivn niimero 

día 26 
as tres y 
I [iura el 

mídia y 
acta. j>or 

a vo'"'"^ió!i por no 
inficiente do di-

DOVAL recttüca, ^f^\ 
, ¿ ac ias medidas f- f^P f 

' ' * ' " ' i ; « en máctica por el Oobiei^w. ] 

W 3 m i « a n d o l ^ p o u . K - ; ; o (,,.,_ 

tico a/.uil, el ni,J:iH*TO do Abasic-
i;¡:t )i 'C),,. 

E¡ problema del pan 
El señor CIEIÍ.VA tlictt que ccano eo la 
,,os:ción qi'f- M v .̂ a ''uscutir tratará e] 

que el 
el Go

l-i del (robicrijo, 
Í:-^'.^\VUÍ'': <ítíi Con-

CAMABA mani-

deljf- acudir '1 
el impeno 

pr-1 

Rl piesidRut<5 de lü 
fiê >!a que el jefe del Gobicmo veuidrá a la 
Cái.iai-a íaü iironlo como se lo permit;m Sus 
ohhffucioíiy-i ' " Kt -'Ifii- CaU!''!-. i E ' señor SENí tA 1' 

\.? ^-.'.•Cior Ky'.}-_K\'A i":piie razacíuido sa'mi.sión, y el eoflor 
proposición Bobre el prc.bl»"ma del pan. l>i-' 

VT>qi« la eit»da disposcíón. 
Se suspenda aste debate. 

Se aprueba el acta en votaición ordinaria. 
Se lee tm» pmposicidn ea» la q^ie sa pida 

ai C<¿igreBo die4ara la ¡Ie¿Bklidad consti-
*adonai *^ l»s Jontas nálit^re». 

Se entra en el 

Orden del día 
Sigile di.=cutién'lc*e ^ dictamen sobre 

el' impuesto d« utilidades. 

Un incidente 
El banco de la Comisión está vacfo. 
Los d)puta<tos protestan de la ausencia; 

durante linos mi-autós nadie se eatiende. 
Entran, por fin,, ios señores de la Cctni-
sió" y »e r^anufla el d^bate. 

E l señor B E N r i ' E Z D E LUGO defien
de un voto particalar, qiio o-í aceptado e" 
parta p<>r la Couiisión, por lo cnai solioi-ta 
su autor se le pemúta, a cambio de retirai 
e] Voto, defender sus puntos de vista eo la 
disensión del articulado. E! presidente de 
|a Comii-ión, s>f;'''r .AliVAíL'V Í^O, eo muiw-
ira co"'f:imie y ct Pre';ifl''rií6 de la CAMA"; 
RA advierte que lo q'-u? no podrá hacerse i 
Os ntic los indi'.ndiios do hi Comisión pri>-
sent(;a eurni'eiidai! al' dictnmcn. 

E l Eefior AEGT;E,L.i,EP„ p©r U Comi
sión, cont«?ta al sí'iyir B^níteiz d-e L^iíjo. 

í/ías incidentes 
E i sCñT ROMEO pide [a loctura de va

rios arí.íuulo> del rrgiaaiieoiio, y pide que 
•si prcjidoiirc ponga a d'-scusión. la tater-
P'ciacióii <iel: señor J.>eígadc> Bárrelo, eobre 
«-1 probleraa d¿ las ¡.ubs^sicncias, o qiiie, j 
eu caso contrp.no^ quo prorrc^ue ta sesióu 
para discutirla por memos da dos horík». 

J'll FE .ESIDENI 'E ataja a campaniUa-
7.0S .-i.l señor Eoraoo. 

K] ;;e¡K,j- J'lSi^'lX t̂ L.-nhiún jirctende re-
suciuix ese uiisino deba'̂ -e. 

El r i í E S l D E N T E rompo muchas cam
panillas, 'enronqr'ecc, y con enérgicas fra
ses impon*} sitcricio al señor Espín. 

Jll señor . l íENlTEZ D E LUGO-retara 
Í.U1 \ o t O . 

El eeñor BAIiPARDA defiende o±ro vo
to particular, en ej que se solicita ae «qui-
par-j el impuesto de las sociedades camarí-
ditariai y anónimafe. 

vistoa ,̂ repobücjoios, sociaWetas y tradici°-
«alistas, y a favor <iel Gobierno los Hber»-
leó. Los refcwmistss se abstienen. 

Goaoda veía ei seüor Beslt«iro a favor 
dtei voto del «efiibr Priabo y «n contra dPl 
GobT«iiio, por oonsignieote, h a w «n ^ s t o 
do disgusto. 

Queda desechado el voto por 81 vcíos 
conbra G9. 

Otra vez el pan 
Et preai(iein*e de la CAMABA da cuen

ta de una prop^ic^ón del señor Romeo, 
piíuiendo UQa prórroga de ja sesión pai» 
(Bsoortár ©f piobtenna del pan. 

Bocha hí correepondientfl pr«guii.1)i\ se 
aprueba la prórroga de la sesión par m*. 
"os de (los horas. 

El coudtí de SANTA ENGRACIA trata 
del problema diSl pan Cn Miadrid. Afirma 
que loq patronos n* p n * d ^ vender *J pan 
ad p rec^ <te tasa con «4 aunaenío (bfi pre
cio. Censura la fórtacda del Gobierno, y 
dice que antifs do municipaüzaríe P1 ;er-
vicio del P*" debe traertse a la memoria 
lo auoedido 000. la Fábrica deJ Gas. 

El m i n i n o da ABASTECI] \nENTOS 
desmiente lo» rtimoires que eslía larde lian 
circulado sobre ¡a reprodiicción de la huel
ga de ¡)anaderoA- mtiñaníi. 

Defiende la, fórmula del Gobierno, y di-
ae quo se compensará dchid'aunenta a loe 
patronos. 

Interviene, sin aportar nada nuftvo al 
! df^bate^ brevemente, el &eüOp ZüLEETA, . 

E l señor ROMEO encuentra que la dis-
cusióa c^lá des^rroJlándoBe sobre supues-
los sin rcaJiidad. S« habl'a de t a s a de 'ri" 
gOj y la tasa os falsa ; t-ampoco existen en 
la realidad laa tasas de la ha,rin,a y del 
pan. E l origen del rn -̂l ««tá «n la defec
tuosa .orgauízao'ón de la industria, pana
dera-

Eíícu©rda "a iniervKncibn realizada en 
las tahonas durantie su etapa 00 el Gobier-
^"o civil. Ei-u-onces no se incaut(j la auto
ridad gubernativa d-3 las talionas; s« ia. 
tervioieron, y fucroin sua adtoiniatradores 
I06 tnismce i>aftToao3. Tampoco se impuso 
a los patronos condición alguna, y l'a in-
tervenejón C'̂ KÓ cuando ambas '^p^rt'^ ll'ga-

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

«Democracia social 
y maur ismo 

o 
E n ed Centro Instraotivo Mauris-ta del 

distrito do la l'nivorsidad prontinció ano
che el ¡señor CaiTanceja su anunciada con 
íírcncia acerca del tenia «El maurismo es 
^macracia social, y es derecha socifd *»" 
niD)Cráteica y adwná.'? es manrismoB. 

Ana!4j;ó detcnidamPü'i'to el conferencian
te ei ospírit.n ampliamente <10mocrátioo que 
preside toda la vida piiblica de dton An 
toBdo Mtuira, recordando que él fué quien 
dijo que todb «n España era pueblo, ea el 
sentido más digno y social ^ ^'^ palabra, 
y qiiien dijo también qiie no so dejiorw; eri 
la ¡sociedad humana id Im riqueza, ni hi 
posición autorizada, ni el gabe-r, ni las 
horas disponibles, ni la inflTi«ncia para 
pafloaTÍos estéTílin>Bin!t« y dSejarlos coosti-
mir en la infeeirrdMail. E n la doctrina 
evangélica .se in.qpirBi Ct-tmo gnbemaate j^' 
Como inae-;tro; Og la eniz, la eimera de su 
programa y do su vida, y l>or encima del 
«derecho.) y do la «justicia», piedras «ngn-
larea de su díano^'^i^cia, en el amor r<m-
fía pa r a hncer efrrtiv.'is ias rfivindicMCio-
ivpfl socialaq. (.Xplausos.) 

Al aitali;uu" el maiirisnio CAmo "der»»-
cha», «'ludo al ariiciilo do fonjo de L L DE
BATE do ayoj, que encamn, a su juicio, 
la verdadera doctrina gubeimameT.i;a. 

l-".l m-aui'¡Pnio--tíwniiua diciendlrj—.signi-
Vuw. la actuarióu cotv-laiile. <i" la cinda-
dauía, al servicio do lasi ideas y de las 
dootriuas ; ser maurista es, ser. cn públi
co y en privado, soldado do sus conviccur 
ncs, músculo do su pcri.síi.iniento, fiscal de 
su ]i.i"opiai conílucla ; y, e¡-i> lodo int'raeuto, 
prtiiiagaaadista y ejecutor de .sus idcajes, 
sic pcrdouar sacrificio n¡ abriogaclón en 
holocausto die la patria. 

E l oonforertciante fué muy eplatidido. 
o—— 

Sobre defensa nacional 

{ 
NOTAS POUTICAS; 

Un debate sobre 
Juntas militares 

para resolver el oonílic-
El Govmrno, pa'>^ Ti l . . ; , . ' vn lorio 

te di6 a 1 - obreros Pa^^í f ros . no ya lorio 
In au© pedían smo « a s de lo 1 " " í, ,., 
Í ^ T ¿ » ¿ aue huvendo de resolver to*̂ a= 

difenenda saliendo per-
sus intereses. 

qne ha í e pflgar 1» ' 

. « X T d e la relajación ^^-^^r^J^l 
,r^ . ,. 1^ n-unrr.'í de UEo .. otan \ 

• ; T R . 

'hecho de qm te autores «e u ^ 
n-tmnít crirrüer^as s»3c;aies sca:i M'^---

• i ^ S n . al G * i e m o con l a neo» ' -

i^ ^"J'y.Tt'St^ii'Snl 

ce que des* '̂e hace üem^x) ge subvenciona 
]K>r ei Estado a la industria harinera y pa-
liari-Jr"' ea -ilguiicUi pcblaci'Qti.'-'ii d¿ E.ípp.ña. 
1:0""» Barccloii:i, Vaifiucia y Má!ag'<. Aho
ra So ha subvei-coniado a los obreros pa
naderos de Ma<^jid. Í-* equidad exige que 
sa dó t'l üiisui" o a^iáiogo trato » olr-iíi ciu-
dadí:;, qiK'. 30 encuentran en situación muy 
pí;:-Ocid:í.. ijübt'. cj Güb>¿rnci, o suprimir 
tale-a Bubvciiciottcii o extcjxderias. De rio 
h'dcarso asf, continua,n.(!,o el estado desiguaj 
de ahor.i, surgirán muy prou'-o teciama-
e.io'-its, porque n-, (s justo que el dinero del 
ooii'-ribuyen^e wrv* p;>ri' ai-vi:ir ]iif4 necc--
sidadív, dt a¡gauaí> y privilegiadas pobl-a-
cioaeí-,. 

I'tde a! Gobiern" dec'arR que aplicará 
mismas :Tic.d'.dn,s en tortas iag íocnlida-
en nue es-ti p[ ín::í tan -agTidiazdo, lo 

en tocia Esfs'-iñ'A. 
El scñ<>r minis.ÍTo do ABASTECIMIEN

TOS míuiifieata que |a incautación de ¡añ 

contesta por la Co- j ron a an aciv^^'O. 
Balparda reiira el | Culpa al xaioiistro de Abasfteciml6ii.:os 

vo o. i por no tener Madrid ""abastecido dte harr-
El señor B O D B I G U E Z (don Leonar-1 n*s a pi«cio de ta^a, y al ministro d» 1« 

do) defiende Otro voto. j Goberuacióu por no haber desfcitnifdo al 
E : ministro de HACIENDA prometo gobernador y al alcalde, que l u n fracasa-

a^tudcr aijjunos d® los c.N,tT'jrao3 del voto do on sus gcstioufls. E l sx'ñor Burgos no 
del stiíior Rodríguez OUKSKÍQ se discuta el 1 tion»irá jamáa d^ipecho a e-char sobre «1 

I ai. 

articulado. " 
S'C retira el v<*o part'icular. 
El señor PRIJETO defiende un voto 

particular, en ql que ."W jdde ¡^ éupresióa 
d'Q todo impuesto s,-)bre las utilidades del 
tral>«fo, y qu-e sólo tribute el capital. E l 
ÍTiipa-sto .sobra el capital dobe llegar hasita 
¡a confiscación. 

Por !a Comisioa, !e contesta el señor 
A K G C B L L E S . 

Se pide votafión nominal del voto, y 

Ayuntatñiento Ja responsabilidad de 1» in-
co.at«ción. E ' Ayuntam'íaato w> d<"be «icor-
darla, porque .seria para él ruinosa. 

El '.«lañor BUlvG09_<í¡ce qiw no pitej<in 
considerarse fracasadas laa autoridades por 
no haber tenido éxito en 2̂ 13 trabajos par» 
concertar a obreras y pa(»x\noe. 

EJ señor conde j e S-AN L U I S Contesta 
brevísiuiamcrttia al señor Eí'meo, 

A las nueve y racdia se levanta \a se
sión. 

S E S I Ó N M U N I C I P A L 

•|l la catalana 
El señor DOVAL 

rectifica nuevamente 
'actuación en Barcelona-

^ ' I S ^ I ^ ' ^ r m - a d e . a J e f a t u r a ^ S u p e 

«ior 
juna 

— * - . », t inad 
atentados sJnJtcalist 

^ - S r ^ ^ r . encarn inag Ma^^^^^^^^^ 

! BiAn d« ^ ^^^" '^^ '^ . t f como no ^0 t»̂ "̂ 
-.eóírgica y tan ^^Jl»^"^^^ S ú í capitán 

'5¡S.;Tnt¿t3SÍaaTfH^-V 
. " ^ i ^ d i con « ^ '« ^ ' ^ *"̂  ' ' ^ 
MoRtaftés. 

E l ministro * 

líaiiüaaá es. uri/!. ;acu!t;irl d̂ -i &>bier.!o Co!!-
j -'ignada ĉ i la ley de Sub-s-istencias. El t+o 
hiera" quijero que hi medida rjSa trausilo-¡ 
riíi debiendo tcnninar cuando por las jun-j 
tas mixtas de patron-os y obreros s© llegue | 

un acu^do. E l ministro confiesa que i 
se ha .':trevidri a ?»utoíi??=i.r Ifv subida! 

del ptm. ' I 
1--0 que desea el señor Cicr\'a no lo acep-' 

fa el ministro porque -en las petpieñas pof 
blacion'Ca, log conflictos de.i pan se solu
cionan muy fácilmente, que es lo Coníaia-
lio de lo que suce«Jo en Madrid y IÍLS gran
ees poblaciones orí ias que se !m[ioriCn, 
por la m^agnitud ¿ei daño remedios ftxtraor i T"" • 
diñarías. ' I tei^nmante negativa 

Contra la incautación de tattonas 

jpfipm^ 

GOBERNACIÓN in-

to polfttoo, dice, dfil problema catalán 
.— ot̂ m-Mta dirigidos al Gobier 

Ayer se celebró sesión municipal, con 
el oarácter de ordinaria, en primera coa-
vocatcrria. 

Rápidamente se 'aiprobaron los díctame 
¡iCi; (jue figuraban en el orden del día, y 
sc puso a discusión, Í ¡ problf^ma del pan, 

E] alcalde, señor GARRIDO, expuso ló
elas las gestiortes por él realizadas en or 
den a la huelga dc4 pan. 

Comenzó dioiendo qne aníe la petición 
de aumcijto de jornalas, les patronos, des
de e] primer momento, opusieron te más 

a no ser que se les 

de ningún modo se incautaría de las ta
honas, porqme paira ello necesitaría un 
acuerdo mnnicipal. Se ofreció a oonvocar 

E l ilustrado ingenicio militar y coman
dante de Infantería d;On José López Man-
citddor (lió ayer üii iMiunciad;C-FÍ>níerencJa 
aCurca dq las «lüeas <'lemCíitalcs sobr*í 
defensa Jiacioiialj y el prob'ema mTpJar de 
Galicia». 

En t i eatrado tomaron asiento los ge
nérale» Weyler, Odiando, Pjim" d'j Iti-
vora,, S'íiéri?! y G'jreia Monno, y el o -
maudaute Mt'nü, beeri-ilario g;ncrrd del 
Círculo MÜitar, 

E l V5A<» dsí territorio—dice—ha de 3er 
•a semilla de nuestro porvenir y atcnd'er 
a (jue Espada es un nudo de coinun¡cucii> 
Uiw eiit.re dos títintjnentu."í. La le^iun gíi 
Ih'-ga y el Es'reeho de Gibrallar s..iu, a 
su juicio, los dos punttoe tnás importantes 
de l'a PcTiínsola. 

Hace un estudio da la irnjx)n«ncia del 
Eatrecho, a^í como d'- la de G-a.lic'a, a la 
que llama base naval de Europa, y habl.i 
de .Baleares y Canariaa, que h«a do seivir 
de baso patia el desarrollo d«l pcavenir 
aír'icana 

Antiliza có-rioda da-.** de dLrtallÉs lo qira 
afepta a GaJiciq;, conio un Milu arte del re-
cint)o; la» Balekaree, como rediicto avan
zado -. apOyo de la defeivía marítima, y 
CíinariiiS, Con» rí.dnrio diníücad". 

Entre los nuevos ui"dios de acción uii-
lüar «n la j^e r ra exauíiua el aeroplano y 
ni su))marino. 

Se ocupa do la üaporanoia qn* ha des-

Berenguer en la Presidencia 

E l general Berenguer conferenció en 
la Presidencia con el ]cfe dd. Gobierno, 
a "quien dio cuenta de la situación en 
Marruecos. 

Luego marchó al ministerio d e E s 
t a d o pa ra entrevistarse con el subsecre
tar io . 

Piensa marchar pa ra Marruecos a 
fines de esta semana. 

G O B E R N A C I Ó N 
E l minis t ro recibió a los per iodis tas 

ayer m a ñ a n a , en presencia del goberna
dor d e Barcelona, con quien conferen 
ciaba. Di jo que e'l gobernador t ra taba 
del giro posible de los conflictos pen
dientes en Bercelona. 

A pesor de qiie los obreros han sus
t i tu ido en Sindica to único por los pro
fesa on.a.l es, y d e que se niegan a vol
ver a la Comisión mix ta , sigue creyen
d o el minis t ro que ella es d único reme 
dio , y , por tan to , no cejará en su pa
pel de amigable componedor. 

Expl icó lo ocurr ido en Zaragoza , 
a f i rmando que por recibir un te legrama 
d d gobernador diciéndole que había 
ag i tadores anarquis tas , él ordenó la 
expulsión, pero de ningún m o d o la de 
individuos de las J u n t a s de los cen
tros obreros, que es taban dent ro de la 
ley. 

Y a ha d a d o orden al señor A m a d o 
para que devuelva a Zaragoza a ci-.s in 
d iv iduos . 

Espera que llegue el gobernador pa
ra confcreT.iar con él. 

E l de Má laga l legará allí esta noche 
y aunque la si tuación en la capital no 
03 buena, puede ser que se resuelva. 

C O N G R E S O 

Los sucesos de Barcelona 
E l d i p u t a d o señor Moróte h a anun

c iado una interpelación acerca del sin-, 
dic.alismo cn Barcelona, en la que sc 
propone t r a t a r d e los hechos que pro
vocaron la úl t ima crtsts del conde de 
Roma nones. 

Las Juntas de defsnsa 
Se ha presen tado ayer la siguiente 

proposición inc identa l : 
«Los que suscriben someten a la apro 

bación del Congrest) la s iguiente pro
posición. 

E l Congreso declara la i legal idad ' 
d e las J u n t a s d e defensa del Ejérci to . 
Marcelino Domingo , Layre t , .Alomar, 
.Moles, Pr ie to , A y u s o y Castrovido.)i 

L a apoyará hoy el Sí-ñor Domingo . 

al AyuTütamionitio pa r a tna to r de 'a incau-! empeñado el a-eroplano en la guerra euro-
tación, y afjelsntó su opinión de quo creía' pe^, as! conio d» la influ''ticia que puede 
muy difícil que el Aynataariieanto aOond'a.se ^ lencr en lo porvenir a !<.« *'fccros de la mo-

E l minÍ5>t.ro d e la Guerra se raostró, 
Juiblando con los periodist;',s, par tula-

rn'.e la propoiiciup v.v .a: i izípuer-
fensa se 

la incautación. Sólo procedería a la ¿jir 
cauAación si el miniB-tro se lo ordenaba 
C0nx> a subordinado, bajo ía restíonsabtli-
dad exclaaiva del ministro. 

I>espuo'-, el c;o!,ie,n:Q ordenó ]a inca'.ita-
cíón. E l ministro dio órdenes a b s fe 
nlentes do aloal^e y todos Be cruzaron de 

wBcto polftóoo. dice. d ^ . P ^ , ^ 
n«.híla los ataques dingidoe 
^^^rfll ,̂A L tiertcTt razón los cr̂ e, 

•no, y •» 
Icomo el 

(tima q^je no tiene 
•'^^W^n^-^, '^flrman- para 

«ngratnlax«2 con los oatrcnos v ha _ _ JO ^^^.... _ y hacer de 
í «urmas contara el Gobierno, que éste 
foe ie ctefen4«r loa intei"eses patrona-
porqa» pai»a feslo hace falta tm Go-

«¿-uchado cuál y c5m» es ese ̂ «^^f^^;^ i ̂ ^ nO de 3"«íria. Acata la presión de los 
Conte tando a i«ip^^^^ ^^^^^^ ^ 

mínimo de los obreros panadaroa, 
orador quo el Gobierno ha-ya originado con 
esta incautíicióu un, CTmbroIlo tan grave 
como e! de ie. fábHc» de] gas por ol Ayun
tamiento do Madrid. 

Si el Gobierno no se atrevía a subir el 
p redo del pan , P»do acordar ©I pago del 
aumento de joTnaleB sin incantarso de 
la.s fábricas-

El Gobierno sO niega a extender la sub-
vencida a otras localidades. Ello indica 
que se rinde .sólo a imperativos de fuei-

rcelado *^ ^^\ ' ^ libertad numero-,cwc 

S L t ^ ' ^ l \ ^ -1 got>etnador de B a -
S w ' d T j f l ^ no h * ^ ' preso njngun pa-

' S T O Y Í n I u ü n t o a la Ubertad de los pre-
r**^ ; Í - L añade el ministro, uo fue obra 

l Í i S u l t í ¿ a c i a q»6 P h a b i ^ alcau.ado 

•^ueU<* d « ^ ? - ^ ^ „ i í , ^ ó n e s , ya c^ 
^°f ' '^ ^ ^ ^ ^ ^ « " g e s t l ó n con los repre-

K S ^ ^ t ^ o ^ de Barcelona y con su 
) S O " i a " f . __ fXr^„r,f^^. 'nraaidentfe, B ^ < ^ G^^upera. 
''^ M i S a U el sindicalismo es una real>-
A J ^ ¿^ oe impone a pesar de lo que 
í b S l por d^scmoc^rle y negarle, y en-

' S n d í e l P°der púbbco, su. mengua de 

' STj pr»t ig io TiueCe V aun debe tratar con 

k i ^ T H«*o ^ * ^ demandas. 
^?Jer.^r qu« dej^m^ de t ra ta^^c^ IOB 

quién 

siodicaÜ^as, sólo por ««rio, es 
Gobierno n-» lo hsra. . ^ ^ 

E l señor MAESTRE- ¿ P ^ 

' ^ m ' X ' B Ü E O O S . S-s ««fioria*.. 
E .eñor MABSRB. N o s o t ^ lo que ha-

'«Kiios es quejarxx^ de que el Gobi-erno no 
¿é a lafi dos pí^rtes mi^grantCs igual trato. 

¿ i ^ B U B i G O S : P n * es . es una 
i c ^ c i ó n injustamente lanzada contra el 
Gobierno. . . , 

Pasando a recoger las censuras que se le 
hasi dirigido por su intervención en la huol 

de panaderos, defiende eu gestión y 

grandes núcleos de población y desdeña 
las locaJidatles pequeñas. 

E l mir.istrp de ABASTECIMIENTOS 
rectifica, y los ciorvistas piden votación 
nominal. 

LOS sefioreB BESTEIRO, ROMEO y 
ORTEGA y GASSET pretenden evrplicar 
m voto y él PRE'SIDENTE DE l̂ A CA-
IvL\R.\ ye riega terminanierriente a conce-
dicrles ja palabra. 

-Eu votación noiminal «s dcsaohada la 
proposición por 103 voboe contra 64. 

Ei señor ROMEO al «mparo de un a r 
tícuio qi^e so lee usa do ¡a, palalora y dieo 
que Como uo sC ha pennitido a ningún di. 
pUíado hablar en el debate de la proposi
ción del señor Cierva, el debate ha sido 
estrangulado y sobrevenida la votación 
gpi.j^,n-aa8TTicnte se ha dado e] caso de 
que, por c] carácter polít-oo en qne asi 
quedaba! convertida la cuestión, algunos 
diputados han tenido que votar que no, 
contrariando su opinión aobne ese asun-to. 
. Tai práctica sor'i un obrfácnlo para £l 
desarrollo Via los d'íbat^s. porque ello ¿Brá 
lu-^ar ^ que ^̂ ^ nresontert varias !)!'opo.?r 
c t e e s , por los ¿pectos diversos del pro
blema'de las subsistenosas. 

invocando ©1 reglamento. 

fi 
CiVilio ;-n 

dí'l, cu d ía 1:1 
no elaborarse 

aJhoBte'eer el m'Crcado y contab»n con ga-

Sifir-5 relatíUido ])r(?íiiaín«nt.o 
M-adrid fué ílisTuinuVc'ndo <' 
pioducción de í>an hasta ^ ^^^^ . _ ^ ^ 
cantiad neo»^ ia para el consurno pirbnco.. ¿^ ^^ r«íil orden. 

Expone cueles fueron lo.s motivos qua . >-^ ^^^y tiempo para realizar la impor-
aoonsejaron »\ Gobiorno ayer a la '«cau-j tación do trigo, por ' la nrc-s'&dad del pla.zo 
tatíón r\A his '.-üii.r¡>i.-. íomo medv» de | ^5^ ,„_ ^̂ ,̂ 1 

SncT f?" »] ftnorm«l <^tado producido «" | í„TÍora la 
á¿rid y termina recaban*» ?aca, »í íoda j rioridad. 

larios, con lo que el Gobierno ftja el salario I j^j.^^jgj^j^ ^^ ^^ Comisión mixta. Los ¡ cieyó necesario que ei señor Garrido acia-
mínimo de los obreros panadaroa. Teme el 1 ^^^.^^ ^ aceptaron tal Coimisión, a no rase, y a ser posible, r9píx)duj<ííe literal-

ser que. desde luego se leg concediese el j m©nte Jas palabras del ministro de ja Go 
' bernación ,que entrafian extraordinaria 
gravedad 

Ex.o.iso qyjse la única solución dcj pjo-
blítaa d q pan en Miadría está cn la crea
ción do una tabón al regnladbra. 

El señor G.A.RRIDO s* mtificó cn la ver. 
sión que ar.teB hicieira, que responde a ta 
realiadd en. itodas sus paiioc;. 

F i señor GABILAN manifestó que lo 
que kw obretros pretenden es hacer impo
sible la iSaustria del pan. E n una tahooDa 
do la calle ¿e Piza¡rro, en que trabajan 
47 obrei-os, se elaboró sólo por la fami
lia del dueño, dtiranibe la huelga, la can
tidad de 2.500 kilofi, 500 más que en tiem
pos ncúnmales. 

E3 marqués Se VILLABRAGIMA pro
metió hablar en el Congreso del asunto 
del pan y referir la entreví.s'ia, del alcalde 
con el ministro de la Gobernación. 

PoT último, el señor GARCÍA CERNU. 
DA, por 'la minoría maarista, dijo que era 
preciso que ei Ayunitarníentío se pironun-
ciase categóricamente conlrra la incaut.a-
ción, que el ministro de la Gobernación 
pretende tíTaspasar. 

DefC!n<Só 4Eunbiáiil la soinción de la ta-
hcína regatedoiík. 

Se levanító la sesión • a las dos ¿e la 
tarde. 
• — - ' • ' • » • • . 

LOS MÉDICOS 

Un conflicto resuelto 
Reclamaciones en Murcia 

CÁDIZ, 26.—Se ha soluciado la 
h u d M . d e médicos de l Puer to d e San
t a María , a p r o b a n d o l a s au to r idades 
las bases que presentaron. 

• • • 

M U R C I A , 26.—Lo» médicos titula
res de es ta provincia h a n presentado 
hoy en el Gobierno civil un oñcio re
c lamando las c a n t i d a d e s que les adeu
d a n los Ayuntamien tos respectivos. Si 
en un plazo tk: ocho d í a s n o les son 
abonados los a t rasos , se" declararán en 
huelga. 

\Ll gobernador h a d i r ig ido una cir
cular a los Ayuntamien tos o r d e n a n d o 
les se reúnan en sesión ex t raord inar ia 
en -dicho plazo d e ocho d ías pa ra acor
d a r .el p a g o d e los a t rasos a los médi-
co-5 t i tulares , y coimiinando con el pro-
tesamiento a los Monicipios qoe n o lo 
hagan . 

alimento ¿e salarios. La noche del día que 
se declaró ia huelga, los patronos propu
sieron, Por mediación del alcalde, la re 
anudación dol trabajo para que en el pla-
zo de quince díaa obreros y patrono» re
dactaran Un conttroíto de trabajo y ee es
tudiaran 'as mejoras «ie salario propues
tas, dando a estas mejoras efoctos retro
activos hasta el día die declararse la huel
ga. Tampoco los obreros aceptaron esta 
proposición. 

Al llegar a «se punto de sri retetoi, el 
a'calde hizo notar el carácter nuevo de la 
última huelga. E n las anteiriores paraban 
I03 obreros de pan, candeal, o los de pan 
do (iVienaj), o los repaitidooies. Ahora han 
ido a la h'Jielga todois los obreros pana-
:Í2ros y lo? rcpaAidorS», es decir, Ma •&] 
gitímio. 

Los patronos visitaron a¡ alca'lde y se 
Comprometieron a tuoinnalizar ©1 abasto de 
pan en MadW'd durante los días qxw du
rase la huelga, siempre que se les auto
rizase a abrir 600 expendedurías y que el 
Gobierno garantizase e-sos establecimien
tos. El alcalde celebró entonces una re-
imión con e» ministro de la Gobernación, 
el director dte Seguridad! y el gobernadbi 
civil, a cuya reunión acudieron represen
tantes de los patronos. E l alcalde expuso 
el ofrecimiento patronal, que fué corrobo
rado por Jk>s pafíorüasi ante lag amtorida-
des. 

El inspector de Seguridad, señor Ro
denas, manifestó que carecía J e fuerza 
para proteger las 600 expi>ndcH¡urías. 

Ln los diag de huelga sc fabricaron des-
.^^ ^^ _ de 250.000 kilos—el primer día-—hasta 
El PRESIDENTE jusitiflca sn actitud 1 280.000. E l mayor consumo diario de Ma

drid es de 290.000 kilos, y se ha dado el 
caso de que ayer, día de la sob r ióh , ig
norando e] público ésta, y habiéndose fa-

Vil'izaoióii,, pmeB haíitii ahora sólo ha obra
do la aviación deepués de la concentra
ción de los eíereJtos. 

En cuanlxi al subnifirin^, opina que lle-
g.'irti, a ser el acoraz<id'o de las nocion^-s 
débiles. 

llaoe coDfiideracioneis muy «Ainadaa so
bre el mando único y las fuerzas local'es 
fíon m.isión táctica (lc.fini<la. 

T^am^nta que las conumJoacioncfi dé la 
región gallega no sean |as sii/ic,(>niea para 
poiUdrla en relación con ci P^•s\^^ da la Pe-
nín'Suln. 

IMvJde a Galicia «n trgs sectores: rías al-
, t"-!'», bajü'S y zona enire eí 'Sil y el Miño. 
; De lii-i ría.s al't.as y bajas, f,ui; .son se. 
I mojantes para la oi-gan'zaoión defensiva, 
' estudia el ft^ate de mar, la defensa móvil 
marítima y la aérea de] litoral. 

Expl 'ca la graa importancia qua üeiie «j 
tercer feector_ que os principal,, no «ccunda-
rio, y es la llave de ]«• d.^fensa t-erreírtr'e. 
E s la puerta de tierra del sootor marítimo, 
que es el punto por dondg, eo h a do diri-^, 
gir el ataque para la toma de aquella' 
zona. 
• E l un croty.rt> trazado sobre upa piza
rra «»tü(-íi4 el 'Miüo, como frontera, y los 
problemias do la movilización y concentra
ción', y para ést* hace miencióa del Valle 
Lemíos y de ]os fer^éarrilos y carroteras. 
Poniendo de relieve los defectos que tiz
nan los actuales me,l!,-)ci de cominiicación. 

Terminó encareciendo la necesidad de 
que las vías '"e comnmicació» ée hagajj.opn 
m.ÍTafl al inf«ri*a patjio, que daho esfear por 
encima de 'os intereses parfcioulares. 

El ¿offf^Tenciant,? fué muy apl.iudido. 

PARA HOY 
CONGREGACIÓN D E N. S. DJIL 

B ü B N CONSEJO. — A las cinco, Ve
lada. ' 
.VWW\A\WWVVVtV'VVWV\,\'V\».VV\\\y.1^WWAAA(WT.V\/\ 

Arroz y trigo 
El señor MAt^STRE LABORDE apoya 1 bricado 284-000 Isilos, st 

una woposi'-'^óá incidental en la que sejei último día de hualga, 
pide riD se penróba la expor!»ci6 áe arroz 

cambio de la importación de trigo 
Toda Valencia protesta contra I5, real 

orden €n que se establece esa mocTída. 
e í ' . i-"——, - ™ ^'^^-^i'L'^l L a Pi-ensa valenciana !a juzga con tan
que 1« patronos paj«rf«ros pidieron Û ^ dureza y vo tales cosas dc?nk de esa 

cuspostciotí, que el orador no se atreve a 
leer cieirtos sixelto'', porque está iSeguro d<3 
que .se proausveri'i.u jn<"id'e'-ti'-i -violentos. 

.^ci-ía (¡u r.c.-enc and se dijera quiénes 
han sido loe <yue pidieroc'la publicación 

orden, a "o R T q-J« el que ob-
conCCsiÓB lo supiera con anto-

sólo 4.000 más que 
uo había «colas» 

Por la mañana. Ello dermiestjra que par?ce 
principalísima die la alarraa era producida 
por tos mismos panade,ros huelguista^. 

Uno do los diojS, el gol)ornador fué a 
la Alcaldía a buscar al señor G,arrido pa
ra visitar a! minigtro de la, Gobeirriiación. 
i'',n ei automóvil del g,oberiiifidor fueron 
atnba-J nutorid:a)d'cs .1.1 minisfiPJ'io por la cu-
ilr» de Aii;Cha. {E>^'(raüey.a.) l'.-i ¡iiu» r] g,v 
b,"i¡aJur vivo por allí, y qui-'fiu ir por 
su barrio. (Grandes ri'S.as.) l-d alcsilde ha
ca prutestas de valor pergonal. 

Llegados al despacho del mdnietro, éste 
les dijo que ya estaba resuelto el conflic
to. ¿Cómo?,pregtmtó ol alcalde. IncautAn-

- dosc el Ayimtamiento dé las tahonas,conties 
tó" ei señor Btirgos,El alcalde manifestó que 

^tl^(Vt,»V>l»W>)MI>WI<IW«»V'»tWI»WA>!A»MM<W>VVVVMi 

r !0 fi 
d a s contra ias J u n t a s do ti 
d iscuta m a ñ a n a con t o d a ia ampli tud 
posible, porque e ra conveniente quo cn 
asunto d e ta l g r avedad se conozca to
d o lo que hay para que quede de una 
vez resuelto. 

El presupuesto de ingresas 
Decía el conde d e Rom anones ea los 

pasillos, que e^tas Cortes darán maes
tras de gran cobardía , si después d e 
\-otar el presupuesto d e gas tos no vota 
el d e ingresos con todos los atímentos 
necesarios en la t r ibutación. 

Los olivareros 
E n la sección segunda del Congreso 

se reunieron esta mafiema los represen
tantes par lamentar ios d e las regiones 
olivareras. Acordaron solicitar del 
Gobierno autorización pa ra exportar 
aceite, previo compromiso d e los pro
duc to res de d^)os i t a r la can t idad nc-^ 
cesaría al consumo nacional a p r e d o 
d e tasa . 
O T R A S N O T I C I A S 

L a comisión d e H a c i e n d a se reunifl' 
y aprobó la p a i t e d e los proyectos que 
^ refiere a aumentos en la contribución 
terr i tor ial , y acordó reunirse m a ñ a n a 
pa ra e-studiar los aumentos que se.propo 
nen en derechos reales. 

• • » 

Ayer m a ñ a n a l legaron d e Barcelona 
casi todos los d i p u t a d o s regionalistas. 

E l señor R a h o l a expon í a , en un co
rro en ed Congreso, la situación d e la 
capi ta l que , a su juicio, es c a d a vez 
más grave , porque a pa r t e d e todos los 
conflictos p lan teados , la total ausencia 
d e la au to r idad , la dejación d e atribu
ciones del Pode r público y la indisci
p l ina social m á s absoluta , hacen cada 
vez más imposible t o d a esperanza de 
que la v ida se normalice en plazo más 
o menos le jano. 

• * • 
H a l l egado a3'eT m a ñ a n a d e Barcelo

na . Dice que la si tuación no mejora 
allí y que poco antes d e que él saliera 
se hab ían dec la rado en huelga los obre 
ros del r amo d e construcción, s iendo 
d e temer qne la huelga llegue a hacerse 
general . 

• • • 
E n vista d e que n o la f i rmaban los 

republicanos y socialistas, el señor 
Gasset h a des i s t ido d e presentar la-
proposición que proyectaba , p id iendo 
la regular i íación d e los debates . 

gMlVVMAMAAMA'VVVVVwyVV'.'VMllA/VVMA^Vn.VVVVMMMI 

Kiosco de EL DEBATE 
CAtLT, 1)13 ALCALÁ, FRENTK A I-AS 

CAXATBAVAS 
SF, VENDE TODA LA PBEN.SA fATOLlCA 

PE ESFASA 
MMMAMViMAWVVVVVVtMMMmMIVIfVMlVVMIMWIMlW 

C A X A R R O B - nrUBKRCUI^OSlS 
E! ANTICATARRAL García Suárez es el antiséptico más eficaz d« las vías respiratorias 3 '"" 
.econstituycnte enérgieo; cura radicalmente los catarros y tuberculosis, previene contr 

gripe, pnlmonias y resfriados. Venta: Farmacias, calle de Recoletos, Z 
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i Ü O L S A D E B A R C E L O N A 
I í'.ambiof recibidos di' la Soaeda>: 
; Arnilx Gari) 

j V a l o r e s 

1 Tnt?r!or, 4 por 300 
I E x f p r i o r , 4 p o r 100 
! Amortizsblf", 5 p o r 100 
; N o r t e s . A c c i o n e s 
I A l i c a n t e s . Icíem 

Oransps. Icíem 
' H i s p a n o CoIoniaL í d e m 
; Cr^'Jito M e r c a n t i l . Í d e m . . . . . 
: T.'ibacos F i l i p i n a s . í d e m . . . . 

F> hincos 
f/ lbras 

Ort Sí-T 2 0 * ' 

^•í¿!oooo 

^ ti ̂  <« 
5 10 •=. 0 7 

.[2 fo 1 ' - ^ ' • < ' 
13 £0, I ''S 

! 2 i s ! O 00 

75 M 
87 05Í 
Of. 10 

75 ÓO 
86 iO 
!W .50 

4S in| 4r. 60 
i 7 10¡ 45 .50 
17 .5'''i 17 00 
70 óOl fiíl SO 

IOS 00 09 50 
«10 001210 00 

5r> 70] 32 1.' 
¿O 55! 20 52 

S e r i e F de •''r''.00'i p í a s . n o n i . . f!". SO W, m 
— K d e í 6 . 0 0 0 > > . . í''' -o: S« 75 
— D <1e 15.500 » > . . rn-, :!0 % TO 

C de Í...0O0 » » . - ?'•, 30 9ii 70 
' — B d e 2 500 > » . .' W .SO 06 GO 

— A do ,500 » > . . . • . « !> . ' 93 7a 
En diferentes serles wi SO 06 70 

Serle F d e .'0.iV"0 p t a s . iiorn. 
— E d u - ' . O O O > > . 
— D d e 12.500 > > . 
— C tía t.OOO 1. » . 
— B d e 2.500 i > . 

! — A da S'̂ 'T » * • 
E n d i f e r e n t e » s e r i e s 

n dulas 
B m c o Hipote i^ario 4 por 1 0 0 . 
I d « m 5 por 100 
Cana l I s a b e l ü , 4 i.>or 1 0 0 . . . 

' « 75 00 00 
06 '¿'•' iX) ÓO 
96 30, 00 00 

I 96 10 00 10 
i ?« 10 W .10 
' '•''•> íO W y ) 

'.'tí ;IJ ihi 40 

j4v-!¿ntoTnier:.'f> 

E m i j r í s t i t o 1868, 

99 
lOT 
96 

i 
7<i 
01 
96 
86 
B4 
Üi 

75i 97 60 
60*107 0 0 
50i 00 0 0 

lyi 

.5Ĉ  
25| 
25! 
5o; 
bO 

75 r.O 
00 00 
00 00 
f« 00 
í>i 50 
34 50 

3 por 1 0 0 . 
Erprop iac ión int . 5 por lOü. 
Céd, encanche, 4 V- por 100.. 
Denda y Obrasi, 4 % por 10©.. 
Villa Madrid l 'Ji4. 5 Por 1"" . 
Villa Madrid l'3iM ' 

T8lor«s de Sociedades 
Acciones 

de Bgpaíia . . . • • • 
Hípo't**'^'^'* 

>Idem Hispano-Americano. 
'Mem Español de Crédito. 
Ildem de Castilla. 
MBn E. del Río ^^^ ^ ^ ^ ^ 

*» la P la ta . . I j ^ ^ 'pr"¿ximo.j;^ ^ ^ ^ 
Banco Contiral Mexicano.. . . .-j «5 oo'ooo 00 
Arrendataria de Tabacos- 1302 OO301 00 
Oaiaa Eww d« Explosivo» I391 oooOO 00 

— rs,«t |Co°*^*'--:-!lO£ 00:000 00 l É W H W r ^ a l . !p,„ corrienteuo4 051^ 75 

• ."isa ooOo 000 
•¡'¿94 0OÍ293 00 
• ::íS9 OOÍOOO 0 0 
• 13.S 00:15 í 00 
•i 98 OOi (K) 00 

C o n t a d o «99 00Í294 00 
F i n corr iente lggg (̂ 0|oQQ (^ 

Cheque htiímaciontl \ 
Lfbras e s t e r l i n a s i 80 30 20 33 

BOLSA DE PARÍS 1 

Valores ! | 

Kirterior cspafiol, 4 por 1 0 0 . . - ! J « Í H ^ " J 
Renta france.5a, S por 100 1 " 53«^ ^ 
Ferrocarriles Norte de Espafl8'''17 T&w) 00 

_ Aneantes |«0 OokXW 00 
— Andaluces -iJ'O úOoTO 00 

Caronas noruegas :212 OOJOOO 00 
_ suecas ¡«SOdooOOO 

Libras 13-^?*:Í5S 
L i r s s • • . . • , . . . • • • . . . » . . • . . . . . 
irancos suizos 
Delires • • . . . . . . . 
Pesos oro argentino 
Pesetas 
Eecadm portacQtJSW* •••'••••• 

BOLSA DE LONDRES 
V;!!o:-:i 

Exterior español, 4 por 100.. 
Cor«iülJdados, -i 50 por 100.. . 
Francos 

— saizoB 
* Í O Í . Í . C 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I>61are3 
*-^*-'- * ' " a t a s c a , • • • • s a a • « • • • • • • 

Coronas noruegas 
— cuecas 
— dinamarqaesaa 

Pesetas 

H o y , A las once do la m a ü a u a , v i 
si tará su alteza, d, príncipe d e A s t a d a s 
la ELxposJdóo d e inefoMSÍa. 

• • • 
Su majestad «I Bey rcci{>i5 a los STgujcsv. 

tes jsfBs y oficialee del Ejército: 
Tecicnle g«aei»j Zobia; gemezalea de<&-

yivóa don Ricardo Araoaz v don ifeínseS 
Agar, general de brigada don Q«i^»r T&-
ncirirt, y g-cneral de la Annad* don Ambro
sio Montero^ y don Federico Obanca; co
roneles don Quirico Ag!na<Jo, don Antonio 
Bapinoaa, con el oficial marroquí Alí Ben 
SaÁ^aiequi^. tenioníes- coiowües don Q<jft-
zaJo Ga^roía Ruiz y don Pedro Cal-dcrón, 
y comaudaote don Jc*é Gallást«gui. 

• a> • ' 

LA "GACETA" 

F i r m a d e l BeylSESALAllEfm) DE PAGOS 

79 50i 00 00 
r.-5 o">'ooo 00 
9 Go: o 00 

4 2i'' t- í'í) 
'l8« 50:000 00 
' Zii o 00 

SOGOOtoOOOO 
860 00000 00 

45 50 
45 00 
15 50 
68 CO 

171 00 

00 00 
45 50 
00 00 
000 00 

175 00 

ioncarera Grel. ^^o'^*^''*^''. • • ;• 
r S ^ x i a s . . . : ' n ' = ° ™ ^ " ""*^ i in próziirio 

. B̂  EL Censtruc Metálicas 
i^tU» BortiM de Vlzc&ya 
Boe. Btiaers «El Guindo 

i Contado . . . . 
| too-Felp»er« .1 Pin corriente 

' Fin próximo. 
ünMn Alcoholera Española... 

'iQidfin Eléctrica Madrileña.. . . 
Cooperativa Elec t ra . . j j ; * ' * 

Contado . . . . 
ferrocarriles Fin corriente" 

•L Z. A . . . . . . . . . . Fin próximo.!;; 
ContaJu 

Norte Espalia. Fin corriente ,^^ ^^221 00 
Cunlnoe Hierropjn próximo, ggĵ  1̂ 2̂21 OO 
ftorocarriiaB Andaluces.. \¿^ ̂ m> 00 
|Ietroi>oUtaiio Alíonso X l l í . . . Í ^ -Q OO'3<=0 00 

174 5»175 00 
175 000<>'' 00 
114 00 00 00 
»4 00 9 * 0 0 
90 00 00 00 
80 oo| 00 00 

239 sq^si 00 
9 OOiCOv' 00 

-10 50¡«J0 ̂ 0 
2.38 00220 00 

(•>0 01. l̂,') 00 
' 00 00 

0) CO 
00 oe 
«1 00 

o 00 
00 OCl 
IX) tO 
0.) ítí 
00 00 
00 0) 

fio no 
3S 81 
22 :'i; 

10 7;; 
1 i i 7 
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Hacienda.—Real decreto autorizaoiij a» 
ministro de «sto deparltftnciertto VOjtBi que 
yiresente a la.s Cortes un prcyocto de ley, 
modificando varias ctíspc^icioiies %'igentéfl 
de niieei'TD régimen tributarle, y creaofáo 
lo9 impuestos sobTO « u m ^ t o ¿e fortmia 
y soiwe ej valor esn -vienta d« pírod«cto3 ma-
JII1 facturados o tim.n«íormíMJos. 

Presidencia.—Real decreto determinan
do las Condiciones an que para volar y 
aterriíar, respéctávaanonte, en el espacio 
y territorios nacionales, hajwn á« bañarse 
las aeronave». 

Otro adíniücndo la dimisión de! cargo 
d© gobernador civil de }a pmmncjs. de Má
laga a don José Maestre Vera. 

Otro nomliraado gobemalor ciyil de la 
provincia de Burgos a dt« Ramón Gaircía 
Novoa, diputB^do provincial. 

01¡ro ídem id. í<l do la pxovincia de Má
laga a don Dáíaaso Gil Manicio, que sirve 
igual oar^o esa la d» Burgos-

Otro Idém oficial leftrado ¿» tórtnino, je
fe do Administración de .« êgiiD-áa d a s e d«l 
Consejo de Estado, a don Juan B a r r i o 
bero y Armas, barón <'<: Rio Tovía, dipu
tado a Cortes. 

Hacian^^—Riíales decretas ñjando en 
las cantódades q ^ se inflican loe carrúta-
IfT? rpie han «6 síi-vár de !>'!-3fi a la liinii-
dacicvo. d<iciiota qiiP correspor)'.le^ exigir por , 
coalñbución mínuna sofcre utilidades de 
la riqu<3za mobiliaria a las socieda<l«s ex-
tranjtsras qiio so mifflieionaB. 

Goberna,:^ón.—Rtad dccre'uo aprobando 
pl proyecto de en.sanchoi do ]a villa do RQ-
?í''í, provi-fia ¿-2 Gerona. 

Otro a-tombnin<k> vocales d^l Insütiiío 
do Reforma^ sociaits a los señores y sofio. 
ra que se mencioRaa. 

Otro ooncedifíndo naCioTiaJi<lad española 
a <ion Kurr AKredo Relbig. súRAi-Lo alCníán. 

*' 47„-i5i 
• i uo ',;- •', 
•I 17 P6', 
- 21 40 
.''JO .17! 

Instrxicrió^i púh! ¡I Seuas Arics. 

e O L S A D E B I L B A O 

BH.RCO de Bilbao, 3.392; Manco de 
Vizca.ya, 1.610; Ciédi to cic la Unión 
Minera, 1.500; Naviera Sota y Azxiar, 
3 .900; Naviera. dJel Nervión, 3 .590; 
Navicni Unión , 1.300; Naviera V a s 
congada , ; . 5 o o ; Naviera Giiipu7.coana, 
580; Ñaviexa M a u d a c a , 520; Altos 
Hornos , 264,50; Un ión Resinera, 
1.075; Un ió n E n s a ñ ó l a d e Explos i 
vos, 370; D u r o Fe lgucra , r6g ; Libras 
esterl inas, 20,33. 

Reíales órdenes rtisolvien,d.o tjvpedienícs in
coados en virtud d« instancias de los Ayun 
í-amienlte qoe se mendoman, sobre crea-
ciórt áe Escíielas. 

Obligaciones 

»TOC«r. G™i.¡e?t«°»P"l«*»" ••""^^ ¡sin estampillar. 
JDoTO-Felguera, 5 por 100 . . . . 
U. Z. y A., 3 por 100 
Valladolid-Ariza, 5 por ICO.... 
Korte de España, 1 s e r i e . . . . . 
Huesca F-Caníracc 4 por 100. 

84 601 00 00 
84 00f 00 00 
00 00000 00 

249 OOi 00 00 
99 75: 00 W 
57 50! 00 00 
78 50i 00 00 

BILBAO, 26.—Lo» agfloíw áe Bolaa y 
Cambio, k » directores d> * « Bancos lo-
caJcs, ci siibdii«otor *B te. C a i * de Aho^ 
rros, lian •i,-isita<lo boy al director dei Ban
co de Kfcpaña, cambi^indo impresion^^ so
bro el marc«do bursáídl-

Examinado «J aaonAo. baa eenveniáo «n 
quH? el esbaáo es normal, sin 1^® b*ya cpie 
temcr las diíicultadfes de que se ha veni
do hablantío estos días. 

La entrevista fué cordial." 
l o s directotiea de log Banccs caatínviBr 

rán reuméndase a ftn de estnechsB" máB 
las relíudoQes bancaiías, que reidtoidarÍD 
en be.neficio 'del crédito de la plaza. 

|)VVVV^AAVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVlmMMMI 

Uegó lo que esperábamos tanto tiempo: 
el nuevo Chocolate Express, ea polvo, ^ » -
oid . 

CASA SOL. 
Genova, 2; Serrano, 54; Recoletos, 4; 

Goya, 29, y Postas , 4 

€lnfieforC/lF6 
IOS TES Eás sabiras 

^T-T«»<, f^^piTftflfi 

Sa MONTERA, 32 
Teléfono Í&-99 

áo I» Go«tna p«ra cpo pzeaaa^ • ]fm Coiv-
tea Bn proyecto de l«y »03|>Íiaa<io Wa pi«-
ecp4oB «sBtiiipa»4a8 pasa. I* c o o o e » ^ ^ 
la. pBt^Sa inbtwot© a 1* M««i«Ii» í « so-
trimien<<je por la Patria,, y i«golaPdo las 
pensLoncB cr«iíespoo<i'e!n'*s. 

Ídem fít. id. para qn« p « « ^ i « » la* 
GDt«» tai proyect» *B ley modifiotfKl» el 
artículo 21S de la da BpáxMteéttíio 7 
reemplazo d q Ejército esi lo refereato a t e 
piazcB para contraer matrmc»» los indivi
duos del aupo de inst^ucc'én. 

_Adimldíaaab la dimiaión que, ftmdaoa 
en <4 n « i estado «i» *° sal«d, ha, preMnCK&o 
d intendente d e División * m 3*>9é UAcnMa 
Angladü, d&l o M ^ de isten*ente mili*» 
de tei «egWMl» r e g « n . » _ . -

—lí©mbr«ndo dinscísr de la Aca<Uiat» 
de Afinaría, al cwnt»ei de dicha Axam, 
doB .Fernando Fiches Cori«di. 

-—ídem jefe de Bstafio Mayor en co-
fnfeión, de la Capitonia geiicral de la qo^i-
tB región, al coronei de <iicbo Cuerpo, don 
Joaquín Hidalgo Cuenca. 

—IdSan a los teni«síteiB caroneles de C»-
ballf-ría don A.ntonio Parm Mediabarcak 
parft el nii^do del « '̂-pósito do sementales 
de tercera ZOÜA pecuaria (Valcnoia); d«n 

tAhmo Fernández BurricJ, par» el d» la 
coaita (Córdob»): do» Femando Baril* 
García;, para q d«*la qi^inta (Zartigoza), y 
al coir¿uda:ite de la misma Anua don Itn? 
del Hierro y üc] IteaT," para el inando dol 
cslaWtjcimiento dá'Ycg^iada miWar y re
monta ds Lantch*. 

Ídem a \os coro»eJoa do la GnapSS» ci
vil don Migticl Ain-il Letam^KÜ^ Para el 
mimdo del 21 to rdo ; don Luciano Sanz 
Sauz, pa.ra el dal 17„ y don Jo*ó Rivera 
I>oimxpgiiez„ para ©1 del 19, y a lo."» fceai«a-
tuss coroneles del propio Coerpo, don Lni» 
G^jaíbo Celaya y don Canneío Bo&ci-
gnez de I» Torrü, par» el de las Cdtmsaídsffr 
cias de Guipúzcoa y Lérida, rospeetáva-1 
mente. 

—8o coixoedie ]a> GTWÍ Orea ia I» I?«al 
y iaait»r Gr,*5n de 3?-n Henncacgildo, a 
Vos generales dq Briga.ia don Francisco 
E^bagüe Santoyo, doi. Narciso Jiménez y 
MoTalea '^^ Seti'áii., y clon Jüguel Ailegni 
Bayonós; a 'o3 gcneraíes áe Brigada, eia 
sitiucJón «te primara r«Berra, ck» Msrt^b 
Viddírram» Martínez, ¿on Máximo Catur-
la, don E-ifac! Bertoioiy, y a] intendente 
de Di^'i^'ón don Juan Komc-o Abarca. 

ídem la G^'an Crnz deí Mérito Mili
tar Blanc». al teawale coronel del j ^ é m -
to pcn-t^'gi^s, sjeiTor Helder Armtjndo I>«>s 
Santos PJbpiro actnat minist.ro de ]» Gwe-
rj-a en aq'^fila ricrp-úbüc-i; a don GniUer. 
mo E' ío y ^••íoY-niie^a, alc-aldo de Vitoria, 
y a don José Mari» Una BcJiezárra^i^ 
preeidcnt* d« la Diputación ptovincia! de 
Álava. 

Cor.ce.f.irn'JO C~:ces Blancn?, del Mé
rito Militar de la claj!' ccrrespoindieníft, al 
teniente coronel don íJicardo Cafiijjal, al 
comaadaate don José Bent«, al capitán 
don Ángel López MoQlajauo, al teaiíente 
don Teodoro d e San Romlrt, de latanfrería; 

údico dori Ivc.irdo MuriUo. 
Autori.?.ondo cl g¡'3to correspondiente 

.¿ la eiec'jción a<e Itis obras Comprendidas 
en el proyecto formulado D<>r la Coman
dancia de Ingcaieros de Valladolid, para 
!a recons trucc ión de! C a a r t c l d^ ¡a E n s í v 
nt!da de ISIediiia di-l Campo. 

Aa*otizando al depósito de raería y 
<ioa>a de la Primera zt«ia pecoariaj, para 
cejebt^r un conc^nío de a r r i a d » *e 'B27 
hectárea*, 12 &r*»« d» terreno, qwe nece
sita par» pastos de iu-'nerpo. 

PASTILÜ8 OE CAFE 00^ LECHE 
DE LOS "PIBieS„ 

Fábrica ea Qaeraioa (Viseara) 
MWVVVM0fVVVVVVVVVVvtíV7VVV%'WtVVVV««VVV«VVVtVM<W 

DIRBOCRSÍÍ GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLAaiK PASIVAS 

en la 

-ESPECmaJLOSi 
LOS DE HOY 

"" ,"'"'»i»»ee¡bB!ww«»» 
BÍSAI* — ÍL ia» n*»evo y siedm, Bpflol, 

Psrdowíi. 
GiáNTllO. — Á.]*^ «fíes, AiJiaaa*. 
LAüA- — A las oeaa y media- ¥^a^ . 

ñlk> eí loco; a las di^z y cuajkv Did)»* 
do Aogpka Heuaan , L a maeBérilte. 

ESLAVA. — A las se» , B i JMMÍM» 
qoe b a vi^V» al «Habió y Botenja^l» t í» -
as, agible; a la» dios y ««arto. Bü oiwr 
is6a cieigo, 

liS&BASOLu — A lítf» seis y » l«B «yes, 
La oon¿da do I*» ^nm. 

• COMEtDIA. — A 1*» «w» y a ii* * « • 
y ct^rttí L a v^oganza dfi d ^ MeaAx 

m F A Í t T A I S A B K L . — A las sai» y ' 
Diai>*o, lipiok!*; a 1*8 <i«e», Saorctiieo» de 

CERVANTES. — A lae sBái y mHHfc 
Los acJágcfi dot sima, y D e xodiUss y a tns 
pies; a. las diez y caart©. Do roATlaa y a 
bus py^ y I«» amiac» del « toa . 

LATINA. . _ A í w iseáo. BI scJdWíx^e 
&m M»rciaí, Canjóóñ d« oan» y A o m 
a obscuras. 

COLISEO I M P E K I A L . — A h » se*» 
y u**lia y <íJ«z y imiadia, E i agw* dal 
Jordán, 

FCnSIfCAJBEBAJi. — A _ t » «fa. L I » 4 I D « 
l i l leU»; a l a s Sax , 'S3t vt^idaip de GW. 
vfllo. 

ZARZIIESri*; — A la» c a c a y t m 
cnaríjoa Si yo foQ» B»y y L a oMXCÍ<S» 
dici oívidc.; a lap tfiraa, L » oaaci*» <ie| * 
V i ^ y S yo f«w» Bey, 

APOLO. — A ÍW s«fa y *r«i cnaojíip, 
jTSStioiaa y ladit»>es; a i » i^fea y nnd ía . 
Pancho Vhondo. 

C O M I C a —. A ia» Bf«*i y B»ídi% Bl 
inaoíiacan*e, Llávasne al «xKáaRBS n Í B a i 
(estieno) y L* vteioda dei gen«(«l; », I H 
dieui y cratrta La Oarátoña y UéiMaw a) 
«meCio», mamd. 

R i s m á ; YICTOBIáL — a^ Bi» sdb j 
a í w d ^ , E» a s . 

M A K l l N . — Al ! • * * , JM I M O Í » d» 
b*»mPíf*e • a Iw sieí» y COJB«C»̂  L*a imna«' 
latinas; a lajs diez y. ctwfto. Xm z a n a ^ 
latinas y La» cor^uía^ 

N0^9B!>A¡DBS. — j £ J w : * * 8 . IJ* «aer
es IcK»: » ia» Biesi» 7 aaxáo, W 1 E 4 M » } ' 
a la» imav6-j c«i»t*o. Primer an»«ir^ a .iw 
dicK y media, Ctano IIovTda dej ciíáí».; a 
las <«ic.e v teé» cn^rlos. I«i liga iwíírfína 

con EPITELIO! ,—Fac to r . 16—Madrs bación.) 

Les «xdSv»B«a (ÍB QaflH P a i É m qa« 
<»«*%•«*» d p a ^ da aoi h<4>erM 
Pegadttria de est;^ Dirección, p»»-

den presentarse a percibir la mensoalidaJ 
<»rr«3íte, do di<^ ̂  dcoe de ]» mafiínna y 
dt> una a «bco á^ ¡4 taido, e s k» d i » y 
por «i orden gue a ocaünaaci^b as ex
presan; 

B ía ! . • de diciembre de 1S19. 
Montepío M i l i t « : L e t r » D a G.— 

Montiepio Civfl: Letra» N • Z^—Plan» 
M»yor de Jefe»—Ci,pitaaes. 

- , IWa 2. 
Montepío Miíitar: Letra, H a M . _ J t i -

bMatios. Teni«nt*)s. Marjfta. 

« Día 3 . 

Mcotepío Chnj : L e t ^ A a C _ S a r e e « ^ 
tos. C ^ . p iMa Mayor de Tropa. Ce^ i r -
g ^ ^ E x c c d e c t a s . S«cttertios. Romimera-

IHa 4. 
M o i ^ ' o Ms3i«ar: Lcferaa 9 » ¿—^«e»-

tepío OTTI : T^ t̂ra.s D a G..-SoId,,dos. 
Día 5, 

M«itepfci Militar: Letra» A a C. 
M o n t e o Cm-1: Letras H a M.—Corona
les. Tenientes osrOBeJcs. ComanéaKÍWL 

Dí.as 6 y a 
Alta.*. Extranjsao. Sapervivencias v toK 

d«.-3 las nótnwaa sin distinción. 
Día 9. 

E«*oncioo«as. 

DÁMASO AZGUE 
Araatícos mQ^htea da laoáid*, f a n » 

S&ñBb'« y naisdie«a. Pemamio Yl, I T I B ? 
gtúua d Hortiütea^ 

TRAERES.TAL APÍES 
ALFONSO LÓPEZ 

Canora it San Jtrénim» IV 
MAORIO 

•asa pr«(«rida .r̂ rr «4» comOaifiMNL 

C A R B Ó N MINERAL 
d e l a C o m p a ñ í a d e P e t n a r r o y a 

P r e e i o s por» lOOO k i í o g p a n o o s y e a o t i d a d e s d e 10 t o n s l a d & s 
MENUDO, 40 pissETAs; GEAlíADILIX), 60 HSBSTAS; ESPECIAL, 

65 PESETAS; O E I B A D O , 70 FESETAS; G-RT7ES0, 85 PESSTTAS 

Estos príoiGs S3 eníieaílsn par RiereaBsía sabré fagis estaslán PuertoHano (Ciuílad Reah 

No confundir con otros carbones de menor rendimiento 
O i R i a i R S E A 

"La Maiaguefía. , TorrecillaJ, nám. 2, Puer toHano 

VWVWVVVVVVV\^VV\VlAAaVVVVVVIA*iVVV*VWV*VVVVVVVVVW 

SE: N o RAS 
LA MÜSECA PABISIEN 

FcmaBdo YI, 12 
Abrigoa paíío, 25 p t a a ; abrigos gamwca, 

SO* abrigos-capa, 60. Preciosoa modekM en 
capas. Todos los días — ^ - • - -
los salones interróres . 

nuevos modelos en 

UNA DETENCIÓN 

^^yy^VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVMiVVVVVVMMMMr 

JJJI 

SDIOHO© con los laxantes de compo-
aiciÓD desconocida; el HGílRHMIL puede 
usarle i a mujer aun en estados delicados. 

I. DE R. S. 

BIBLIOGRAFÍA 
O-

ÚBRO INTERESANTÍSIMO 

A F t n s r i ' E S SOCIAT^ES Y A O R A R I O S 
D E U N P R O P A G A N n i S T A A R . \ a O N E S 

Por cl Pte . d e i s . C. de A. 

Nuevos vocales 

JOSÉ M." AZARA 
GRAN VOLUMEN DK 400 PAGINAS 

2 e rc rc i t e certificadoe nviando 5,50 pte . al 
Sindicato Cenírai.—Zaragoza 

WW/V1.^WV.AAA;^W\•V^ ,A ' \WVVVWlrt .V l /WVVWWV\ .VVVV»* j 

UNA SEÑORA I 

Por roa! decreto qne aparece en la «Ga
ceta» de ayer han sido nombrados voca 
les del Jistiuito cls .Reformas SocJaJes, [os I 
señores don Joaquín Sánchez , de Toca, 
don Eduardo Dato Iradier, dc«i Santiago 
All)a y Boiiifaz, don Carlos Cortezo y 
Pristo, <ion .J'̂ sé Francos R o d r í g í i e z ' d ¿ 
RH-UH H-ilillas y Panzano, condesa de San 
R&íael, ádn Adolfo BoniUíi y San Martín 
dívn liafa'Ci Marín Lázaro, don Juan Pran ' 
cieci) Moran, don Scverino Eduardo Sanz 

«o!l08 loa rsm ! í 'scartín y don Ja-;é Manuel P e d r ^ a i v 
áctiJidsá eene.-9l. «•irt.SüüCi ¡ t^áiicboT; Clalvo. ^ "' 

V'*s tiüia, asm», nemaifjÍM I »ivvvvivvviA^AAA*viv».vv»v»avi/vv,'vvv/,/vi/v-ií*vvv»(M(i 
* ' — ™ '-"• E S T O M A G O 

tAttrc* cTOcanlcJUr prst!:!{ar,;:).iti( 
tútien: neui».E!-fii!a, 
leúma, c£i6ii:aso, di 

. f enlermedadea ncnrioeEa. on remedia ei^ccüJoi 
Rardsil«rii nj»ra¥!Íía corotiva, ile rpeultadoo sof. 
faacdciiiUia, Que una casDai'dcd la bÍEo coacoar. 
iJQtada {..cnxisalm&clá, asi omt') numenwM « B . 
l«nuo», 'lespuéa de tiEor en vana totioe lo» maiji,. 
tomotítog pn;cí>mi;iadc8 hoy, CE üfeconocipúeai J 
fetcmo, y tomo deuur de coací^ncia, baso véi^ ú j . 
IkaciÁn. cuya rn'posiUi^ puramenM hun:anitarü\ 
t s la oouB^cueneiis áti UQ voto. D u i g u s e ÉDicame». 
U iwi i:«.xilo á doña Car<n«M H. ÜBrcia, Ü»im%, 

•tal lai. u&rMio»».. 

.Loten'H iiilm. ii5. S c r c - i a Nueví,, 1. Rumito 
Mcimos-farios sorteos. Admor. M. G. L a s t r a 

Sombrerería de 
2 T J L A T B G U I 
Bapeeiftluiíui ^a Mjiyiu-t-ros para «aceidotea. Ul. 

i BoWí4¿d*e.—Z, FBECiADOS, Z^—MAOHIO 

EiMs=-eR«i09 DEL 
El Ga«lrófiio lln!ver»ai dai or. Gnua, 
Preparado p : : ' F . Garcfo Guímáii . 

Cura todas las enfermedades ¿Q\ aparato ras-
irointestina!, Mino dispspsias gastraljri-a 
flatos, acjdecca. malas digestiones, dolores' 
vómitos, etc. por crónicos, rebeldes y ¡w¿j' 
dea que 6©an. T^nta: P . García Guz tnS" 
iValencia. Péreí Martín y Compañía. B . D;..! 

t í n , F . Q^rĵ oeo. M. Caeael l ladr id . 
t / w w v w v w w v w w A V . - -'•>., 1V, r'M.irt.t'wwvví i-j..rty^^ 

L.. R O V f R A 
Máquinas de escribir de todos sistísnas 

y accesorios. Hor ta leza , 64 . T e l . 2698. 
(«M.MIVVVVVVVVVVVV'l.iftVVVWVVVVVVVVIVta'VVVVVVVVVVW» 

v r f j oomprar alhajas sin ver antea precioe ea la 
•*-'"•' joyería Pire» RSolln». e.» de 8 » itrialr ' 
ma, 29, Mauina i plaza ile Canal«Js«. . 

LJ\ UNOGRRPI1 
Moderna y perfeccionada máquina de conniponep 

y fundir 

Agente exclusivo para España y Portugal: 

FRANCISCO LENCINA 
MAGALLANES, 10.—MADRID 

í' 

ROBO DESCUBIERTO 
E n ia, D i i e o d ó n generad d e Segmr-

d a d se piosaató hace a lgtmos d ^ d 
a p o d e r a d o d e la d u q u e s a d e Moteznma 
denunc iando que en d. paJacio que po~ 
seje la duquesa e a la cal le d e Alxcotgio. 
50, bah ian s i do robados vstias-xsBaidtos 
y tapices a n t i g t u » , n jpas , vesCdoa r 
otros efectos, v a l u a d o t o d o , 9<;^tin 
cálculo, en 150.000 pesetas. 

P rac t i cadas I35 investigacÍQues oon-
sigtnentea por el jefe d e h . b r i g a d a d e 
mvcstigacJón criminal , por ei inspector 
señor H a r o y el a g e n t e señor .Santos, 
se h a proced ido a l a detención d e Car
los B a u m a a , de*t íe in ta y u n a ñ o s , ale
m á n , que es taba d e a y u d a d e cámara 
d e la señora cschranjera qne faabfta <í 
s e ^ n d o piso del palacio. 

E l de t en ido se confesó au to r de l ro
bo , man i f e s t ando que para, aometerio 
en t raba por u n a ven tana que h a y en d 
j a r d í n y d a a los sa lones . Asimismo do-
d a r ó las casas a las que h a vend ido 
o e m p e ñ a d o los efectos robados , a lgu
nos d e lo« cuales han s i d o y a recnpr-
rados . 
vytM«>(»vv«**A/vwMwiwww%<<vwiw»wi»wwww>iwaiwai 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

;-: en su ciase :-; 
Nicolás María Rívero, 11 

Venta de finca rústica 
En la provincia de Sevilla y término áe 

La Eoda. Distante de la estacrfdn del fé . 
nocarr i l dos klláinetros, y oa buena ca> 
meterá. Ti«ae 1.200 araiizadas da b w n 
dtviir de veinte y txeinta f cÉeno aflaiL 
más 300 fanegas de t ierra cafamkpax-a aem^ 
bradía Msgnííico caserío. 

Para más informes, d i r i g i i ^ 
ArljQ. Preciados, 37, principal. Ftí lpe 

Venta de solares 
En la c^ile de Toledo, y muj pwSxiino a 

la línea de circanvalación, hay dl:úioal. 
bles hasta 150.000 pies. May a pnip^^te . 
para InstslacKte da indostriaa 

Dí r i s t eo a f^sfipe Axía, /^tndbtAoa, WL 
principal. De cuatro a siete éo la terStet 

Venta de finca rústica 
£ ^ la iHrovincia de CSodad Beal * > 

iKfiba dSsI Eto Goadlv», con una Baperw-
flcle de más de 6.000 hectáreas. Ti«w 
mucha labor y abundantes pastoa, pndiáB-
dose mantener hasta 5.000 C a l z a s da 
ganado vacuno y aouXX) da laaor. 

Grandes eoctensioiiee de montea eon nm-
cfao encütar, qne p o n f t s el psOtaota en 
gran escala. 

Para más informes, dirigirse 
Arin, Preciados, 37, principaL 

[SíDRDtnPgZCOfiOS 
j ¿Han t^robado ustedes los In-
1 superables chocolates queen 

I sa importante inoIl»»dtabo-| 
ra este etmotbmmAo iiuttc»-! 
tria!? Lo8 recomewdatnos. 

Genova, 4. Teléfono J.-1 

• Felipe 

COROMUS r^-^í^-
W^ OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
ea .alhaja» fiBaa ganantíwdas finoa tooéUbos «a pentftsntes, p»¿eías , SCS^^M A> 
Cleires. dijes, medallas, moneden» de OTO y pjata. Gran exposicidn ¿te r e k ¿ S de 
oro de ley, ricas repetición-?, y relf>j« éo pulsera de todos los modeioa pfamoa 
pianolas, escopetas, arn^-a? m.lqmnas de ogc-ibir do laa marcas Underwíxid, Rol 
ya lVos t^RenHcg lon y oüa.s. Máquinas fotográficas con objetivos «ZEISS. » 
GOkR2. BTsn^ioCos, para^Oi^ do seda, anti.^üedaaeB .e infinicted de arícalo» Í ¿ 
elusivamente dO ocasión. CASA SERNA, «oiUleza , 9, tienda, Teléíoao 5 ^ J t 

UNA OFERTA CONVINCENTE 
^cumwttutffl usted d 80 pof too de 01091:^ naMfta «t eatmaei 

de {dtKte y mprtnflré el deagsaie ^ I» foi^ «R caoQK^ 09« «f 

"UVANOERO PRACTICO" 
Nuevo aparato patentado, de fácil maneío y diíráCió» etmok <|B» 

vendcmosí á pnwba. 
SI 4 los ocho dfos de osarlo,no «siá «sted satisfecho, fe ^^puA' 

«anos sa dinero. 
Precio, 10 pesetas, y por n.SCjse mnlte é cua!(p!er íseeoj» 

4e ferrocarril áz España. 

t AS!H PáUOieSrPRBílADOS, llrWm^ 

a(^ 
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VIDA R E L I G I O S A 
^ D í a 27.--"u<.^v;»--,--Nuestra. Kofíorsi d e la 

¡'Med&ü'i i-!-'-' ' • • . . .—Sír , tos S a P i r n i n o , F a -
ftuiíúíj y r . í :i . i , '<i, fj iártírt:/ , V a l e r i a n o , 

.Baa i iSü , M á x i u o y V i r g i l i o , ü b í s p o e , y la 
b a s t a Mai-$r&nta da S a b o y a , v t a d a . — L a 
' m i s a y út ic iu d i v i n o s o n d o l a D o m i n i c a , 
c o n rito £r„-tc;!ir, y c o ! o r v e r d e . 

Parnwjirií i tic í . i i L a l s . ^ — ( O í a i e n t a H o 
r a s ) . — A !.. • ••':ir: e x p o s i c i ó n d.J Su D i v i 
n a MajCfet.uí; d < . ( í i t h n i a c i ó a , m i s a d e c o -
«aun ión; a lox dic?-, l a s o l e m n e , p r e d i c a n 
d o «•! EOior '¿'Hbés; a l a s s e i s , e j e r c i c i o s , 
B r e d i c a r d o d i c h o s e ñ o r , y soieron© r e s e r v a . 
, P a r r o q u i a <!ft f'oVJiílang'Si. - • N o v e n a a 
K u c s l r ü '.-\,, ira f- ' . Ív1?da!la Mila^ror;». 
P » r la T,TM,dn.íí, A !.ia ocho , m i s a d e c o 
m u n i ó n ; á !í. • ctiez, ¡a s o l e m n e , c o n m a a i -
¿ o e t o y ^ertItóa, q u e p r e d i c a d o n Ang-el L&-
s a r o . P o r !a t a i d e , a iaa c a a t r o y m e d i a , e x -
p o ^ c i t J n , e i f lac ión , ro sar io , s e r m ó n , q a e p r e 
d i c a don Aii;-c-! LS^^aro: n o v e n a , b e n d i c i ó n , 

' s a l v o cant.-id-í >• ':>rK!;o da ia V i r g o n . 
, Parrofsus.^ <lf. !•;«« S í a r t í n . — P o r 1» t a w i a , 
a l a s c i r c í . y Kií-.Uia, r o s a r i o d e A n i m a s , 
B u m ó n , q u e p r e d i c í i don R a f a e i Kanz d e 
D i e g o ; m e d i t i i c i í i n d e l e i e r c i c i o d e i roes y 
respon.xi . 

ParroQain d e S a u S ^ b . - s í l á n , — P o r U 
í n a i í a n a , » l a i m i e x e y njí^día, m i s a do R<^ 
miii>«i. Con vi ,?if ia y r e s p o n s o ; p o r l a t a r 
d e , a loB c i n c o y m e d i a , r o s a r i o d e D ¡ -
Icmtos . serri i í j i . cfne p r e d i c a d o n A m a d e o 

C a r r i l l o ; e j e r c i c i o s d e l m e s , « D o P r o f o n -
dis> y r e s p o n s o . 

ParroQnIa de S a n t a M a r í a de Ja A l n i n -
d e i u b — A l a s d i e z , m i s a d e R é q u i e m ; por 
l a t a r d e , a l a s c i n c o , e j e r c i c i o s d e l m e s 
d e A n i m a s , p r e d i c a n d o e l s e ñ o r L a r i o . 

P a r r o q u i a d e S a n t a C m í . — A l a s n a e -
v e , m i s a d e R é q u i e m ; por la t a r d e , a l a s 
s e i s , e j e r c i c i o s d e l m e s d e A n i m a s , p r e 
d i c a n d o e l s(5fior B e n e d i c t o . 

P a r r o q n i a d e S a n D d e f o n s o . — A l a s d i e z , 
m i s a d e Rétgfaíem; p o r l a t a M e , a l a s c i d c c 
y m e d i a , e j e r c i c i o s d e l m e s d e A n i m a s , 
p r e d i c a n d o e l s e ñ o r F l o r e s . 

P a r r o q u i a de l a ConccpcMr» — P o r la 
t a r d e , a las s e i s , e j e r c i c i o s d e l m e s do 
A n i m a s , p r e £ c a n d o e l r e v e r e n d o p a d r e 
J o s é M á r i a d e M a n i l a , 

P a r r o t i a l a d e S a n MaivOK.—Por la t a r 
da, a Isa s e i s , e j e r c i c i o s d e l m e s d a A n i 
m a s . 

P a r r o q u i a d e Nae-s tra Sef iora d e l B u e n 
C o n s e j o . — C o n t i n ú a l a n o v e n a a las A n i -
mtis d e l P t i r g a t o r i o . A l a s c u a t r e y m e d í a , 
e j e r c i d o s , p r e d i c a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , l o s 
s e ñ o r e s G r a c i a , C a s a d o , J i m e n a , C a l v o y 
M o r a l e s . 

P a r r w i n t a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a 
b e l . . — F i e s t a a N u e s t r a S e ñ o r a de )a M e 
d a l l a M i l a g r o s a . P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o , 
m i s a d e c o m o n i ó n , c o n p l á t i c a p r e p a r a 
t o r i a , q u e p r e d i c a e l r e v e r e n d o p a d r e R a -
m^n G a n d e (C . M.) P o r l a t a r d e , a l a s 

c i n c o , e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , roBario, s e r m d n , 
q u e p r e d i c a don J u s t o P é r e z C e r r a d a ; a c 
t o d e c o n s a g r a c i ó n d e l C e n t r o a l a S a n t í 
s i m a V i r g e n , p r o c e s i ó n , s a l v e y b e s a m a 
n o s d e l a S a n t í s i m a V i i ^ c n . 

Ador.Tclón N o c t u r n a . — S a n F r a n c i s c o d e 
A s í s . 

ATO H a r í a . — C o m i d a a c u a r e n t a m u j e r e s . 
B n e n a D i c h a . — N o v e n a a S a n t a B i b i a n a . 

P o r la t a r d e , a l a s c i n c o , e x p o s i c i ó n , e s 
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , q n e p r e d i c a d o n 
J o s é Gaj'á; n o v e n a , m o t e t e s , r e s e r v a y g o 
zos. 

B e r n a r d a s d e l S a c r a m e n t o . — P o r la m a 
ñ a n a , a las d i e z , v i g i l i a , m i s a y r e s p o n 
s o ; p o r l a t a r d e , a l a s c i n c o y m e d i a , r o 
s a r i o , s e r m ó n , q u e p r e d i c a d o n J o s é M a r t a 
T e l l a d o ; e j e r c i c i o s d e l m e s , l a m e n t o s , « D e 
P r o f u n d i s » y r e s p o n s o . 

C n a r c u t a H o r a s . — "Eao. S a n L n i s y e n 
l a s H e r m a n a s d e l C n l t o K u c a r l s t i c o ( D o -
fía B l a n c a d e N a v a r r a ) , S a n P a s c u a l , o r a 
t o r i o d e l E ^ i r i t n S a n t o , E s c l a v a s áiü S a 
g r a d o C o r a z ó n , R e l i g i o s a s d e M a r f a R e 
p a r a d o r a , s a n t u a r i o d e l P a t í s i m o C o r a z ó n 
d e María , J e r ó n i m a s d e l C o r p a s C h r i s t i , 
M i s i o n e r a s E u c a r l s t i c a s ( T r a v e s í a d e B e 
lén, 1 ) , R e l i g i o s a s d e los A n g e l e s C u s t o 
d i o s ( A y a l a , 5 4 ) , J u b i l e o p e r p e t u o d e l a s 
C u a r e n t a H o r a s , y d e d i e z a a n a , e n e l 
S a n t o C r i s t o d e S a n G i n é s , y p o r l a t a r d e , 
e n e l P e r p e t u o S o c o r r o , e n S a n M a n u e l y 
S a n B e n i t o , y e n e l B e a t o Orozco , 

C o r t e d e Mar ía . — D e l S o c o r r o , e n S a n 
M i l l á n ; d e l o s T e m p o r a l e s , e n S a n I l d e 
f o n s o . 

C r i s t o d e l a Satnd^—Por l a m a ñ a n a , a 
l a s s i e t e , o c h o y d o c e , r o s a r i o y e j e r c i c i o s 

d e l m e s d o l a s A n i m a s ; a las n u e v e , d i e z 
y o n c e , v i g i l i a , m i s a d e R é q u i e m y res 
p o n s o c a n t a d o ; p o r l a t a r d e , a l o s s e i s , 
c o r o n a p r o p i a d e l e j e r c i c i o , s e r m ó n , q u e 
p r e d i c a d o n J u a n C a u s a p i é ; e j e r c i c i o s d é l a s 
C inco L l a g a s y d e l a B u e n a M u e r t e , l a m e n 
t o s y r e s p o n s o . 

Corpus C í i r l s t l . — N o v e n a d e A n i m a s . Por 
la t a r d e , a l a s c i n c o , r o s a r i o d e D i f u n t o s , 
v i s i t a , e s t a c i ó n , s e r m ó n , n o v e n a , r e s e r v a , 
l a m e n t o s , « D e P r o f u n d i s > y r e ^ w n s o s c a n 
t a d o s . 

C o n s o l a c i ó n . — P o r la t a r d e , a l a s c i n c o y 
m e d i a , r o s a r i o d e D i f u n t o s , e j e r c i c i o d e l a 
n o v e n a , s e r m ó n , q u e p r e d i c a e l r e v e r e n d o 
p a d r e d o n M a n u e l Monjas ; c á n t i c o s , s a l m o s 
y r e s p o n s o g e n e r a l . 

G é n ^ o r a s . — N o v e n a a S a n t a B i b i a n a . 
P o r la m a ñ a n a , a l a s d i e z , m i s a s o l e m n e 
c o n m a n i f i e s t o ; p o r la t a r d e , a l a s c i n c o , 
e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , q u e p r e d i c a 
don L u i s C a l p e n a ; n o v e n a , m o t e t e s , re
s e r v a y g o z o s . 

P a ú l e s . — F i e s t a a N u e s t r a S e ñ o r a d e la 
M e d a l l a M i l ^ r o s a . 'Por l a m a ñ a n a , a l a s 
d iez , m i s a p o n t i f i c a l , o f i c i a n d o e l s e ñ o r 
O b i s p o d e S e g o v i a , y s e r m ó n , q u e p r e d i c a 
u n r e v e r e n d o p a d r e ; p o r l a t a r d e , a l a s 
c u a t r o , e x p o s i c i ó n , ro sar io , e j e r c i c i o d e l a 
M i l a g r o s a y r e s e r v a . 

S a g r a d o C o r a z ó n y S a n F r a n c i s c a d e 
Borja.^—A l a s o c h o y m e d i a , m i s a d e c o 
m u n i ó n p a r a l a s s e ñ o r a s d e l a s E s c u e l a s 
D o m i n i c a l e s . 

I S a n t o D o m i n g o e l B e a l . — P o r l a m a ñ a n a , 
l a l a s o c h o , m i s a , r o s a r i o y e j e r c i c i o d e l 
I m e s d e l a s A n i m a s . 
I S a n Sfanne l j S a n B e n i t o . — A l a s d i ez , 

v i g i l i a , m i s a y l e s p o p n s o ; por la t a r d e , a 
l a s c i n c o , rosar io d e D i f u n t o s , s e r m ó n , q u e 
p r e d i c a u n r e v e r e n d o p a d r e a g u s t i n o , y 
e j e r c i c i o de l m e s d e A n i m a s . 

S a n Ig 'nac lo .—Por la m a ñ a n a , a las d i ez , 
v i g i l i a , m i s a y r e s p o n s o ; por la t a r d e , a las 
c i n c o y m e d i a , e j e r c i c i o s , p r e d i c a n d o un 
r e v e r e n d o p a d r e t r i n i t a r i o . 

n O K A S A N T A 
P a r r o q u i a de l S a l v a d o r y S a n N l e o l á s * — 

A l a s o n c e , e n l a c a p i l l a d e l P i l a r , c o n e x 
p o s i c i ó n d e S u D i v i n a M a j e s t a d , b e n d i c i ó n 
y r e s e r v a . 

P a r r o q n i a del P u r í s i m o Corj i /ón do Ma
r í a . — A l a s s e i s y m e d i a d e l a t a r d e . 

P a r r o q u i a d e S a n t i a g o . — A las s e i s d e l a 
t a r d e . 

B u e n a D i c h a . — P o r la t a r d e , a l a s c i n c o . 
C a p u c h i n a s ( C o n d e d e T o r e n o ) — A l a s 

c i n c o d e la t a r d e , c o n s e r m ó n y e x p o s i 
c i ó n . 

C o m e n d a d o r a s do S a n t i a g o . — P o r l a m a 
ñ a n a , a l a s o c h o y m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

P e r p e t u o S o c o r r o . — P o r l a t a r d e , a l a s 
c i n c o y m e d i a . ' 

Pontificia.—^A las c i n c o y m e d i a d e l a 
t a r d e , p r e d i c a n d o el p a d r e G a m a r r a . 

S a n M a n u e l T San I l e n i t o . - P o r la t a r 
de , a l a s c i n c o . 

S a g r a d o Corazón y S a n F r a n c i s c o d e 
B o r j a . — P o r la 1 arde , .T. Itw s e i s y m e d i a . 

S.in P e d r o . — P o r la t a r d o , a las c i n c o . 
COMUXTON 1)E T,OS .TüTITES 

E I C A B I S T Í C O S 
P a r r o q u i a do, S a n toreDzi>..T—A l a s s i e t e , 

s i e t e y m e d i a y a l a s o c h o . 
P a r r o q u i a de S a n S e b a s t i á n . — A l a s s i e 

t e , o c h o y n u e v e . 

r . ' .rroqnla do S a n t i a g o . — A las och<*-
P a r r o q u i a do San . J e r ó n i m o — A las o c h o 

y m e d i a . 
ParoQuia d e l P o r t e i j n o C o r a z á a d e Ma*. 

r í a . — A l a s s i e t e y o c h o y m e d i x 
Parroqul; ) doi S a l r a d o r y S a n N i c o l á s . — 

A las ocho . 
I lne i ia Dicha.—-A las o c h o y m e d i a , 

c o n c x p o s i c i ó n -
Calatraras.—^A l a s o c h o y m e d i a . 
Capuchina*! ( C o n d e do T o r e n o ) . — A l a í 

o c h o , c o n e x p o s i c i ó n . 
Carbonera*;.—A las s i e t e y o c h o , c o n e x 

p o s i c i ó n . 
C o m e a d a d o r a » de S a n t i a g o . — A l a s o d i o 

y m o d i a , 
J e s ú s . — A l a s s e i s y m e d i a , s i e t e y ra»-

dia y o c h o . 
P e r p e t u o S o c o r r o . — A l a s o c h o , c o n e x 

p o s i c i ó n . 
P o n t i f i c i a . — A l a s s e i s y m e d i a y o c h o . 
O l i v a r . — A l a s n u e v e . 
S a n M a n u e l y S a n Benito.—^A l a s s i e t e 

y a l a s o c h o y m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 
S a n P e d r o ( N u n c i o ) . — A l a s o c b o . 
T r i n i t a r i a s . — A l a s o c h o y m e d i a . 

OTTARDIA D E H O N O B Y A P O S T O L A D O 
1)K LA O R A C I Ó N 

( C e n t r o de l S a g r a d o Corazón y S a n F r a n 
c i s c o d e B o r j a ) 

C o n m o t i v o d e l a a s a m b l e a d e l A p o s t o 
l a d o d e l a O r a c i ó n , e l d í a d e r e t i r o c o r r e s 
p o n d i e n t e ;i « s í p rQí̂ s s e t r a s l a d ó al v i e r 
n e s :.'8, nupí iando suFppndida la j u n t a d e 
c e l a d o r a s q u e h a b í a d e c e l e b r a r s e e s t e 
día , 

( E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a c o n c e n s a r a 
e c l e s i á s t i c a . ) 

t .L.A ELUSTRISIMA SEÑOBA 

Dona Carolina Boch y Al)ril 
V i u d a de don José Otcenta y f l a n c o 

íífiCiWiA fPAKCiSCM YSEEVITA DE LOS DOUIRES 

H a f a l i e c t a o «I d l s les d e a o v i e i B l t T e ele m m 

Üesjniés t,e nabar recibido tos Santos hmwmfHn 

1 la fiividiGiái) da Sn Sajtidad 

R. L P. 
S n d i r e c t o r e . ^ i r í t a a i , f r a y E n s e b i o N e -

g r e l e ( a s i n s t i n o ) ; s u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s , 
d o n J o í é , doáa- C a r m e n , d o ñ a M a r i a L í d s a , 
tíuña C a r o l i n a , d o ñ a P i l a r , d o ñ a A n a y d o -
Í43 Adft l iaa; n i e t o s , h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a 
Mercedi: . , Sejruí, c o n d e d e C a s a - C a n t a r a c , 
don Fr?.-ic;sco M o r ó t e , d o n I 'edro S á n c h e z 
Cíe tña, don G r e g o r i o M a r í a - T o m é y d o n A n -
A n . í . í .iíei..Mlio; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e r . 

PA.RTÍCIPAN a sns a m i g o s tan sens ib le 
per Jída y !es ruegan s e s irv i t i e n c o m e n 
darla a D i o s y a^f'r.Jn al funeral que se 

swwiWi«w>Bi»B'wr>M>wag8tBBBa>»»B>waMMaB»»fwi 

amni 

icbí-ará el í o e v e s 27, 
que 

. a U s N U E V E Y 
•iL;.>rA de U/mamiD.;. sn la parroquia d e 
li. C e cepciór y a \\ c o n d u c c i ó n del cadá
ver , >ue tendrá lugar el mismo día a la» 
l^OCi'. d é l a ra.iñana, d e s d e la casa mor-
'u'>.-<i, c i l l e l e ViU.jrrucva, 17, « I c e m e n 
terí • do Nuestr» Seijora de la A l m á d e n a , 
p>r io que recibír.ín e spec ia l favor. 

E l doí^lo ""c despldft en la tgle.<<la j s t l i o 

S e SBidJca-Ti c o c h ^ N o s« n p p a r t e n <MifBela« 
0 0 

OVOIDES DE A N T R A C I T A 
R e p a r t o d irec to d e s d e la fábr i ca . 1 0 0 k i l o s 
10 p e s e t a s . S o c i e d a d P r o d u c t o s .ag lomera 

d o s . .San M a t e o , 3 0 . 

La Prensa 
AGENCIA ANTJNCI03 

SUBASTA 
El v iernes día 2?, a las 

••ícis y inedia de i.i tarde, se 
cclcbr.irá subasta públii s 
de cu'idros y objet^.5 de 
arte de propiedad pari icu 
lar, en el salón de Ventas de 
Us G A L E R I . \ S FKKKK-
lí-KS. P'.nzri df San ^í¡5\lcl 
número ,̂ p r i n c i p a C 

RAFAEL BARRIOS 
Carmen, 18, Teléfono ]2a-Madril 

I Combinaciones económicas de varios 
periódicos. Pídanse tarifas y presupues
tos para publicidad en Madrid y provin
cias. Grandes descuentos en anundos 

I y esquelas de defunción, novenario y 
aniversario. 

ANUNCIANTE 
Anttís aae 4 cualiuiert otra 

Agencia, consoitnd con 

PradooTeilo 
Aunustti Fioceroa, 41, trpll. 

AcTeditados tillerg^ d".! líscultor 

V!CE^JTE TBNA 
í m í S g e n e » , a l t a r a n , a c t l v l d » - ! rtemoitrad* 

e » l o s n i i i l t l p l n t e n c a r s t ) » «lelitdw a l 
n a m e r u s o e l l a s t r a i l o p e r s o r a n l 

PARA I,A GORRESPONDÍ-NCIA. 

VICENTE TEill f:ií:̂ 'LL^ nvim\ 
T F L L F O X ' » i ? : T K I M J K n A í : 0 . N Ú M . I':í). 

Sorteo de Naifi'Jaíl. LOTERÜ flü^ERO 16 
De este y de todo*: lo": "oírteos remite billr;t;<; ,i nrovín 

cias V estr. injero su . -dn iu i s l rador i . d o ñ i Helí*!.! Orte/;t 

MADRID, PLAZA DESATíTACRUZ. 2 

I m p r e n t a , Ki l tog;r«f l s 
y P a p e l e c i m . 

O b j e t o s d e c a c r i í o r i o 
T i m b r a d o s . 

MARTÍNEZ DE VELASCO 
f » e U ( f r o o , 3 . — T e l é f o n o 2 . 5 1 3 . 

TALLERES. PIZARRO. It 

PsmiMk Fóasftrej—Avenida 

A G U A D E B O R I N E S 
i ITnbo ftiiííwtivo. Ríñoue*. Jíiabete*. infecciones ifastro-infcesti-

nalec. Beiss ée l u d» mem por l« digestiT». 
Cínd* <|« PeüaJvar, 

Lotería núm. o 
EeoLite «UfliDKifl do todos loi 

sorteoí " provincia» y Extran
jero, PedLfloa • Modeít» Arram. 
Stíyor, M, Mídrid. Est» Admi-
nbtraciiiB paB<5 prtmíro y «e-
gimdo premios flirteo del 11 ju
lio, y primero dei 31 de no
viembre 1916. 

Giau saldo; precios !4brio». 
Ko comprar «ia "»nte» »i3it«f 

xst» casa.—a». PBZ. >•• 

EMILIO CORTES 
AGENCIA Ufi AHUNCtOa 

Wñi 

Poderoso digestivo, antigastrálgioo, tónico, antiséptico y descoa-
gestionante del aparatodigestivo. Sin rival para carar pronto y bioa 
las enfermedades del 

ESTÓÜRAGO É INTESTINOS 
Desde laa primeras tomsw produce ua incomparable bienestar 

síjendo cada día más solicitado en todas partes. Corrige inmediata 
mente la acidez, agrios o agnras. De venta en todas partes. 

N A T A L I O M I R E T ' F a r m a c é u t i c o , D i p u t a c i ó n 2 0 3 ( a n t r a A r i b a a y M u a -
tan^r) BARCELONA J 

iDE P A L P I T A N T E 

. \ C T U A L I D A D 1 ! 

Manual. de Acción 

Parroquial 
• por don 

Carme'o Coroa?! Jir.n'inei 
Arcipreste de Gergal(AJmerin) 

Interesa a los párrocos y 
demás personas de acción 
católica c o n o c e r esta obrita 
de gran c e l o vsuraa í'acili-
dad para la restauración de 
la vida cristiana y e lprogre-
so moral de los pueblos . 

P r e c i o de cada ejemplar, 
una peseta e n casa del autor 
Recomendada por varios 

exce lent í s imos Prelados . 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 
Ano 1730 

Direccién: PEDRO 

P R O P I E T A R I A 

de d js t a r c i o s dgl p a ^ o I? 

M a c i i a r u n d o , v i ñ e d o e l m Í 3 r a u o m -

h r a d o de la r e g i ó n . 

oo-f^ECD Y c •ísrez del] Frsahri 

iiWWi^iiíl^f 

\ 
HESOY 

wm m. "^ím^f 

W ' i^^^^l^ 'ft^^lifc .(^^"P^lk 

l -A 
5ENOf;^A 

• - / ^ 

s\®i 

LA PRAVIANA EiJerez 
Quina ^„ ,^« 

se , a d e m á s da A p e r i t i v o , u n g r a n T O N t C O 

Representante en Madrid. (lo« Adollo de Wrua Lagasoa, 61 

FERRETERÍAS LAURIZ 

A r t í c u l o í r , d í ^ c i l o s c í o f s s i 

SíNTO CRiSTQ QE L I m i \ k OE LIMPIAS 
Inmenso surtido en estampas, 12 modelos dilercntes; postales, 12 

modelos diferentes; magnificas ampliaciones fotográficas para poner 
en cuadro desde 2 a lo pcseta.s; folíelos por Amador, Muño/ Pavón, 
Camporredondo; novena, triduo, recordatorio 6% difuntos. 

De venta en El Devocionario de Ore. libreiia y estampería reli
giosa, calle de Carretas, número 31, MADRID. Remesa a provincias. 
Pídase nota de precios. «Acaba de publicarse: LOS PRODIGIOS 
DE LIMPIAS por el R. P. Tomás Echevarría, C. M. f.» obra 
de 386 páginas. 

Anuncios breves y económicos 
COMPRAS 

Ur-i v.n-Ao cii baeíone» doradas pari portier». Al>r»iaderaa y 
varilla» do visiUos y esoiler». Barlote» inviaiblea y alrapaüo» 

corrientes. 'j>aDsp:irentee, 
oioe increíbles.) 

Cab.Tllero de Oraoia, S8, 
Bajt, 10 (frente ú teatro 

juegos Stor y batería de cocina. (Pro-

Cuino líititer, y Oorreden frente ti 
L«ra). 

HOY MISMO 
Hoy mism« sin espsra; 
Compre nsted it i elogant 

«dzado «n casa VICL 

Es lo mejor y más barata 

¡No espere a mañana! 

Espoz y Mina, 20 
piso i . * y Romano-

lies, 16, tíead». 

Exposición k." Pt . Apolo 

i 
¿Sí; 

^ ^ 

m 

mm 

tan agradable, rápido y suaye, que mezclado en sn desayuno, y 
Sin !a menor raBleSfla, no interrumpirá esta misma tarde 

su YÍda de sociedad. 

Saio cuesta 30 céntimos 
pero vsle ura dineral. 

En las buenas farmacias y droguerías 

Laboratorio --BESOY-- Córdoba 
FaTmacéutioos, don José de la Linde y don G-uillermo Es?riYí 

I I . 

ACEITE "GEVE 
DE HÍGADOS FRESCOS OE BACALAO 
CL MAS ADUNDANTB BN PRINCmoS ACTIVOS 

CLASE VIRGEN EXTRA 

• I f 

SELLOS fíp>f.oIea pago loi 
tnáa altea prcoio», pon pref^ 
tenci.i do 1150 a 18T0, Crní, J, 
Uadtid. 

COMPRO enailToa intlgnoa, 
modernos, muebles, tela» anH-
gnae, abauioos, lilSUATUKAd^ 
porcelanaa. UaUrla l?errere9. 
Plaza fian Uiguel,, S, priael-
palea. 
~i , 

COMPRO Blüajaa, dentadatca^ 
3to, platino, plata. Plaza Mj. 
yor, S3, caiinina Ciodad Bodri. 
go. ilatería. 

PIANO c o m p r o a p a r 
t i c u l a r . T a h o n a D e s c a l 
z a s , 4 , p o r t e r í a 

C ü l í P R O ^ v e n d o m ñ e -
b l e s a n t i g u o s , m o d e r n o s , 
p i n t u r a s , p i a n o s , c a j a s 
c a u d a l e s . P n e b l a , 1 0 , 
T e l é f o n o 2 7 0 9 M . 

J O V E N v e i n t i o c h o 
a ñ o s , c o n CHrtiticado d e 
b u e n » c o n d u c t a y oura-
p l i i u i e n t o debrtr, d e i m 
p o r t a n t e c a s a d e c o m e r 
c i o , o f r é c a s e pai-a a l m a 
c é n d o lejitioí;, l i w s t v a -
dor o c s c i ' i t o r i o . K a z ó n 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N T A S 
A R B O L E S f r u t a l e s d e 

s o m b r a , vii-les a m e r i c a 
n a s , P e d r o G i l , P l a z a 
M e s o n e s , 4 , C a l a t a y u d 
f / a r a g o z a ) . E n M a d r i d , 
T r a v e s f a C o n d e f i n 
q u e , 1 4 . 

P I A N O v e r t i c a l m a g -
n i i i c o n s o v e n d o . »yego-
v i a , 2 7 , p r i n c i p a l . 

V E N D O c a s a m u y 
b i e n c o n s t r t i i d a d e p a r t i 
c u l a r c o n t o d o s l o s a d e 
l a n t o s , b a r r i o S a l a m a n 
c a , c a l l e p r i m e r o r d e n 
r e b a j a i i d o . 3 3 " j ^ c a p i t a l i 
z a d * a l 5 . P r e c i o IGO.OOO 
d u r o s . O t r a b r. r r i o 
C h a m b e r í , h i e r r o y l a 
d r i l l o , t a m b i é n d e p a r 
t i c u l a r , r e b a j a n d o 3 3 a l 
6 \ . P r e c i o 3 6 . 0 0 0 d u 
r o s . I b á ñ e z , P e l i g r o s , 4 , 
T r e s a s é i s . 

l ' I E L E S t o d a s c i a s e s 
r e f o r m o . F e n i á n d e / , Iva 
H o z , 4 , i i r i m e r o . 

' a m p o p a r a e l q n o s a b e . 
¡ V i s i U d n o s ! 1 0 E B I S » , 
S . A-, a n t e s B a i ^ L o o k , 
H o r t a l e z a , 1 7 . T e l é f o 
n o 4 4 5 8 . 

tolos' 
M Ó N T . \ N S E , r e p a r a n , 

c a l e f a c c i o n e s t o d o s s i s 
t e m a s . T e l é f o n o M - 4 6 9 1 
.1. G a r c í a . 

E S T E R A S . M a c h a v a 
2 , 5 0 . O o r d e l i l l o 1 , 4 0 . 
S a n M a r c o f , 2i^. F r a n 
c i s c o M a s . 

Imr'rn/i'bKrES. iiñ-
v i a m o s t o d a s pai'tOíí, l l o -
g a t i d o p e r f e c t o e s t a d o . 
C a t á l o g o s i l a . s t r a d o p 
j j r a t i s . (rroiija. M e l i n a , 
Ñ a p ó l e s . 'M, B a r c e l o n a . 

E l - L E N T E d e ~ O r o . 
A r e n a l , 1 4 . t r e m e l o s 
c a m p o y t e a t r o , 

P R I M E R A c a s a e n c o l -
chouc.'í e c o n ó m i c o s , b o 
r r a , l a n a y c o r c h o . S a n 
t i a g o , 1 1 , l a n e r í a . T P I S -
n o o í M . 4 2 3 4 . 

BOLSA DEL TRABAJO 
MCSKtlIAa TBABAJ9 
O F R É C E S E , c o n i n 

m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a í , 
j b u e n a m o d i s t a , s o m b r ^ -
i t 'ra, b o r d a d o r a y p e l e t © -
i r a . F e r n á n d e z d o l a Hor., 

4 , p r i m e r o d e r e c h a . 

I OFICIf̂ A, oitdUaa da oob»^ 
' naae.-. '̂<;meDlna« y Bol»» del 
i Trabajo. l-épad*,_ i, pnocipAl; 
1 do ourTe a vua j ds niatia » 

«ipie, TJrgen donnella», codn<t 
I lau 7 muobaobaa para ftód«i. 

Olreccmoa proíeeoza de puitiui 
I r profesoras de elemaital, íqi» 
i fior T ''-fí «lemán-, sefiora» «í| 
\ itjiEpat'lA r rioiteraa, y pan 
' lodft el Sis de íírricio» dórate 
i Ucea. 

„.^V a A v ¿ 

PRESBJN SUAVfc 

E s t e a c e i t e s e e l a b o r a b a j o d i r e c c i ó n facu l ta t i va , 
s e g ú n la« r e g l a s d e la m o d e r n a o p o t e r a p i a : e s c o g i e n 
do l o s b a c a l a o s e n t r e l o s q u e o frecen m e j o r e s c o n d i 
c i o n e s d e nutr ic ión; s e l e c c i o n a n d o l o s h í g a d o s , l o s 
c u a l e s s e e m p i c a n s i e m p r e c o m p l e t a m e n t e f r e s c o s , y 
h a c i e n d o a c t u a r s o b r e e l l o s u n a p r e s i ó n s u a v e . S u p e 
r ior a l a s e m u l s i o n e s , p u e s é s t a s c o n t i e n e n el a c e i t e 
en p o c a c a n t i d a d , s i e n d o e l r e s t o s u s t a n c i a s n e c e s a 
rias para e m u l s i o n a r l e , d e a c c i ó n c o m p l e t a m e n t e i n 
útil , c u a n d o nó perjudic ia l 

Tin loT casos especíalos en qne no pueda administríu^e el 
aceite de hlgfíAa do bacalao, sn mejor sustitato sferA el TONTOO 
.cG-E'VE>, riuo ii sns admirables emiUdades de roconstil,n,yente de 
primer orden, reúno la circunstancia de contener los principios 
¡tclivos, s lo.s que debo aquel aceite sirs yirtndeN curativ.-is. 

Ofertas y demandas 

DEPENDIENTES y 
c h i c o s c a t ó l i c o s p a r a u l 
t r a m a r i n o s s o n e c e s i t a n . 
I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n 
p r á c t i c a y b u e n a s r e f e 
r e n c i a s . I n f o r m e s , A m o r 
d e D i o s , 4 , s e g u n d o . 

O F R É C E S E s e f i o r a 
a m a l l a v e s , p e r s o n a s s e 
r i a s . M a d e r a A l t a , 1 2 , 
s e g u n d o . 

T E A T R O R E A L . S e 
c e d e p a l c o b a j o , n i \ m e r o 
9, p a r a l u n e s y j u e v e s . 
L a ; í a s c a . 8 0 h o t e l . , 

E N C E R A D O , a c u c h i -
l i a d o pif.og. S e r r a n o , ."O. 
T e l é f o n o S . tí30. A l m a 
c e n e s a r t i c a l o s l i m p i e z a . 

«LOUILERES 
I''N S e v i l l a a l q u i l a s e 

caá a n u e r a e n t e r a , m a g 
n í f i c a s v i s t a s , r o d e a d a 
j a r d i n e s , o r i e n t a c i ó n m e 
d i o d í a , t r e s p l a ñ í a s y 
a z o t e a . E s t u d i o p i n t o r o 
l i t e r a t o , b a i i o . A r r e n d a 
m i e n t o p o r a ñ o s . E s c r i 
b i d o d i r i g i r s e C a s t a ñ e 
d a , T i u n a , 2 4 , M a d r i d d e 
d o s a c u a t r o . 

"PARTICULAR cede 
c a b a l l e r o , p r e f e r e n c i a 
e x t r a n j e r o , b o n i t a h a b i 
t a c i ó n , e x t e r i o r , s o l e a d a , 
m o d e r n a . P e z , 2 0 , s e 
g u n d o i z q u i e r d a , F e 
d e r i c o . 

S O L E D A D O o n z á l e z , 
f-atitra y c o s t u r e r a , ofré-
'•ese p a r a t r a b a j a r en s u 
catüi. <:> a d o m i c i l i o . , íor-
n a l u i ó d i r o . S a n t a E n 
g r a c i a , 8 2 , p r i n c i p a l nú
m e r o íí. 

O F R É C E S E o r g s n i e . 
N c a n t o r ba jo , c o l e g i o s , 
c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s . 
V e l a r d e , 1?>, t r i p l i c a d o . 

M O D I S T A 
ca , v e s t i d o s . 

C E D O h a b i t a c i ó n a 
se f iora . C o n c h a s , 4 , s e 
g u n d o d e r e c h a . 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A c o r t a y d e 
p o r v e n i r . A p r e n d a m e 
c a n o g r a f í a , t a q u i g r a f í a 
y c o r r e s p o n d e n c i a c o 
m e r c i a l , p o r 7 , 5 0 m e s , > 

e o o n ó m i " 
a b r i g o s , 

d o m i c i l i o . ( C a b a l l e r o 
G r a c i a , 10 , s e g u n d o in? 
t e r i o r . 

S A C E R D O T E e n c a 7 . 
g a r i a s e n i ñ o s , b a c h i l l e 
r a t o , 1 rimaría, d i b n j o , 
f r a n c é s , i t a l i a n o . P u e n -
c a r r a J , 2 3 . 

C E N T R O c o l o c a o i i v 
u c s . T u d e s c o s , 2 . 7 . 7 5 0 
c o l o c a d o s . T e l é í . 1 0 9 8 . 

P R O F E S O R A c o r t e i 
( •oníeco i t ín e c o n ó m i c a . 
L u c c i o n e s a d o m i c i l i o , 
F u e n c a r r a l , tí. L ó p e z . 

O F R É C E S E t a p i c e r o 
e c o n ó m i c o j jara e n c a r -
jrofi, r e f o r m a s m u e b l e s y 
p a r a c a s a s , c a m p o , f u e r a 

p o d r á o p t a r r á p i d a m e u t e i M a d r i d . F u e n c a r r a l , 8 , 
a e m p l e o . S i e m p r e h ! i \ | L ó p e z . 

__ M U E B L E S DE L U J O Y ECONÓMICOS 
' VISITEN LA (lEAN EXPOSICIÓN DE SUS NUEVOS LOCALES, BARQUILLO, 13 Y 15.-TELEFONO 2244—M. 

^ vxoxj.x.x', * ^ ^UOÍTESAL. HOBTALEZA, 61. 
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